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Carnaval também 
revela aspectos 
da 

• • -m1sc1genaçao
Com muita razão, o carnaval pernambucano tem sido ro• 

tufado de "o melhor do mundo", por alvoroçados locutores de 
rádios ou inflexíveis bairristas em discussões fora do Estado. 
Justifica-se que o carnaval carioca dispõe apenas do samba 
- exuberante e publicitário - e que a Bahia. na falta de uma
genuína folgança, tenta, a todo custo, conquist3r a paternida­
de do frevo, embora conte com os "saborosos" trios elétricos.

Além do :frevo - forte, decidido, 
aberlo - o pernambucano, sobretudo o 
Recife, dispõe de vãrlas opções para "es­
quecer as dores do mundo". durante os 
três dias, c<Jmo dizem os eronlstas do pas­
sado, dedicados "ao Reinado de Momo''. 
Nas passarelas, oficiais e não oficiais, des­
filam os blocos, clubes e troças; mais 
ainda: cabocllnhos e maracatus: pela ruas, 
misturando-se com a multidão, o bloco 
dos sujos, la ursa, bumba-meu-boi, grupos 
muito excêntricos. 

Por isso, é que o carnaval pernambu­
cano oferece aos turl�tas a oportunidades 
de não apenas admirar os folguedos e 
brincadeiras, mas até mr>smo de ae atirar, 
com bagagem e tudo, "de chapéu de sol 
aberto" - como diz a música de Caplba 
- na alegria da frevança.

O frevo - corruptela de fervo, fervu­
ra, qulntura, segundo os estudiosos - é 
uma criação tipicamente pernambucana, 
as�lm como o samba pertence ao carioca, 
e mais do que pernambucana, recifense 
por PxcelênclR. Informa-s�. Inclusive. que 
a palavra frevo foi criada por Paulo 
Judeu - pseudônlma de Osvaldo de Al­
meida. Entretanto, assegura Valdemar de 
Oliveira, em notável estudo sobre o as­
sunto que ele tC'rla apenas grafado uma 
palavra. 11ue j ã existia na boca do povo. 
E ad!nnte, revela Ol!veira: "1: Impossível 
distinguir bem: se o frevo, que é a músi­
ca. trouxe o passn ou, se o passo. que é a 
dança. trouxe o frevo. t. pOSl!lvel afirmar, 
porém, que o frevo foi lnvPncão dos com­
posltorC>S de música ligeira, feita para o 
carnaval. enquanto o passo brotou mes­
mo do povo, sem regra, nem mestre, como 
por ,:eração espontânea". 

Essa discussão trm uma r,i·,ão: a c1an­
ça natural do frevo {, o passo, e ambos 
estão de tal forma identificados que é 
quase impossível distinguir quem velo do 
outro. Assim como o problema Popular: 
nasceu primeiro: o ovo ou a galinha? Mas 
o� cstu,Jl<Jsos como Waldemar de Oliveira,
chegam a admitir a seguinte assertiva:
''Foi o capoeira do Recife, o ancestral do
passo".

Outra conclusão a que chegaram qua­
�e unanlmlmPnte ns Pstudlosos: o nascl­
menw do f •evo ocorreu mesmo nos 
prln<'Ípio. do Sl,1·11Jn XX e deriva, justa­
mPntl'. ('l:i quadrilha, do maxixe e do 
dot-rarlo F.ntre as nossos principais agre­
mlacór·� dedicndas ao frtivo, encontram-se: 
T.enhadnrcs, Pás e Vassourinhas, ainda
hoje exlst,..ntes, como também o tradicio­
nal Batutas de São José: entre as que de­
sapareceram estã, por exemplo, n chn{lla­
da Caiadores que era formada por 
profl.ssionais da cnlação. Estes homens 
saíam às ruas durante o carnaval. muni• 
dos dos seus instrumentos de trabalho 
para ''pintar" os frontispícios de resldên­
clns que necessitassem desses serviços. 
Dias antes rlo carnaval, os seus organlza­
dores colocavam anúncios nos jornais so-

llcttando que os necessitados fizessem as 
inscrições, em endereços previamente 
estabelecidos. 

Maracatus 
A presença do sangue africano ainda 

é multo viva no nosso carnaval. Uma 
presença espontânea e mágica. Parece que, 
como os nossos maracatus, fantasticamen-
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te, nos dias de carnaval, os negros afrlca- mosa Igreja em que eles são os fundado-
nos, com suas dores, lamentos e cantorias, res e administradores. l!l este um tem-
percorrem, mais uma vez, as ruas desor- pio de curiosa e suntuosa estrutura e 
denadas do Recife, cheios de encanto e seu frontispício pomposa fâbrica de pedra 
mistérios. Na verdade, as nações de Ma- branca, é admlrãvel desempenho da ar-
1Bcatu - como são conhecidas - repre- qultetura edlflcatlva", Informa o estu-
sentem verdadeiras reminlscênclas vlvís- dioso Domingos Loureto Couto, sobre a 
slmas da antiga Afrlca, com as coroações construção da Igreja de Nossa Senhora 
dos reis do Congo". do Rosãrlo dos Pretos. 

O maracatu. Informam as pessoaa O Maracatu Elefante, da conhecida 
Interessadas no estudo do assunto, ligam- Dona Santa - figura tradlclonalíss!ma do 
se, na verdade, às cerimônias da Igreja carnaval recifense, já morta - é o mais 
Católica, ou mais precisamente às Irman- famoso da cidade. Entretanto, por falta 
dadrs c!e Nossa Senhora do Rosãrlo. de apolo oficial, desapareceu. Os seus 

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário ornamentos estão hoje no Museu Antro-
dos Pretos foi construida na hoje conhe- pológlco, do Instituto Joaquim Nabuco 
clda Rua Estreita do Rosário, no bairro de Pesquisas Sociais. 
de Santo Antônio, bem no centro da cl- GRUPOS 
dade; nasceu do sacrlficio e da luta dos Aq nações africanas transplantadas 
negros recifenses. "Os homens pretos e para o Brasil organizam os seus cortejos 
catlv<Js se mostravam tão afetuosos no e exibem-se na grande festa coletiva. En-
amor e sPrvl�o da Mãe de DC'US, a Se- tretanto, em estudos realizados no Recife 
nhora do Rosário, que eles mesmos, ainda durante longo tempo, a pesquisadora 
que pobres, resolveram fundar uma for- Katarlna Real - que esteve no Recife por 

várias vezes - salientou, em trabalho 
publicado, que aqui encontrou cinco gru­
pos que poderiam ser considerados Ma­
racatus-Nações. sendo que destes somen­
te três eram legítimas nações africanas: 
"O Leão Coroado", fundado em 1863;
"Estrela Brilhante". de Igarassu. fundado 
em 1910, e "O Elefante", fundado em 
1800, extinto com a morte de sua rainha, 
a famosa Dona Santa, em 1962. 

Caboc!lnho 
Outra manifestação verdadeiramente 

lnterPssante do carnaval pernambucano, 
na sua riqueza de múltriplas exibições, é 
o Caboclinho ou Cabocullnhos, como é
denominado popularmente. Vestidos em
fantasias exuberantes de penas coloridas,
M Integrantes dos cabocllnhos. como ín­
alos percorrem as ruas da cidade numa
dança mágica - representando ritualij
lndígenl\s - ao som de batidas dos seus
� rcos P flexas e de uma flauta melancó­
lica. Muitos desses cabocllnhos chegam
mPsmo a ser atracão em outros Estados
nordestinos. como é o caso do "Tabajara",
que estn ano visitou o Cearâ e II Paraíba,
a convites das empresas oficiais de tu­
rismo.

Esse grupo de estranhos foliões é 
formado, geralmente. por até 50 (ou 
mais) figurantes, entre eles algumas 
moças e até meninos. Alguns, de um 
certo tempo para cá, aelxaram de cele­
brar os- rituais Indígenas, para, apenas, 
em dois cordões. fazendo voltas e rodeios, 
exibirem-se em palanques ou nas aveni­
das anteriormente determinadas pela 
chamada Comissão Organizadora do 
Carnaval. 

Outra agremiação de cabocl!nho 
multo conhecida no Recife e que dlsouta 
os primeiros lugares do carnaval com a 
Tabajara é a Canindé, que tem sua sede 
no Alto José do Pinho. Geralmente, 
ensaia quando Jã está pr.óxlmo o carno.­
val, o seu salão de danças é frequentado 
por todas as camadas sociais da cidade 

Como se pode observar. a mlscigena• 
ção da raça brasileira está presente em 
todas as manifestações folclóricas do 
nosso carnavnl, unln--lo brancos (dos blocos 
de frevol. negros (dos maracatus) e os 
ín<llos (dos cabocllnhos). Daí e Imensa 
riqueza dessa grande festa popular em 
Pernambuco, que mais do que um simples 
divertimento. desfile Inusitado para a 
del1cla das legiões de turistas. é uma es• 
pécie de amostra antropológica da 
nossa formacão. 
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PROFESSOR MOSTRA 
........ 

A IMPORTANCIA 

DAS HUMANIDADES 
Tec,nologlas e humnnidades niío são 

sabere� antagônicos Devem caminhar de 

braços dados, livres àa concepção pernt•

ciosa de que uma se sobrepõe à outra, o

que só ocorre por conta das Imposições da

sociedade de consumo, tão em voga, atual• 
mente Por fa:zerem discriminação entre 
es1111s duns áreas, é que burocratas e te<:• 
nólogos têm cometido erros absurdos, 
na elaboração de programas os mais 
diversos, comprometendo Inclusive Vlll�o 
sas somas de orçamentos públicos 

Depois de chamar atenção para o

perigo que oferece essa concepção anti·

humana dos estudos �cadêmtcos, durante 

a conferêncta de abertura do ano letivo,

da Universidade Federal de Pernambuco, 
môs passado, em sessão presidida pelo 
Reitor Paulo Maciel, o poeta e Protessnr 
César Leal afirmou que "a eficácia ds 
Universidade é muito menos o produto de 
mecanismo burocráticos e institucionaliza· 
dores do que o resultado de uma refie. 
xúo de natureza filosófica sobre as forças 
envolvidas no processo, o que infelizmen• 
IR não ocorre na escala desejada• . 

<.:ONTIUBUlfAO HUMANlSTf('.\ 

O tema da pnlestrn de César Leal foi 
"O Estudo das Humanidades na Universi­
dnde Moderna" EIA lembrou, lnicialmen• 
IR, que "nas grandes civilizações antig::is, 
os artistas, os intelectuais, constltuia.m o 
núcleo das camadns dirigentes . Eram 
(llósofos e poetas os que aconselhavam 
os reis, os comandantes de exércitos e 

dirigentes de nações a construirem c,s

�lmbolos do seu poder sem limites . Assim
foram edificados o Partcnão, as Pirâmides, 
a Grande Murnlhn Chinesa . Arte e técni­
ca andavam juntas. Não havia entre elas 
muralhas isolantes . Hoje, os tempos sãv 
outros Os tecnocrat.llS, em associações 
com os burocratas, vi'lo empurrando para 
tom da cena os intelectuais Denominnn• 
do a si me�mo de "práticos• e "realistas", 
em oposíção aos artistas. especialmente 
os poetas, que eles classificam de "irrea• 
listas" e sonhadores", os homens prár!• 
cos mantêm o controle das instituições, 
Inclusive d.'ls insti�tLlçóes universitárias . 

"Ouanclo hlo do ensino dl\S hamunl• 
dadPs - disse Ci<sn.r Leal, no entrar pro­
prfomente no tema da conferência .. -
•tenho em mira não ª" técnicas ou os 
m�torlo• pe1,.�6gicos ou didáticos empre­
gados na transmissão ou criaç'\o d<, 
saber. O que preterido mostrar é como 
se poderia chegar a ttn'ln união mais es­
treita entre ns artes e ciências humanas 
de um lado e, do outro. as ciências ria 
natureza e a tecnologia Ao mesmo tem 
po. busco mostrar o desprcso cm que 
estlio colocadas as humanidades em rela· 
�!lo /is outras disciplinas clentt!lcas ou 
técni<'.as, consideru.d:is priont.irias . Em 
principio, não há um divórcio entre a 
ciéncln e n tt<cnir.a, dP um lado e ns 
bwnnnldades do outro Mas como a ci�n­
cia e a tecnologia se tomaram o fator 
mais importante nn promoção da riqueza 
C' prosperidade dos povos, vem se am• 
pliando a cada dia, nos pa!ses em de­
senvolvimento, a crença de que as huma­
nidades Já nada significam na socledarle
contemporânea Essa crença encontra

apalo especialmente entre os tecnocrata�.

Para eles o Importante é a criação de

bens de consumo, para atender às neces-

sldndes materiais da existêncta . Esses 
bens só a ciência e a técnica podem pro­
porcionar. As humanidades poderáp 
ogunrdar o momento em que a sociedade 
já superdcsenvolvida materialmente pode­
ria então dedicar-se às ciências do espiri­
ta. à música, à literatura, às artes plásti­
cas . Contra esse mcioclnio slmpllS1.a 
levantaram-se nos Estados Unidos, na dé· 
eada de 50, as vozes dos próprios homens 
de c�ncia que não haviam deixado morrer 
em seu espírito o gosto pelas humnnida• 
des E quando homens como Allen Tato, 
o próprio Einstein, o poeta Erza Pound 
começaram a definir como pseudoclên• 
eia a mosofla daqueles que só falavam
na necessidade de formar mais engenh,1·
ros, físicos, quimices, geólogos e farma­
cêuticos, o Deão da Faculdade de Artes
e Ciências da Universidade de Havard,
Prof Howard Jones, desceu do a !to de
sua Cátedra para dizer: O humanismo e
as humanidades são, é evidente, uma das
mais antigas criações do homem. As dl·
versas áreas do conhecimento estilo numn
igualdade teórica . Quando digo isso, re­
porto-me não tanto à distribuição das 
horas dos estudantes ou dos orçamento�
do corpo docen..e ou da compreensão po­
pular ou incompreensão como faço em 
regulur à filosofia da educaçi,o e da cul­
ra norte-americana . Long-e de argumen­
tar em que o reduzido império das
humnn1dades prova que a sua vida efe­
tiva terminou. os cientistas e os cientls•
tas sociais de renome têm afirmado
precisamente o contrário Têm dito ,iue
as humanidades devem ser ensinadas mms
generosamente e dlstribuldas msis am•
piamente entre as pessoas do que em
qualquer outra época, pelo motivo tle 
serem cruciais a uma vida boa numa so· 
ciedade tecnológica Industrializada"

Outras considcmções seguiram 
acerca do problema criado pelos tecno· 
cratas e burocratas, tendo o Prof . César 
Leal citado vá.rios autores, inclusive 
Albert Camus, para quem "a arte não é 
uma satisfação solitária .  f: um meio '.ld 
agitar o maior número de homens, pro­
porclonarndo-lhes umn imagem privile­
gia<'� rins nossas n:egri,i.s e triste= 
comuns,.

Para César Leal, n formulação de 
Camus refere-se especificamente à função 
social do artista, sobretupo do escritor, 
apontando para uma área de responsabi­
lidade n:\o apenas escétlc'l mas, sobreLu­
clo, moral Considera o conferencista que, 
A discriminação entre humanistas e clen• 
tistas é anti-hum= e vem sendo feita 
nelas tecnocratas e burocratas . "O ensino 
d,.s humanidades .S umn ciência. especial• 
mente o da literatur1, e snn tão impor. 
tantes para o bem estar de uma socieda-ie 
industrial e tecnológica, qunnto o estudo 
da Teoria Qul\nt1cn 01 1 da Teoria d.'l for­
mação das estrelas", observou 

O poeta César Lenl acha que �s 
prioridades devem ser apenas para r�­
recursos materiais e não pnrn recursos 
humanos "Um professor de humanidades 
t€m o direito de dedicar-se exclusl•m• 
mente ao estudo rle sua dlsciplln'l a.••im 
como tal direito é concedido ao cientista 
ou tecnólogo . Lembrou que, atualment�. 
tanto os Estados Unidos qul\llto a Unh\:1 
Soviética passaram a dar mais alta prio­
ridade aos estudos das humanidades, 

justamente o oposto de alguns palses 
gubdesenvolvidos e em fase de desenvol­
vimento . 

Reportou-se à importância da lingua­

gem, sublinhando que Grécia e Roma 

foram civilizadas pela Língua .  •um povo 
oue se desenvolve sem o domínio escrito 
da própria llngua é um povo que está ta• 
dado a perder o controle de seu governo 
e de si mesmo, afirmou ao citar E . 
Pound. "Se a literatura de um pais entra 
em decadência, esse pais se atrofia e 
decai . Muitos acreditam que isso não é 
posslvel, já que tOdo mundo se entende, 
Independentemente de que haja lido ou 
não os grandes autores Os que pensarn 
assim estão metidos, sem que o saibam, 
no lodaçal da inércia. E esse lOdaçal po­
de ser mera ignorância da extensão (lo 
assunto, ou uma simples má vontade ela 
n:tlr de urna área de semHgno1·ãncla" . 

NEUROSE 

Em seguida, César Leal referiu-se no 

que ele chama de "neurose existencial", e

mostrou a necessidade de estabelecer-se
uma união mais estreita entre tecnologias

C' humanidades Argumentou que es'i<l 

entrosamento pode-se enfetuar a nlvel de

cidade, de pais, ou até mesmo no Ambito

de um Campus Universitário "Um Cam­

pus Universitário - argumentou - niio

deve ser encarado apenas como um

espaço físico a ser preenchido caoti11a­

mente, através da visão de um simples 
administrador interessado apenas em 
ocupá-to sem levar em conta a constitui­
ção flsíca do ambiente como elemento in• 
tegrador dos diferentes saberes - clentf.

ticos, artísticos e tecnológicos Uma 
Cidade Universitária não pode ser umq 
selva . Do ponto de vista urbanlstlco eln 
tem de ser considerada como um conjun­
to de contratos a serem harmonizado�, 
em sua heterogeneidade, pela ação de 
seus arquitetos-professores, designer�. 
pintores, escultores, paisagistas, poetas, 
sociólogos, engenheiros . Não através do 
trabalho Isolado de cnda um deles, mas 
constituídos num grupo wrmanente rle 
trabalho A cooperação mtro esses ho­
mens é não apenas necessária mas indis 
pensável porque somente eles pos�em 
treinamento, abertur:i teórica e esp!ri ·o 
educado para a compreenslio expressiva 
de !orma.q, de cores paisagens e vruor<:s 
textuais expressivos da natureza e ela 
vida�. 

Considerou, por exemplo, que um 
campus como o dn Universidade Fec\eral 
de Pem�mbuco, onde nnda foi feito em 
termos ele renll:açãn estética, n cúpula 
unlversitárl:i tem ainda condições parn 
fazer a mobiliznçiio de artistas plástico�. 
e�cultores, poetas, arquitet,is, engenhetr,,s 
e especisllstas no uso criotivn r•a ilum•· 
nação, em arte ambienu,1, painéis simb1· 
licos em escalas dinâmicas, slnal12açilo do 
tráfego elaborada a partir de escalas nr• 
tisticns e, o que é mais Importante. 
motiv�r estud:intes e professores para as 
atividades manuais relacionadas com o 
rultivo de plantas ornamentais e form:t• 
ção de bosques que deverão servir c!C' 
�imbolos capazes de identificar o caráter 
e o alto nfvel das atividades que se , l�· 
senvolvern no interior desta comunidaM 
de homens de letras, artes e clênlcas" 

Brasil já programa 
a energia nuclear 
para década de 80 

"Uma das metas prioritárias do 
governo brasileiro, constante do II PND, 
é a preparação do pais para a década 
dos 80, em que a energia nuclear deverá 
contribuir com parcela significativa na 
energia elétrica gerada" .  

Tais palavras foram proferidas pelo profes­
sor Hervásio Guimarães de Carvalho, da 
Universidade Federal de Pernambuco, durante 
conferência que fez parte do inicio do ano letivo 
na UFPE . Ele acredita que, no fim da próxima 
década, para ser sustentado o atual desenvolvi­
mento, haverá necessidade de uma crescente 
complementação térmica que, em decorrência da 
escassez dos combustiveis fôsseis, exigirá uma 
participação maciça da energia de origem nu­
clear.  

. ,  "J!: preciso ressaltar", continua o professor.
que a geração de energia elétrica é somente um 

dos aspectos da utilização da energia nuclear, 
relevante pelos aspectos econômicos e de preser­
vação do ambiente . Mas, para uma nação emer­
gente, como o Brasil, outras aplicações poderão 
ser de grande importância . A propulsão naval, 
a utilização de reatores de alta temperatura nas 
indústrias química e siderúrgica, por exemplo, 
poderão dar instrumentos à Indústria nacional 
ainda neste século, para conquistar mercados'. 
cada vez mais sofisticados e agressivos, onde a 
tecnologia e a economia de escala são peças fun­
damentais para o sucesso" . -

Para ele, os propósitos da Polltlca Nacional de 
Energia Nuclear deverão ser alcançados gradati­
va e progressivamente, levar"do-se em conta a 
recomendação do atual governo, expressa em suas 
diretrizes gerais, quando ficou determinada a 
"intensiva preparação do pais para a era da 
energia nuclear" . No que diz respeito às pesqui­
sas, ficou assentado que elas "precisam ser bem 
coordenadas e orientadas, especialmente para o 
setor de pesquisas aplicada" . 

No entanto, no que concerr;e ao setor critico 
do desenvolvimento tecnológico, o esforço prin­
cipal consiste ·"na elaboração e adaptação da 
tecnologia", onde será dada "nitlda prioridade à
tecnologia relativa ao aproveitamento de recur­
sos autóctones, não dlsporrivel por certo no ex­
terior, recorrendo sem vexame, nos demais, ao 
cabedal de conhecimentos já desenvolvidos em 
outros países, pelo qual pagaremos nada mais 
que o j usto preço, tanto em termos de divisas 
como de garantias, sob estrita vigilância que res­
guarda uma autêntica transferência de tecnolo­
gia sempre atualizada e, assim, a futura autooo­
mia do Pais" . 

O professor assegura que, "qualquer nação, 
mesmo dispondo de reservas naturais não total­
mente aproveitadas e tendo recursos financeiros 
llim!tados, somente poderá desenvolver-se ade­
quadamente se contar com as estruturas de base, 
as equipes de cientistas e técnicos, graças às
quais a indústria conserva a capacidade de apli­
car il'l'Ovações surgidas, em qualquer parte do 
mundo, e, sem as quais, seria impossível a subs­
tituição e de atendimento interno de suas neces­
sidades energéticas, conforme preconiza o II
PND" . 

CNEN incentiva pesquisa 

Assim. cabe à Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) ,  diz o professor, incentivar as 
pesquisas ful"'damentais, como meio de qualifica­
ção do seu pessoal técnico e de criação de co·­
nhecimentos e tecnologias que permitam o ver­
dadeiro desenvolvimento nacional . Concluindo, 
afirmou . "Vários cursos em n!vel de graduaçãO 
e pós-graduação são ministrados, no Pais, nas 
áreas de engenharia, medicina, biologia e agro­
r,,,om!a, com o apolo do CNEN, que também pro­
move o intercâmbio técnico-cientifico, patrOG.i.­
nando a vinda de peritos estrangeiros ao Brasil 
e a ida de especinl!stas nacionais ao exterior" .  
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Incentivos ao estudante 
Busca o M i n istério da 

Educação e Cu ltura amp l iar  
cada vez mais os setores 
de i ncentivo e ajuda aos 
jovens estudantes , nas d i ­
versas áreas do ens i no e 
da pesqu isa ,  dentro da 
orientação que o M i n istro 
Ney Braga vem impr imi ndo 
à sua adm in i stração . 

Vários programas po­
der iam ser lembrados , em 
termos de justificativa, 
como as Bol sas de Traba­
l hos , mais recentemente 
as Bolsas de Arte e o Cré­
d ito Educativo, para le la­
mente aos vários concursos 
nas áreas do Fo lc lore e da 
Literatu ra . 

Cuida então o MEC de 
dois aspectos da maoir  
importânc ia ,  capazes mes­
mo de notabi l izar qua lquer 
admin istração: ajuda ao 
estudante carente de re­
cu rsos f inance i ros - e a í  
o conti ngente é bem maior
- e ao mesmo tempo i n•
centivo e estímulo ao es­
p ír ito cr iador dos un iversi­
tários bras i l e i ros .

Quanto à parte de es­
t ímulo destacaríamos o 
programa criado -pelos De­
partamentos especia l izados 
daquele M i n istério ,  ú ltima­
mente concedendo bo lsas 
de artes que permitem ao 
estudante, de qua lquer 
área do ensino, rea l izar 
pesqu isa ou estudo nesse 
campo, desde que tenha 
pendores ou gosto pelas 
coisas do espír ito . 

Embora esteja em fase 
de imp lantação) o Progra­
ma de Bolsas de Arte já fo i 
anunciado em todo o Brasi l .  
Neste sent ido, esteve no 
Departamento de Extensão 
Cu ltura l ,  da Un iversidade 
Federa l de Pernambuco , 
uma comissão do M i n isté­
r io da Educação e Cu ltura, 
d ialogando e acertando de­
ta l hes para o oferec imento 
das bol sas - o estudante 
vai perceber uma retribui -

ção pecuniana de 600 cru­
zeiros, mensalmente , para 
fazer o traba l ho que deseja 
no campo das artes em 
geral . 

Com rel ação ao Crédi ­
to Educativo, críticas e 
restrições ecoaram,  como 
era de se esperar, posto 
que,  tudo que começa é 
passível de erros ,  fa l has , 
dentro da concepção huma­
na obviamente . Ressa lte­
se,  entretanto , a i ntenção 
do Governo , voltada para 
contri bu i r , no que lhe  com­
pete , buscando a e levação 
do n ível cu ltu ra l  das comu­
n idades . 

Verif ica-se,  por outro 
lado , a d ispos ição do estu­
dante de part ic ipar de 
forma efetiva , dos progra­
mas , seja no âmbito da 
empresa públ ica ,  economia 
m ista, seja nos empreend i­
mentos exc lus ivamente 
particu lares . Quer · e le 
marcar presença , po is  não 
se pode conceber a idé ia 
de a lhe iamente da juventu­
de ,  risco que nenhum povo 
quer experimentar ,  notada­
mente nym momento h is­
tór ico marcado , sobretudo, 
pela renovação de valores 
em todos os setores da 
atividade humana . 

O chamamento aí está . 
Resta ao estudante enga­
jar-se,  recebendo estímulos 
e retribu indo através do 
seu entus iasmo, da sua 
vontade de aprimorar co­
nhecimentos,  técn icas e 
coordenar idé ias ,  partic i ­
pando de programas nos 
d iversos setores - ensino ,  
pesqu isa e extensão . A 
n i nguém é dado o d i re ito 
de assumir  posição de ab­
sol uta i rreverênc ia . Só se 
sup lanta uma idéia com 
outra idé ia superior . Logo, 
é através do fazer ,  do par­
t ic ipar ,  que a lguém pode 
manifestar habi l i dades , ap­
tidões . 
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Maciel vê 
do Direito 
O Reitor Pau lo Mac ie l  exal­

tou as c iências jur íd icas ao 
enfatizar o papel que desempe­
nhou no equ i l íbr io e desenvol­
vimento da sociedade ,  durante 
a cer imônia de abertu ra das 
ativ idades do Curso de Mestra­
do da Facu l dade de D i re ito , 
mês passado . O conferencista 
ofic ia l  foi o Professor Nelson 
Saldanha que fez ,  igua lmente, 
aná l ise ampla e profunda do 
D i reito . 

contribuição 
sociedade 

' 

a 

A sessão foi pres id ida ,  
i n ic ia lmente , pe lo Professor 
Lourival V i l anova , coordenador 
do Mestrado, transferi ndo-a 
posteriormente ao Re itor . Com­
pareceram,  a lém do corpo do­
cente do Curso, o d i retor da 
Faculdade de D i re ito ,  Prof . 
H i lton Guedes Alcoforado , o 
Pró-Reitor de Pesqu isa ,  Prof . 
Ru i  João Marques , convidados 
espec ia is  e estudantes . 

Escritor 
, 

atraves 
tetn estímulo 

dos concursos 
O escritor bras i l e i ro não 

pode hoje rec l amar contra a 
fa l ta de pub l icações ou de pro­
moção através de prêmios l i te­
rários . Pe lo menos , c i nco ou 
seis grandes concursos vêm 
serido promovidos anualmente 
no Pa ís ,  com prêmios compen­
sadores . Para os f icc ionistas, 
o mais importante de les é o
" Wa lmap " ,  cr iado pelo " G lobo " ,
seguido do Prêmio de Contos do
Paraná . A Revista " Status "
acaba de cr iar um concurso de
Contos Eróticos com prêm io de
CrS 25 . 000 ,00 para o 1 . º  coloca­
do ,  a lém de uma viagem à Euro­
pa . Exi ste a i nda as revi stas
especia l izadas como " Fi cção "
e " Escrita " ,  preocupadas com a
divu lgação dos novos autores
bras i l e i ros .

Dentro dessa l i nha de pre­
miar  o esforço do i nte lectua l  do 
Pa ís ,  a Campanha de Defesa do 
Fo lc lore Bras i l e i ro ,  com sede 
no Rio de Jane i ro ,  está d ivu l ­
gando as bases do Concurso de 
Monografias S í lv io Romero ,  
criado em 23  de j unho de 1 959 . 
As monografias podem versar 
sobre qua lquer tema do fol clo-

re bras i le i ro e devem ter, no 
mín imo,  50 fo l has t ipo ofíc io ,  
dat i lografadas a do is espaços . 
O autor está obrigado a se i ns• 
crever sob pseudôn imo,  envian­
do ,  a i nda ,  carta l acrada com 
nome completo e endereço. 
O pr imeiro l ugar receberá 
Cr$ 50 . 000,00 . 

Também na área de mo­
nografias , a Secretar ia de 
Cu ltura , C iência e Tecnologia 
do Estado de São Pau lo ,  em 
convên io com a Campanha em 
Defesa do Fo lc lore Bras i l e i ro 
i nstitu i u  o Prêmio Amadeu Ama­
ra l .  Todos os traba l hos i nscritos ,  
cabendo ao pr imeiro colocado 
CrS 20 .000,00, deverão versar 
sobre a contr ibu ição de Amadeu 
Amara l  aos estudos de fol c lore 
no Brasi l .  Só serão considera­
dos trabal hos i néd itos,  apre­
sentados em três v ias e os ori­
g i na is ,  como no caso do Prêmio 
S í lvio Romero ,  devem ser en­
caminhados à Campanha de De­
fesa do Fo lc lore Bras i l e i ro ,  Rua 
do Catete , n º 1 79 ,  R io de Janei­
ro . O autor será I nscrito sob 
pseudôn imo, enviando carta 
l acrada com nome e endereço .

Medicina está 
morte do 

de luto com a
EstevãoProfessor 

Com a morte do Professor 
Anton io Carlos Estevão de O l i­
veira ,  recentemente , perdeu a 
Facu ldade de Medic ina ,  da U n i­
versidade Federa l  de Pernambu­
co , um dos seus colaboradores 
mais efic ientes , que se desta­
cou sempre pelo zelo  e dedica­
ção às suas tarefas como 
Adjunto de Pato log ia Geral  
(Departamento de B io log ia 
Gera l )  do Centro de Ciênc ias 
Bio lóg icas . 

• Foi um colaborador efi­
c iente e ded icado, esforçando­
se sobretudo para formar pro­
fiss ionais na Medic ina " -
declarou o Professor A lu iz io 
Bezerra Cout inho,  chefe do De­
partamento de B io log ia Gera l ,  

d ias após o passamento do  seu 
colega de Magistér io . 

Atividades 

Graduado pe la Facu ldade 
de Med ici na da U FPE, em 1 936. 
Foi b io logista do DNOCS, sob a 
d i reção de Rodo lfo von lher ing ,  
no Ceará, onde rea l i zou impor• 
tante traba l ho sobre b io log ia do 
Pirarucu e sobre a reprodução 
de peixes de açudes e dos r ios ,  
tendo cr i ado o método de h ipo­
f isação para promover desovas .  
E le  veio para o Reci fe em 1 938, 
quando i n ic iou suas ativ idades 
de docente na  Facu ldade de 
Med ic ina .  Fez os cursos de Es­
tatística e Genética Humana em 
São Pau lo . 
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PROFESSOR MOSTRA 
........ 

A IMPORTANCIA 

DAS HUMANIDADES 
Tec,nologlas e humnnidades niío são 

sabere� antagônicos Devem caminhar de 

braços dados, livres àa concepção pernt•

ciosa de que uma se sobrepõe à outra, o

que só ocorre por conta das Imposições da

sociedade de consumo, tão em voga, atual• 
mente Por fa:zerem discriminação entre 
es1111s duns áreas, é que burocratas e te<:• 
nólogos têm cometido erros absurdos, 
na elaboração de programas os mais 
diversos, comprometendo Inclusive Vlll�o 
sas somas de orçamentos públicos 

Depois de chamar atenção para o

perigo que oferece essa concepção anti·

humana dos estudos �cadêmtcos, durante 

a conferêncta de abertura do ano letivo,

da Universidade Federal de Pernambuco, 
môs passado, em sessão presidida pelo 
Reitor Paulo Maciel, o poeta e Protessnr 
César Leal afirmou que "a eficácia ds 
Universidade é muito menos o produto de 
mecanismo burocráticos e institucionaliza· 
dores do que o resultado de uma refie. 
xúo de natureza filosófica sobre as forças 
envolvidas no processo, o que infelizmen• 
IR não ocorre na escala desejada• . 

<.:ONTIUBUlfAO HUMANlSTf('.\ 

O tema da pnlestrn de César Leal foi 
"O Estudo das Humanidades na Universi­
dnde Moderna" EIA lembrou, lnicialmen• 
IR, que "nas grandes civilizações antig::is, 
os artistas, os intelectuais, constltuia.m o 
núcleo das camadns dirigentes . Eram 
(llósofos e poetas os que aconselhavam 
os reis, os comandantes de exércitos e 

dirigentes de nações a construirem c,s

�lmbolos do seu poder sem limites . Assim
foram edificados o Partcnão, as Pirâmides, 
a Grande Murnlhn Chinesa . Arte e técni­
ca andavam juntas. Não havia entre elas 
muralhas isolantes . Hoje, os tempos sãv 
outros Os tecnocrat.llS, em associações 
com os burocratas, vi'lo empurrando para 
tom da cena os intelectuais Denominnn• 
do a si me�mo de "práticos• e "realistas", 
em oposíção aos artistas. especialmente 
os poetas, que eles classificam de "irrea• 
listas" e sonhadores", os homens prár!• 
cos mantêm o controle das instituições, 
Inclusive d.'ls insti�tLlçóes universitárias . 

"Ouanclo hlo do ensino dl\S hamunl• 
dadPs - disse Ci<sn.r Leal, no entrar pro­
prfomente no tema da conferência .. -
•tenho em mira não ª" técnicas ou os 
m�torlo• pe1,.�6gicos ou didáticos empre­
gados na transmissão ou criaç'\o d<, 
saber. O que preterido mostrar é como 
se poderia chegar a ttn'ln união mais es­
treita entre ns artes e ciências humanas 
de um lado e, do outro. as ciências ria 
natureza e a tecnologia Ao mesmo tem 
po. busco mostrar o desprcso cm que 
estlio colocadas as humanidades em rela· 
�!lo /is outras disciplinas clentt!lcas ou 
técni<'.as, consideru.d:is priont.irias . Em 
principio, não há um divórcio entre a 
ciéncln e n tt<cnir.a, dP um lado e ns 
bwnnnldades do outro Mas como a ci�n­
cia e a tecnologia se tomaram o fator 
mais importante nn promoção da riqueza 
C' prosperidade dos povos, vem se am• 
pliando a cada dia, nos pa!ses em de­
senvolvimento, a crença de que as huma­
nidades Já nada significam na socledarle
contemporânea Essa crença encontra

apalo especialmente entre os tecnocrata�.

Para eles o Importante é a criação de

bens de consumo, para atender às neces-

sldndes materiais da existêncta . Esses 
bens só a ciência e a técnica podem pro­
porcionar. As humanidades poderáp 
ogunrdar o momento em que a sociedade 
já superdcsenvolvida materialmente pode­
ria então dedicar-se às ciências do espiri­
ta. à música, à literatura, às artes plásti­
cas . Contra esse mcioclnio slmpllS1.a 
levantaram-se nos Estados Unidos, na dé· 
eada de 50, as vozes dos próprios homens 
de c�ncia que não haviam deixado morrer 
em seu espírito o gosto pelas humnnida• 
des E quando homens como Allen Tato, 
o próprio Einstein, o poeta Erza Pound 
começaram a definir como pseudoclên• 
eia a mosofla daqueles que só falavam
na necessidade de formar mais engenh,1·
ros, físicos, quimices, geólogos e farma­
cêuticos, o Deão da Faculdade de Artes
e Ciências da Universidade de Havard,
Prof Howard Jones, desceu do a !to de
sua Cátedra para dizer: O humanismo e
as humanidades são, é evidente, uma das
mais antigas criações do homem. As dl·
versas áreas do conhecimento estilo numn
igualdade teórica . Quando digo isso, re­
porto-me não tanto à distribuição das 
horas dos estudantes ou dos orçamento�
do corpo docen..e ou da compreensão po­
pular ou incompreensão como faço em 
regulur à filosofia da educaçi,o e da cul­
ra norte-americana . Long-e de argumen­
tar em que o reduzido império das
humnn1dades prova que a sua vida efe­
tiva terminou. os cientistas e os cientls•
tas sociais de renome têm afirmado
precisamente o contrário Têm dito ,iue
as humanidades devem ser ensinadas mms
generosamente e dlstribuldas msis am•
piamente entre as pessoas do que em
qualquer outra época, pelo motivo tle 
serem cruciais a uma vida boa numa so· 
ciedade tecnológica Industrializada"

Outras considcmções seguiram 
acerca do problema criado pelos tecno· 
cratas e burocratas, tendo o Prof . César 
Leal citado vá.rios autores, inclusive 
Albert Camus, para quem "a arte não é 
uma satisfação solitária .  f: um meio '.ld 
agitar o maior número de homens, pro­
porclonarndo-lhes umn imagem privile­
gia<'� rins nossas n:egri,i.s e triste= 
comuns,.

Para César Leal, n formulação de 
Camus refere-se especificamente à função 
social do artista, sobretupo do escritor, 
apontando para uma área de responsabi­
lidade n:\o apenas escétlc'l mas, sobreLu­
clo, moral Considera o conferencista que, 
A discriminação entre humanistas e clen• 
tistas é anti-hum= e vem sendo feita 
nelas tecnocratas e burocratas . "O ensino 
d,.s humanidades .S umn ciência. especial• 
mente o da literatur1, e snn tão impor. 
tantes para o bem estar de uma socieda-ie 
industrial e tecnológica, qunnto o estudo 
da Teoria Qul\nt1cn 01 1 da Teoria d.'l for­
mação das estrelas", observou 

O poeta César Lenl acha que �s 
prioridades devem ser apenas para r�­
recursos materiais e não pnrn recursos 
humanos "Um professor de humanidades 
t€m o direito de dedicar-se exclusl•m• 
mente ao estudo rle sua dlsciplln'l a.••im 
como tal direito é concedido ao cientista 
ou tecnólogo . Lembrou que, atualment�. 
tanto os Estados Unidos qul\llto a Unh\:1 
Soviética passaram a dar mais alta prio­
ridade aos estudos das humanidades, 

justamente o oposto de alguns palses 
gubdesenvolvidos e em fase de desenvol­
vimento . 

Reportou-se à importância da lingua­

gem, sublinhando que Grécia e Roma 

foram civilizadas pela Língua .  •um povo 
oue se desenvolve sem o domínio escrito 
da própria llngua é um povo que está ta• 
dado a perder o controle de seu governo 
e de si mesmo, afirmou ao citar E . 
Pound. "Se a literatura de um pais entra 
em decadência, esse pais se atrofia e 
decai . Muitos acreditam que isso não é 
posslvel, já que tOdo mundo se entende, 
Independentemente de que haja lido ou 
não os grandes autores Os que pensarn 
assim estão metidos, sem que o saibam, 
no lodaçal da inércia. E esse lOdaçal po­
de ser mera ignorância da extensão (lo 
assunto, ou uma simples má vontade ela 
n:tlr de urna área de semHgno1·ãncla" . 

NEUROSE 

Em seguida, César Leal referiu-se no 

que ele chama de "neurose existencial", e

mostrou a necessidade de estabelecer-se
uma união mais estreita entre tecnologias

C' humanidades Argumentou que es'i<l 

entrosamento pode-se enfetuar a nlvel de

cidade, de pais, ou até mesmo no Ambito

de um Campus Universitário "Um Cam­

pus Universitário - argumentou - niio

deve ser encarado apenas como um

espaço físico a ser preenchido caoti11a­

mente, através da visão de um simples 
administrador interessado apenas em 
ocupá-to sem levar em conta a constitui­
ção flsíca do ambiente como elemento in• 
tegrador dos diferentes saberes - clentf.

ticos, artísticos e tecnológicos Uma 
Cidade Universitária não pode ser umq 
selva . Do ponto de vista urbanlstlco eln 
tem de ser considerada como um conjun­
to de contratos a serem harmonizado�, 
em sua heterogeneidade, pela ação de 
seus arquitetos-professores, designer�. 
pintores, escultores, paisagistas, poetas, 
sociólogos, engenheiros . Não através do 
trabalho Isolado de cnda um deles, mas 
constituídos num grupo wrmanente rle 
trabalho A cooperação mtro esses ho­
mens é não apenas necessária mas indis 
pensável porque somente eles pos�em 
treinamento, abertur:i teórica e esp!ri ·o 
educado para a compreenslio expressiva 
de !orma.q, de cores paisagens e vruor<:s 
textuais expressivos da natureza e ela 
vida�. 

Considerou, por exemplo, que um 
campus como o dn Universidade Fec\eral 
de Pem�mbuco, onde nnda foi feito em 
termos ele renll:açãn estética, n cúpula 
unlversitárl:i tem ainda condições parn 
fazer a mobiliznçiio de artistas plástico�. 
e�cultores, poetas, arquitet,is, engenhetr,,s 
e especisllstas no uso criotivn r•a ilum•· 
nação, em arte ambienu,1, painéis simb1· 
licos em escalas dinâmicas, slnal12açilo do 
tráfego elaborada a partir de escalas nr• 
tisticns e, o que é mais Importante. 
motiv�r estud:intes e professores para as 
atividades manuais relacionadas com o 
rultivo de plantas ornamentais e form:t• 
ção de bosques que deverão servir c!C' 
�imbolos capazes de identificar o caráter 
e o alto nfvel das atividades que se , l�· 
senvolvern no interior desta comunidaM 
de homens de letras, artes e clênlcas" 

Brasil já programa 
a energia nuclear 
para década de 80 

"Uma das metas prioritárias do 
governo brasileiro, constante do II PND, 
é a preparação do pais para a década 
dos 80, em que a energia nuclear deverá 
contribuir com parcela significativa na 
energia elétrica gerada" .  

Tais palavras foram proferidas pelo profes­
sor Hervásio Guimarães de Carvalho, da 
Universidade Federal de Pernambuco, durante 
conferência que fez parte do inicio do ano letivo 
na UFPE . Ele acredita que, no fim da próxima 
década, para ser sustentado o atual desenvolvi­
mento, haverá necessidade de uma crescente 
complementação térmica que, em decorrência da 
escassez dos combustiveis fôsseis, exigirá uma 
participação maciça da energia de origem nu­
clear.  

. ,  "J!: preciso ressaltar", continua o professor.
que a geração de energia elétrica é somente um 

dos aspectos da utilização da energia nuclear, 
relevante pelos aspectos econômicos e de preser­
vação do ambiente . Mas, para uma nação emer­
gente, como o Brasil, outras aplicações poderão 
ser de grande importância . A propulsão naval, 
a utilização de reatores de alta temperatura nas 
indústrias química e siderúrgica, por exemplo, 
poderão dar instrumentos à Indústria nacional 
ainda neste século, para conquistar mercados'. 
cada vez mais sofisticados e agressivos, onde a 
tecnologia e a economia de escala são peças fun­
damentais para o sucesso" . -

Para ele, os propósitos da Polltlca Nacional de 
Energia Nuclear deverão ser alcançados gradati­
va e progressivamente, levar"do-se em conta a 
recomendação do atual governo, expressa em suas 
diretrizes gerais, quando ficou determinada a 
"intensiva preparação do pais para a era da 
energia nuclear" . No que diz respeito às pesqui­
sas, ficou assentado que elas "precisam ser bem 
coordenadas e orientadas, especialmente para o 
setor de pesquisas aplicada" . 

No entanto, no que concerr;e ao setor critico 
do desenvolvimento tecnológico, o esforço prin­
cipal consiste ·"na elaboração e adaptação da 
tecnologia", onde será dada "nitlda prioridade à
tecnologia relativa ao aproveitamento de recur­
sos autóctones, não dlsporrivel por certo no ex­
terior, recorrendo sem vexame, nos demais, ao 
cabedal de conhecimentos já desenvolvidos em 
outros países, pelo qual pagaremos nada mais 
que o j usto preço, tanto em termos de divisas 
como de garantias, sob estrita vigilância que res­
guarda uma autêntica transferência de tecnolo­
gia sempre atualizada e, assim, a futura autooo­
mia do Pais" . 

O professor assegura que, "qualquer nação, 
mesmo dispondo de reservas naturais não total­
mente aproveitadas e tendo recursos financeiros 
llim!tados, somente poderá desenvolver-se ade­
quadamente se contar com as estruturas de base, 
as equipes de cientistas e técnicos, graças às
quais a indústria conserva a capacidade de apli­
car il'l'Ovações surgidas, em qualquer parte do 
mundo, e, sem as quais, seria impossível a subs­
tituição e de atendimento interno de suas neces­
sidades energéticas, conforme preconiza o II
PND" . 

CNEN incentiva pesquisa 

Assim. cabe à Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) ,  diz o professor, incentivar as 
pesquisas ful"'damentais, como meio de qualifica­
ção do seu pessoal técnico e de criação de co·­
nhecimentos e tecnologias que permitam o ver­
dadeiro desenvolvimento nacional . Concluindo, 
afirmou . "Vários cursos em n!vel de graduaçãO 
e pós-graduação são ministrados, no Pais, nas 
áreas de engenharia, medicina, biologia e agro­
r,,,om!a, com o apolo do CNEN, que também pro­
move o intercâmbio técnico-cientifico, patrOG.i.­
nando a vinda de peritos estrangeiros ao Brasil 
e a ida de especinl!stas nacionais ao exterior" .  
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Incentivos ao estudante 
Busca o M i n istério da 

Educação e Cu ltura amp l iar  
cada vez mais os setores 
de i ncentivo e ajuda aos 
jovens estudantes , nas d i ­
versas áreas do ens i no e 
da pesqu isa ,  dentro da 
orientação que o M i n istro 
Ney Braga vem impr imi ndo 
à sua adm in i stração . 

Vários programas po­
der iam ser lembrados , em 
termos de justificativa, 
como as Bol sas de Traba­
l hos , mais recentemente 
as Bolsas de Arte e o Cré­
d ito Educativo, para le la­
mente aos vários concursos 
nas áreas do Fo lc lore e da 
Literatu ra . 

Cuida então o MEC de 
dois aspectos da maoir  
importânc ia ,  capazes mes­
mo de notabi l izar qua lquer 
admin istração: ajuda ao 
estudante carente de re­
cu rsos f inance i ros - e a í  
o conti ngente é bem maior
- e ao mesmo tempo i n•
centivo e estímulo ao es­
p ír ito cr iador dos un iversi­
tários bras i l e i ros .

Quanto à parte de es­
t ímulo destacaríamos o 
programa criado -pelos De­
partamentos especia l izados 
daquele M i n istério ,  ú ltima­
mente concedendo bo lsas 
de artes que permitem ao 
estudante, de qua lquer 
área do ensino, rea l izar 
pesqu isa ou estudo nesse 
campo, desde que tenha 
pendores ou gosto pelas 
coisas do espír ito . 

Embora esteja em fase 
de imp lantação) o Progra­
ma de Bolsas de Arte já fo i 
anunciado em todo o Brasi l .  
Neste sent ido, esteve no 
Departamento de Extensão 
Cu ltura l ,  da Un iversidade 
Federa l de Pernambuco , 
uma comissão do M i n isté­
r io da Educação e Cu ltura, 
d ialogando e acertando de­
ta l hes para o oferec imento 
das bol sas - o estudante 
vai perceber uma retribui -

ção pecuniana de 600 cru­
zeiros, mensalmente , para 
fazer o traba l ho que deseja 
no campo das artes em 
geral . 

Com rel ação ao Crédi ­
to Educativo, críticas e 
restrições ecoaram,  como 
era de se esperar, posto 
que,  tudo que começa é 
passível de erros ,  fa l has , 
dentro da concepção huma­
na obviamente . Ressa lte­
se,  entretanto , a i ntenção 
do Governo , voltada para 
contri bu i r , no que lhe  com­
pete , buscando a e levação 
do n ível cu ltu ra l  das comu­
n idades . 

Verif ica-se,  por outro 
lado , a d ispos ição do estu­
dante de part ic ipar de 
forma efetiva , dos progra­
mas , seja no âmbito da 
empresa públ ica ,  economia 
m ista, seja nos empreend i­
mentos exc lus ivamente 
particu lares . Quer · e le 
marcar presença , po is  não 
se pode conceber a idé ia 
de a lhe iamente da juventu­
de ,  risco que nenhum povo 
quer experimentar ,  notada­
mente nym momento h is­
tór ico marcado , sobretudo, 
pela renovação de valores 
em todos os setores da 
atividade humana . 

O chamamento aí está . 
Resta ao estudante enga­
jar-se,  recebendo estímulos 
e retribu indo através do 
seu entus iasmo, da sua 
vontade de aprimorar co­
nhecimentos,  técn icas e 
coordenar idé ias ,  partic i ­
pando de programas nos 
d iversos setores - ensino ,  
pesqu isa e extensão . A 
n i nguém é dado o d i re ito 
de assumir  posição de ab­
sol uta i rreverênc ia . Só se 
sup lanta uma idéia com 
outra idé ia superior . Logo, 
é através do fazer ,  do par­
t ic ipar ,  que a lguém pode 
manifestar habi l i dades , ap­
tidões . 
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Maciel vê 
do Direito 
O Reitor Pau lo Mac ie l  exal­

tou as c iências jur íd icas ao 
enfatizar o papel que desempe­
nhou no equ i l íbr io e desenvol­
vimento da sociedade ,  durante 
a cer imônia de abertu ra das 
ativ idades do Curso de Mestra­
do da Facu l dade de D i re ito , 
mês passado . O conferencista 
ofic ia l  foi o Professor Nelson 
Saldanha que fez ,  igua lmente, 
aná l ise ampla e profunda do 
D i reito . 

contribuição 
sociedade 

' 

a 

A sessão foi pres id ida ,  
i n ic ia lmente , pe lo Professor 
Lourival V i l anova , coordenador 
do Mestrado, transferi ndo-a 
posteriormente ao Re itor . Com­
pareceram,  a lém do corpo do­
cente do Curso, o d i retor da 
Faculdade de D i re ito ,  Prof . 
H i lton Guedes Alcoforado , o 
Pró-Reitor de Pesqu isa ,  Prof . 
Ru i  João Marques , convidados 
espec ia is  e estudantes . 

Escritor 
, 

atraves 
tetn estímulo 

dos concursos 
O escritor bras i l e i ro não 

pode hoje rec l amar contra a 
fa l ta de pub l icações ou de pro­
moção através de prêmios l i te­
rários . Pe lo menos , c i nco ou 
seis grandes concursos vêm 
serido promovidos anualmente 
no Pa ís ,  com prêmios compen­
sadores . Para os f icc ionistas, 
o mais importante de les é o
" Wa lmap " ,  cr iado pelo " G lobo " ,
seguido do Prêmio de Contos do
Paraná . A Revista " Status "
acaba de cr iar um concurso de
Contos Eróticos com prêm io de
CrS 25 . 000 ,00 para o 1 . º  coloca­
do ,  a lém de uma viagem à Euro­
pa . Exi ste a i nda as revi stas
especia l izadas como " Fi cção "
e " Escrita " ,  preocupadas com a
divu lgação dos novos autores
bras i l e i ros .

Dentro dessa l i nha de pre­
miar  o esforço do i nte lectua l  do 
Pa ís ,  a Campanha de Defesa do 
Fo lc lore Bras i l e i ro ,  com sede 
no Rio de Jane i ro ,  está d ivu l ­
gando as bases do Concurso de 
Monografias S í lv io Romero ,  
criado em 23  de j unho de 1 959 . 
As monografias podem versar 
sobre qua lquer tema do fol clo-

re bras i le i ro e devem ter, no 
mín imo,  50 fo l has t ipo ofíc io ,  
dat i lografadas a do is espaços . 
O autor está obrigado a se i ns• 
crever sob pseudôn imo,  envian­
do ,  a i nda ,  carta l acrada com 
nome completo e endereço. 
O pr imeiro l ugar receberá 
Cr$ 50 . 000,00 . 

Também na área de mo­
nografias , a Secretar ia de 
Cu ltura , C iência e Tecnologia 
do Estado de São Pau lo ,  em 
convên io com a Campanha em 
Defesa do Fo lc lore Bras i l e i ro 
i nstitu i u  o Prêmio Amadeu Ama­
ra l .  Todos os traba l hos i nscritos ,  
cabendo ao pr imeiro colocado 
CrS 20 .000,00, deverão versar 
sobre a contr ibu ição de Amadeu 
Amara l  aos estudos de fol c lore 
no Brasi l .  Só serão considera­
dos trabal hos i néd itos,  apre­
sentados em três v ias e os ori­
g i na is ,  como no caso do Prêmio 
S í lvio Romero ,  devem ser en­
caminhados à Campanha de De­
fesa do Fo lc lore Bras i l e i ro ,  Rua 
do Catete , n º 1 79 ,  R io de Janei­
ro . O autor será I nscrito sob 
pseudôn imo, enviando carta 
l acrada com nome e endereço .

Medicina está 
morte do 

de luto com a
EstevãoProfessor 

Com a morte do Professor 
Anton io Carlos Estevão de O l i­
veira ,  recentemente , perdeu a 
Facu ldade de Medic ina ,  da U n i­
versidade Federa l  de Pernambu­
co , um dos seus colaboradores 
mais efic ientes , que se desta­
cou sempre pelo zelo  e dedica­
ção às suas tarefas como 
Adjunto de Pato log ia Geral  
(Departamento de B io log ia 
Gera l )  do Centro de Ciênc ias 
Bio lóg icas . 

• Foi um colaborador efi­
c iente e ded icado, esforçando­
se sobretudo para formar pro­
fiss ionais na Medic ina " -
declarou o Professor A lu iz io 
Bezerra Cout inho,  chefe do De­
partamento de B io log ia Gera l ,  

d ias após o passamento do  seu 
colega de Magistér io . 

Atividades 

Graduado pe la Facu ldade 
de Med ici na da U FPE, em 1 936. 
Foi b io logista do DNOCS, sob a 
d i reção de Rodo lfo von lher ing ,  
no Ceará, onde rea l i zou impor• 
tante traba l ho sobre b io log ia do 
Pirarucu e sobre a reprodução 
de peixes de açudes e dos r ios ,  
tendo cr i ado o método de h ipo­
f isação para promover desovas .  
E le  veio para o Reci fe em 1 938, 
quando i n ic iou suas ativ idades 
de docente na  Facu ldade de 
Med ic ina .  Fez os cursos de Es­
tatística e Genética Humana em 
São Pau lo . 
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''Cal ourada - 76,, procura 
integrar os estudantes 

- Tinha tudo para agradar. Se não foi melhor, é pelo fato de ter sido a primeira expe­
riência. No próximo ano, tenho certeza que a promoção atingirá realmente os seus objetivos, 
reunindo mais gente, principalmente os Diretórios. Foi assim que Conceição Lins, aluna de 
Comunicação Social da UFPE, viu "Calourada", iniciativa do DCE como tentativa de oferecer 
aos "fet"as" uma nova opção em termos de "trote". Música, teatro, filmes e palestras, 
tudo isso fez parte da programação. 

Explicam os dirigentes do 
DCE: "Diante do que vem acon­
tecendo, nós, através dos Dire­
tórios Acadêmicos da UFPE, 
chegamos à conclusão de que 
essas entidades, como órgãos de 
representação estudantil, deve­
riam propor uma alternativa. E 
esta alternativa é a "Caloura­
da-76", que tem como objetivo 
Iniciar um verdadeiro entrosa­
mento entre veteranos e calou­
ros; quebrar a monotonia cultu­
ral que hoje existe na Universi­
dade, e ainda, fazer co'm que 
vocês participem das suas enti­
dades (Diretórios Acadêmicos e 
Diretórios Central dos Estudan­
tes)". 

o apelo é dirigido aos novos
estudantes (os classiticados no 
vestibular) com opções para os 
cursos de graduação da Univer-

sldade Federal de Pernambuco. 
Foi a fórmula que o DCE encon­
trou para tornar mais efetivo o 
encontro dos que chegam com os 
que já estão - na linguagem 
acadêmica, calouros e veteranos. 
11: o tradicional "trote" que res­
surge com uma nova temática, 
novos objetivos, diferentes mes­
mo daqueles que, em anos pas­
sados, conseguia impor ao calou­
ro uma série de obrigações sem 
qualquer sentido cUltural, so­
cial, como por exemplo, o ras­
pa-cabeça, o mela-mela, ba­
nhos, etc. 

Nos dias 9, 10, 11 ,12 e 13 de 
março, na sede do DCE e na 
quadra de esportes da UFPE, 
na Cidade Universitária, houve 
música, teatro, palestras e fil­
mes para os calouros. Uma se­
mana realmente cheia de boas 

atrações, um encontro agradá­
vel e significativo para os re­
cém-chegados à Universidade, 
C'0m a participação do Grupo 
Corredor, José Ramalho, da Pa­
raíba, Lula Cortez, Batalha Cer­
rada (conjunto), Anatállo Tei­
xeira, Quarteto de Cordas e es­
tudantes (veteranos e "feras"). 

Além da parte artistlco­
muslcal, foram realizadas pa­
lestras sobre a realidade social 
e a Universidade com profes­
sores universitários, inclusive 
debates sobre teatro. 

Os Diretórios prometem 
repetir a promoção, nos próxi­
mos anos, com maiores atrações, 
com uma programação capaz de 
tornar a "Calourada" uma atra­
ção a nlvel mesmo do ambiente 
universitário. 

TV-E tem agora 
• 

nova perspectiva 
.. . 

Aos poucos, as televisões edu­
cativas no Brasil começam a 
impor uma nova fase no campo 
das comunicações. Os seus pro­
gramas, que não alimentam os 
viclos das tevês comerciais, são 
cuidadosamente dosados, de for­
ma a levar ao público uma men­
sagem sadia, orientadora e sobre­
tudo voltada para a elevação do 
nivel cultural das comunidades. 

Para o presidente da Funda­
ção Centro Brasileiro de Televisão 
Educativa, Gllson Amado, as 
perspectivas são das mais pro­
missoras, nesse campo, a ponto de 
argumentar que já está definitiva­
mente superado o conceito de que 
"televisão educativa não é mais 
uma coisa chata". 

As tevês educativas são 
orientadas com vistas a unir as 
atividades educativas, art!stlcas e 
culturais, de maneira que os seus 
programas possam atingir uma 
faixa de público cada vez mais 
ampla, dentro de uma linha de 
atuação própria, espeemca. tnde­
peridente das lmposl�Õ·'3 d<' gruros 
e.:onômlcos que, peN,anrio apenas 
no,; próprios interesses contribuem 
pai-11 que as õ••'eulsões comerciais 
l':aborem e trar.smitam programas 
de laixo nlvel, como se o público 
não estivesse à altura de algo me­
lhor, que venh:i. ao encontro do seu 
gosto artlstlco e cultural. 

CANAL 11 

Já foi o tempo em que :i. tele­
visão educativa não tinha audiên­
cia. Uma prova disso ai está: a 
Televisão Educativa Canal-2, do 
Rio de Janeiro, em apenas quatro 
meses de transmissões experimen­
tais, nos fins-de-semana, conseguiu 
superar as audiências da TV-Tupi 
e da TV-Rio, na faixa de horário 
considerado nobre, segundo pes­
quisas do IBOPE. O fato deixou o 
presidente da FCBTE satisfeito e 
velo ratificar as suas estimativas 
com relação à posição que come­
çam a assumir as televisões educa­
tivas, no setor das comunicações. 

No âmbito da Televisão 
Universitária Canal-11, novos es­
quemas de atuação estão sendo 
delineados, com vistas a atingir os 
seus verdadeiros obj etlvos. 

Pelo menos o Reitor Paulo 
Maciel, logo nos primeiros dias de 
sua administração, teve o cuidado 
de reunir diretores, programadores 
e técnicos do Canal para uma se­
mana de debates sobre os destinos 
daquele canal de TV-E, tendo con­
vocado professores e especialistas 
em várias áreas do saber, para uma 
avaliação mais ampla sobre a for­
ma de atuar do Canal-11, dentro 
da perspectiva de estabelecer 
novos esquemas de trabalho, nos 
moldes do que há de mais moder­
no em matéria de comunicação 
social, evidentemente a nivel de 
uma televisão educa tiva. 
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Milhares de estudiosos em 
todo o mundo debatem os 
problemas da parapsicologia 

A Parapsicologia é, hoje, 
uma ciência que atrai mi• 
lhares de pessoas em todo o 
mundo. Nas principais cida­
des. principalmente da Euro­
pa, são fundados centros 
cientlllcos especializados para 
o estudo dos fenômenos
paranormais. A cada dia au­
menta o número de pubJJca•
ções V'3rsando sobre o
assunto, dando ensejo a 
proll!eração de cursos, pales­
tras, conferências e mesas• 
redondas. 

O Interesse do público 
pela Parapsicologia foi ainda 
mais espicaçado, quando a 
Imprensa mundial noticiou 
que, na Rússia wn casal de 
cientistas, Semion e Valentl• 
na Klrllan, inventara uma 
máquina que podia totogrs­
(ar a aura humana. Diziam 
as noticias que, com o em• 
prego deste aparelho, era 
posslvel conhecer os estados 
físicos e psiq uicos das pes­
soas, segundo as cores e a 
luminosidade emitida pela 
aura fotogratada. 

POLJ;!MICA 

De imediato, gerou-se 
uma polêmica entre os estu• 
dlosos da Parapsicologia, 
envolvendo, Inclusive. o pli· 
bllco leigo. dada a sua cono­
tação emocional e religiosa: 
seria esta aura a alma 
humana ou apenas a mani­
festação de um corpo cn.•r• 
gétlco a que se denominou 
de corpo de plasma biológico 
ou corpo bloplásmlco? 

Para o presidente do 
Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Pslcoblo(1slcas, o 

Promotor Público, Valter da 
Rosa Borges, a aura humana 
é um (ato comprovado expe­
rimentalmente, conquanto a 
interpretação de seus espec­
tros seja bastante dlscutlvel. 
"A aura humana, diz ele, 
nada mais é do que um 
"efeito corona", cuja variá· 
vel é o organismo vivo, o que 
produz a rica variedade de 
suas cores e Intensidade lu• 
minosa. Jl: Justamente esta 
variedade de sua manifesta­
ção, mesmo numa só pessoll, 
que está a merecer um es­
tudo minucioso, lnsento de 
qualquer preocupação reli• 
glosa ou filosófica. A rigor, 

portanto, afirma Rosa Bor­
ges, não há qualquer prova 
de que a aura seja o perls• 
plrito da doutrina espirita ou 
o corpo astral dos ocultistas,
esoterlstas e teosoflstas".

Entende o presidente 
do Instituto Pernambucano 
de Pesquisas Pslcobloflslcas 
que, em futuro não multo 
remoto, a observação da aura 
humana poderá servir de 
adjutório à dlngnose, desde 
que sejam corretamente In­
terpretadas as variações es­
pectrais do "efeito corona•. 
Aliás, diz ele, a Uteratura 
especializada relata casos de 
videntes que, pela simples 
Inspeção d11 aura de uma 
pessoa, sã.o capazes de diag­
nosticar a sua enfermidade e 
revelar, Inclusive, o caráter 
do consulente. Tal diagnós­
tico, segundo se pensa, se 
firmaria nas alteracões da 
aura de uma pessoa enterm11, 
como se o vidente, por pro­
cesso desconhecido, captas.se 
as radiações oriundas de um 
desequllibrlo na estrutur,1 
atômica de uma determinada 
região do corpo, ainda que 
essa enfermidade niio se te­
nha manl!estado a nivcl mo­
lecular e celular. 

MAQUINA 

Informou Rosa Borges 
que o Instituto Pernambuca-

no de Pesquisas Psicoblo(fsl­
cas, com sede à rua da 
Concórdia, n.• 372, salas 
46/47, jl!. possui uma máqul• 
na Kirlian, contrulda pelo 
seu próprio Departamento 
Cientifico com a qual vem 
realizando experiências con­
troladas com o objetivo rle 
ampliar o campo de pesqui­
sas neste setor O efeito 
Kirllan. diz ele, tem produzi• 
do exnP,"erndas esperançns 
entre os místicos e descon • 
fiança em muitos homens de 
ciência. Jl: mister, portanto, 
que a pesquisa com a aura 
humana se Intensifique, em 
clima de tranquila experJ• 
mentação, até que um ver­
dadeiro veredictum cientlfl. 
co possa ser dado sobre o 
assunto. 

DIFICULDADES 

Adverte Rosa Borges que 
os fenômenos paranormais 
são raros e Instáveis, o que 
dificulta, sobremaneira, o 
seu controle Rarlsslmos, 
também, são os bons mé­
dluns e poucos os que Sll 

dispõem a cooperar na J)B'l· 

quisa de suas faculdades 
Geralmente descambam pa1a 
o misticismo carismático ou
para a mUIIAncla religiosa e
sectária, quando não procu•
mm tirar proveito de seus
dons, sob as mnls variadas
formas de gratificação pes­
soal.

O Ideal, diz Rosa Borges, 
seria trabalhar com médluns 
"zero quilômetro", ou seja, 
aqueles que nunca frequenta­
ram centros espíritas o•l

terreiros de Umbanda. Um 
"médium desenvolvido" é um 
médium condicionado e em 
tal circunstância quase lm­
posslvel se torna a constata­
ção cientifica de suas facul­
dades e dos fenômenos que 
produz 

O Instituto Pernambuca• 
no de Pesquisas Pslcoblo!i• 
sicas é, no Recife, a única 
sociedade clentmca dedicada 
ao estudo e à pesquisa dos 
fenômenos paranormais. Já 
ministrou, desde a sua fun. 
dação em 1973, vários cursos 
de Parapsicologia, Inclusive 
pela TV Universitária Canal 
11, no ano passado, sob a 
responsabilidade do seu pre­
sidente, Valter da Rosa Bor­
ges. Todos os domingos, em 
sua sede, no horário das 20 
horas, o Instituto promove 
debates e conferências sobre 
fenômenos paranormais e 
questões paralelas 

Ainda este ano, provavel­
mente no seg,.mdo semestre. 
Valter da Rosa Borges estará 
lnnçando o seu livro "IntrO• 
dução ao Paranormal", on• 
de o assunto l!f>rá tr..tado de 
maneira c..bjetlva e pedagógl• 
CI\ com o propósito de 
proporcionar aos leitores 
uma visão panorâmica e 
unlrlcada de. Parapsicologia 

Geraldo sugere o 
• 

aproveitamento de 

reserva florestal 

Qualquer homem de sensibilidade, e 

sobretudo amante da natureza, gostaria de 

concretizar, dirigindo um órgão oficial a su• 

gestão que o professor Geraldo Mariz, da 

Universidade Federal de Pernambuco, acaba 

de manifestar: o aproveitamento da reserva 

florestal do Curado para fins científicos, 

compreendendo a realização de aulas prá• 

ticas de Botânica, estudos zoológicos, eco­

lógicos e históricos. 

Prestar-se-la também para o 
cultivo de novas espécies de vege­
tais e habitat de animais, princi­
palmente das espécies ameaçadas 
de extinção, quer pela falta de 
ambiente natural, quer pela ação 
predatória do homem. Atualmente, 
a mata do Curado, sob os cuidados 
da preteltura Municipal do Recife, 
em face do processar de tomba­
mento entre a Edilidade e o Minis­
tério da Agricultura, é utilizada, 
apenas uma parte - mede cerca 
de quatro hectares, o total da área 

pela estação de adubos. 

Pretendem-se, outrora, trans­
formar a reserva florestal do 
Curado em parque zoológico, che­
gando-se a instalar jaulas e com­
partimentos para anlmals, viveiros 
de aves, etc., dos quais só restam 
destroços e alguns exemplares de 
araras, pombos e outros pássaros 

de menor porte. Na verdade, salva­
se apenas um aspecto. o cultivo de 

mudas de vegetais, para o progra­
ma de reflorestamento da Capital 
pernambucana, a cargo do setor 
especializado da Prefeitura. 

AMBIENTE 

"Já pensou, qu!\o importante 
seria a realização de aulas práticas 
à sombra destas árvores - sensl­
blllzando-se os jovens para o que­
rer bem à natureza! - a observa­
cão é do Professor Geraldo Mariz, 
coordenador da Pós-Graduação 
em Botânica, na UFPE, e que vem 
deserrvolvendo pesquisas, há mui­
tos anos, nessa área das ciências 
naturais. 

Com cerca de quatro hecta­
res, a mata do Curado é um dos 
últimos pulmões verdes do Rect:re 
devendo por isso ser preservad� 
e passar a receber cuidados téc­
nicos, por parte dos órgãos espe­
cializados, de forma a se tornar 
um ambiente propicio a pesquisas 
e estudos. Aos Departamentos de 
Botânica e Institutos de pesquisas 
das nossas Universidades, obvia­
mente com o indispensável apolo 
financeiro, estaria bem entregue a 
reserva do curado. Ou, quem 
sabe, até mesmo o IBDF poderia 
prestar-se a esse encargo. 

o Professor Geraldo Mariz
revela, ainda, outro desejo: esta-
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ria bem locallznda, no coração 
daquela área verde, a sede da 
Sociedade Protetora dos Recursos 
Naturais de Pernambuco. Com a 
palavra as autoridades encar­
regadas de estudar a viabilidade 
da sugestão. A mudança propor­
cionaria novas perspectivas às 
finalidades daquela entidade. 
MATA-PAU 

11: na mata do Curado que o 
Professor Geraldo Mariz chegou a 
uma conclusão: o mata-pau 
(Clusta popularmente conhecido 
por pororoca) não é o terrivel ve. 
getal destruidor de outros vegetais. 
Pelo menos, é o exemplo que 
deram quatro pés que nasceram 
sobre galhos de Visguetros e pau­
pombo, naquela mata, agora já 
crescidos para a terra. Continuam 
vivos, as Clústas e os hospedeiros, 
apesar da união Intima. 

Mil e outros exemplos pode­
rão ser observados, cientifica­
mente, no campo da Botânica, 
desde que aquela reserva venha a 
ser transformada, tal qual o de­
safio do Professor Mariz. 

5 
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''Cal ourada - 76,, procura 
integrar os estudantes 

- Tinha tudo para agradar. Se não foi melhor, é pelo fato de ter sido a primeira expe­
riência. No próximo ano, tenho certeza que a promoção atingirá realmente os seus objetivos, 
reunindo mais gente, principalmente os Diretórios. Foi assim que Conceição Lins, aluna de 
Comunicação Social da UFPE, viu "Calourada", iniciativa do DCE como tentativa de oferecer 
aos "fet"as" uma nova opção em termos de "trote". Música, teatro, filmes e palestras, 
tudo isso fez parte da programação. 

Explicam os dirigentes do 
DCE: "Diante do que vem acon­
tecendo, nós, através dos Dire­
tórios Acadêmicos da UFPE, 
chegamos à conclusão de que 
essas entidades, como órgãos de 
representação estudantil, deve­
riam propor uma alternativa. E 
esta alternativa é a "Caloura­
da-76", que tem como objetivo 
Iniciar um verdadeiro entrosa­
mento entre veteranos e calou­
ros; quebrar a monotonia cultu­
ral que hoje existe na Universi­
dade, e ainda, fazer co'm que 
vocês participem das suas enti­
dades (Diretórios Acadêmicos e 
Diretórios Central dos Estudan­
tes)". 

o apelo é dirigido aos novos
estudantes (os classiticados no 
vestibular) com opções para os 
cursos de graduação da Univer-

sldade Federal de Pernambuco. 
Foi a fórmula que o DCE encon­
trou para tornar mais efetivo o 
encontro dos que chegam com os 
que já estão - na linguagem 
acadêmica, calouros e veteranos. 
11: o tradicional "trote" que res­
surge com uma nova temática, 
novos objetivos, diferentes mes­
mo daqueles que, em anos pas­
sados, conseguia impor ao calou­
ro uma série de obrigações sem 
qualquer sentido cUltural, so­
cial, como por exemplo, o ras­
pa-cabeça, o mela-mela, ba­
nhos, etc. 

Nos dias 9, 10, 11 ,12 e 13 de 
março, na sede do DCE e na 
quadra de esportes da UFPE, 
na Cidade Universitária, houve 
música, teatro, palestras e fil­
mes para os calouros. Uma se­
mana realmente cheia de boas 

atrações, um encontro agradá­
vel e significativo para os re­
cém-chegados à Universidade, 
C'0m a participação do Grupo 
Corredor, José Ramalho, da Pa­
raíba, Lula Cortez, Batalha Cer­
rada (conjunto), Anatállo Tei­
xeira, Quarteto de Cordas e es­
tudantes (veteranos e "feras"). 

Além da parte artistlco­
muslcal, foram realizadas pa­
lestras sobre a realidade social 
e a Universidade com profes­
sores universitários, inclusive 
debates sobre teatro. 

Os Diretórios prometem 
repetir a promoção, nos próxi­
mos anos, com maiores atrações, 
com uma programação capaz de 
tornar a "Calourada" uma atra­
ção a nlvel mesmo do ambiente 
universitário. 

TV-E tem agora 
• 

nova perspectiva 
.. . 

Aos poucos, as televisões edu­
cativas no Brasil começam a 
impor uma nova fase no campo 
das comunicações. Os seus pro­
gramas, que não alimentam os 
viclos das tevês comerciais, são 
cuidadosamente dosados, de for­
ma a levar ao público uma men­
sagem sadia, orientadora e sobre­
tudo voltada para a elevação do 
nivel cultural das comunidades. 

Para o presidente da Funda­
ção Centro Brasileiro de Televisão 
Educativa, Gllson Amado, as 
perspectivas são das mais pro­
missoras, nesse campo, a ponto de 
argumentar que já está definitiva­
mente superado o conceito de que 
"televisão educativa não é mais 
uma coisa chata". 

As tevês educativas são 
orientadas com vistas a unir as 
atividades educativas, art!stlcas e 
culturais, de maneira que os seus 
programas possam atingir uma 
faixa de público cada vez mais 
ampla, dentro de uma linha de 
atuação própria, espeemca. tnde­
peridente das lmposl�Õ·'3 d<' gruros 
e.:onômlcos que, peN,anrio apenas 
no,; próprios interesses contribuem 
pai-11 que as õ••'eulsões comerciais 
l':aborem e trar.smitam programas 
de laixo nlvel, como se o público 
não estivesse à altura de algo me­
lhor, que venh:i. ao encontro do seu 
gosto artlstlco e cultural. 

CANAL 11 

Já foi o tempo em que :i. tele­
visão educativa não tinha audiên­
cia. Uma prova disso ai está: a 
Televisão Educativa Canal-2, do 
Rio de Janeiro, em apenas quatro 
meses de transmissões experimen­
tais, nos fins-de-semana, conseguiu 
superar as audiências da TV-Tupi 
e da TV-Rio, na faixa de horário 
considerado nobre, segundo pes­
quisas do IBOPE. O fato deixou o 
presidente da FCBTE satisfeito e 
velo ratificar as suas estimativas 
com relação à posição que come­
çam a assumir as televisões educa­
tivas, no setor das comunicações. 

No âmbito da Televisão 
Universitária Canal-11, novos es­
quemas de atuação estão sendo 
delineados, com vistas a atingir os 
seus verdadeiros obj etlvos. 

Pelo menos o Reitor Paulo 
Maciel, logo nos primeiros dias de 
sua administração, teve o cuidado 
de reunir diretores, programadores 
e técnicos do Canal para uma se­
mana de debates sobre os destinos 
daquele canal de TV-E, tendo con­
vocado professores e especialistas 
em várias áreas do saber, para uma 
avaliação mais ampla sobre a for­
ma de atuar do Canal-11, dentro 
da perspectiva de estabelecer 
novos esquemas de trabalho, nos 
moldes do que há de mais moder­
no em matéria de comunicação 
social, evidentemente a nivel de 
uma televisão educa tiva. 
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Milhares de estudiosos em 
todo o mundo debatem os 
problemas da parapsicologia 

A Parapsicologia é, hoje, 
uma ciência que atrai mi• 
lhares de pessoas em todo o 
mundo. Nas principais cida­
des. principalmente da Euro­
pa, são fundados centros 
cientlllcos especializados para 
o estudo dos fenômenos
paranormais. A cada dia au­
menta o número de pubJJca•
ções V'3rsando sobre o
assunto, dando ensejo a 
proll!eração de cursos, pales­
tras, conferências e mesas• 
redondas. 

O Interesse do público 
pela Parapsicologia foi ainda 
mais espicaçado, quando a 
Imprensa mundial noticiou 
que, na Rússia wn casal de 
cientistas, Semion e Valentl• 
na Klrllan, inventara uma 
máquina que podia totogrs­
(ar a aura humana. Diziam 
as noticias que, com o em• 
prego deste aparelho, era 
posslvel conhecer os estados 
físicos e psiq uicos das pes­
soas, segundo as cores e a 
luminosidade emitida pela 
aura fotogratada. 

POLJ;!MICA 

De imediato, gerou-se 
uma polêmica entre os estu• 
dlosos da Parapsicologia, 
envolvendo, Inclusive. o pli· 
bllco leigo. dada a sua cono­
tação emocional e religiosa: 
seria esta aura a alma 
humana ou apenas a mani­
festação de um corpo cn.•r• 
gétlco a que se denominou 
de corpo de plasma biológico 
ou corpo bloplásmlco? 

Para o presidente do 
Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Pslcoblo(1slcas, o 

Promotor Público, Valter da 
Rosa Borges, a aura humana 
é um (ato comprovado expe­
rimentalmente, conquanto a 
interpretação de seus espec­
tros seja bastante dlscutlvel. 
"A aura humana, diz ele, 
nada mais é do que um 
"efeito corona", cuja variá· 
vel é o organismo vivo, o que 
produz a rica variedade de 
suas cores e Intensidade lu• 
minosa. Jl: Justamente esta 
variedade de sua manifesta­
ção, mesmo numa só pessoll, 
que está a merecer um es­
tudo minucioso, lnsento de 
qualquer preocupação reli• 
glosa ou filosófica. A rigor, 

portanto, afirma Rosa Bor­
ges, não há qualquer prova 
de que a aura seja o perls• 
plrito da doutrina espirita ou 
o corpo astral dos ocultistas,
esoterlstas e teosoflstas".

Entende o presidente 
do Instituto Pernambucano 
de Pesquisas Pslcobloflslcas 
que, em futuro não multo 
remoto, a observação da aura 
humana poderá servir de 
adjutório à dlngnose, desde 
que sejam corretamente In­
terpretadas as variações es­
pectrais do "efeito corona•. 
Aliás, diz ele, a Uteratura 
especializada relata casos de 
videntes que, pela simples 
Inspeção d11 aura de uma 
pessoa, sã.o capazes de diag­
nosticar a sua enfermidade e 
revelar, Inclusive, o caráter 
do consulente. Tal diagnós­
tico, segundo se pensa, se 
firmaria nas alteracões da 
aura de uma pessoa enterm11, 
como se o vidente, por pro­
cesso desconhecido, captas.se 
as radiações oriundas de um 
desequllibrlo na estrutur,1 
atômica de uma determinada 
região do corpo, ainda que 
essa enfermidade niio se te­
nha manl!estado a nivcl mo­
lecular e celular. 

MAQUINA 

Informou Rosa Borges 
que o Instituto Pernambuca-

no de Pesquisas Psicoblo(fsl­
cas, com sede à rua da 
Concórdia, n.• 372, salas 
46/47, jl!. possui uma máqul• 
na Kirlian, contrulda pelo 
seu próprio Departamento 
Cientifico com a qual vem 
realizando experiências con­
troladas com o objetivo rle 
ampliar o campo de pesqui­
sas neste setor O efeito 
Kirllan. diz ele, tem produzi• 
do exnP,"erndas esperançns 
entre os místicos e descon • 
fiança em muitos homens de 
ciência. Jl: mister, portanto, 
que a pesquisa com a aura 
humana se Intensifique, em 
clima de tranquila experJ• 
mentação, até que um ver­
dadeiro veredictum cientlfl. 
co possa ser dado sobre o 
assunto. 

DIFICULDADES 

Adverte Rosa Borges que 
os fenômenos paranormais 
são raros e Instáveis, o que 
dificulta, sobremaneira, o 
seu controle Rarlsslmos, 
também, são os bons mé­
dluns e poucos os que Sll 

dispõem a cooperar na J)B'l· 

quisa de suas faculdades 
Geralmente descambam pa1a 
o misticismo carismático ou
para a mUIIAncla religiosa e
sectária, quando não procu•
mm tirar proveito de seus
dons, sob as mnls variadas
formas de gratificação pes­
soal.

O Ideal, diz Rosa Borges, 
seria trabalhar com médluns 
"zero quilômetro", ou seja, 
aqueles que nunca frequenta­
ram centros espíritas o•l

terreiros de Umbanda. Um 
"médium desenvolvido" é um 
médium condicionado e em 
tal circunstância quase lm­
posslvel se torna a constata­
ção cientifica de suas facul­
dades e dos fenômenos que 
produz 

O Instituto Pernambuca• 
no de Pesquisas Pslcoblo!i• 
sicas é, no Recife, a única 
sociedade clentmca dedicada 
ao estudo e à pesquisa dos 
fenômenos paranormais. Já 
ministrou, desde a sua fun. 
dação em 1973, vários cursos 
de Parapsicologia, Inclusive 
pela TV Universitária Canal 
11, no ano passado, sob a 
responsabilidade do seu pre­
sidente, Valter da Rosa Bor­
ges. Todos os domingos, em 
sua sede, no horário das 20 
horas, o Instituto promove 
debates e conferências sobre 
fenômenos paranormais e 
questões paralelas 

Ainda este ano, provavel­
mente no seg,.mdo semestre. 
Valter da Rosa Borges estará 
lnnçando o seu livro "IntrO• 
dução ao Paranormal", on• 
de o assunto l!f>rá tr..tado de 
maneira c..bjetlva e pedagógl• 
CI\ com o propósito de 
proporcionar aos leitores 
uma visão panorâmica e 
unlrlcada de. Parapsicologia 

Geraldo sugere o 
• 

aproveitamento de 

reserva florestal 

Qualquer homem de sensibilidade, e 

sobretudo amante da natureza, gostaria de 

concretizar, dirigindo um órgão oficial a su• 

gestão que o professor Geraldo Mariz, da 

Universidade Federal de Pernambuco, acaba 

de manifestar: o aproveitamento da reserva 

florestal do Curado para fins científicos, 

compreendendo a realização de aulas prá• 

ticas de Botânica, estudos zoológicos, eco­

lógicos e históricos. 

Prestar-se-la também para o 
cultivo de novas espécies de vege­
tais e habitat de animais, princi­
palmente das espécies ameaçadas 
de extinção, quer pela falta de 
ambiente natural, quer pela ação 
predatória do homem. Atualmente, 
a mata do Curado, sob os cuidados 
da preteltura Municipal do Recife, 
em face do processar de tomba­
mento entre a Edilidade e o Minis­
tério da Agricultura, é utilizada, 
apenas uma parte - mede cerca 
de quatro hectares, o total da área 

pela estação de adubos. 

Pretendem-se, outrora, trans­
formar a reserva florestal do 
Curado em parque zoológico, che­
gando-se a instalar jaulas e com­
partimentos para anlmals, viveiros 
de aves, etc., dos quais só restam 
destroços e alguns exemplares de 
araras, pombos e outros pássaros 

de menor porte. Na verdade, salva­
se apenas um aspecto. o cultivo de 

mudas de vegetais, para o progra­
ma de reflorestamento da Capital 
pernambucana, a cargo do setor 
especializado da Prefeitura. 

AMBIENTE 

"Já pensou, qu!\o importante 
seria a realização de aulas práticas 
à sombra destas árvores - sensl­
blllzando-se os jovens para o que­
rer bem à natureza! - a observa­
cão é do Professor Geraldo Mariz, 
coordenador da Pós-Graduação 
em Botânica, na UFPE, e que vem 
deserrvolvendo pesquisas, há mui­
tos anos, nessa área das ciências 
naturais. 

Com cerca de quatro hecta­
res, a mata do Curado é um dos 
últimos pulmões verdes do Rect:re 
devendo por isso ser preservad� 
e passar a receber cuidados téc­
nicos, por parte dos órgãos espe­
cializados, de forma a se tornar 
um ambiente propicio a pesquisas 
e estudos. Aos Departamentos de 
Botânica e Institutos de pesquisas 
das nossas Universidades, obvia­
mente com o indispensável apolo 
financeiro, estaria bem entregue a 
reserva do curado. Ou, quem 
sabe, até mesmo o IBDF poderia 
prestar-se a esse encargo. 

o Professor Geraldo Mariz
revela, ainda, outro desejo: esta-
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ria bem locallznda, no coração 
daquela área verde, a sede da 
Sociedade Protetora dos Recursos 
Naturais de Pernambuco. Com a 
palavra as autoridades encar­
regadas de estudar a viabilidade 
da sugestão. A mudança propor­
cionaria novas perspectivas às 
finalidades daquela entidade. 
MATA-PAU 

11: na mata do Curado que o 
Professor Geraldo Mariz chegou a 
uma conclusão: o mata-pau 
(Clusta popularmente conhecido 
por pororoca) não é o terrivel ve. 
getal destruidor de outros vegetais. 
Pelo menos, é o exemplo que 
deram quatro pés que nasceram 
sobre galhos de Visguetros e pau­
pombo, naquela mata, agora já 
crescidos para a terra. Continuam 
vivos, as Clústas e os hospedeiros, 
apesar da união Intima. 

Mil e outros exemplos pode­
rão ser observados, cientifica­
mente, no campo da Botânica, 
desde que aquela reserva venha a 
ser transformada, tal qual o de­
safio do Professor Mariz. 

5 
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VALIDADE DA 
j 

TEMPO LI VRE PARA MIM É 

ESTUDO, É LEITURA,  É CRIA ÇÃO 

APOSENTADORIA 

E DISCUTIDA POR PROFESSORES 

A aposen ta doria , cuj a  validade é posta 

em disc uss!i.o pelos psicólogos e outros espe­
clnl!s to s -: ne se i r i t •res �1 m pela ma téria

, 
te m 

apresen tnndo ao longo dos an os um d uplo 

aspec to : é esperada ansiosam en te por uns
, 

enquan to há. os q ue a en caram como uma 

espécie de pesadelo
, 

do acaso e sua capaci­
dade profissional

, 
"ao m ulto q ue ainda po­

dem oferecer à famllia e
, 

por ex tensão
, 

à 

sociedade "
. 

Nas grandes cidades
, 

o problema l).pre ­
senta - se mais complexo

, 
tendo em vis ta , 

Ê verdade muitos aposentados se sentem verdadeirrunen­
tA!

, 
felizes ? Ê po,s.slvel satisfazer-se com o "não fazer nada " 

ap(,s tnntos anos de trabalho? Ê a apose ntadoria r ealmente 
um prêmio? Ou ser ia uma espécie de castigo? O "repouso 

forçado " não seria tão cruel quanto o "trabal ho forçado "? 

O que fa1er 

Alrur,s nposent11dos, já vel hos
, e não conseguindo outro 

tipo de trabalho
, 

criam uma ocupação qu" conside ram Just'l
: 

pnssnm a se pr eocupar co m  tudo dentro de casa. Gosta m 
de trocar o cano que está estr ni:ado; consertam as pias quH 

apre s e ntam defeit�s
; 

mexem nas tomndns defe ituosas
; 

co n • 
ser tam ferrol h,.;s

, en f im, ocupnm - se "de qualquer maneira " 
Vez ou out ra passeiam Mas

, 
na verdade , não estão satlsfe l• 

tos com o p rêmio do " repouso absoluto ". No Recife, por 
exemplo, temos casos de aposentados que comparecem dln 
riamente aos seus lllltlgos locais de t r:ibalho

, 
apenas pa ra

da rem a imp ressão a si p róprios de que não são In válidos, 
que não estão no fim da \1da

, 
que não podem ficar apc, n:is 

·enjaulados " em ca.'lll
, 

ou perco r rendo p::irques em bUSCll de 
conver sas, de ergulçosos bate JlllJJO", do tipo "no meu wmpo 
e ra  as.,lm .  , . 

fazia - se 1111sim, . tive um chefe chato ou 
meu c hefe e ra  notável . . " 

O eS(' r ttor A riano Suas.suna
, 

atual Sec retá rio de Educa • 

ção e Cultura da Pre fe itu ra Municipal do Recife, p rofessor 
unive rsitá rio e ex - d i r etor do Depa rtamento de Exb>nsão Co ­
munitá ria , du Uruvenldade F ede ral de Pe rnrunbuoc, não con • 
si.:l� ra a upo!;(ontado r1a o • repouso ab!\oluto .. 

- "Tendo ou t ras atl vidildP.s que são mais fundllmcntals 

pa ra mim - afirma -
, 

enca ro a apoSl'ntado ria futu ra como 
uma opo rtunidade de mo dedicar àqu ilo de que realmente 

gost o Assim, p retendo ir pa ra o Se rtiio pa ra  esc rever e 
c riar cab ras • 

No entanto
, 

Ma ria Cândida Silveira
, 

Cuncioná ria da UFPP- , 
Já não tA!m a mesma oplniiio. Con!llde rando que começou " 

trab lhar aos 10 nnos de !cinde e em tempo Integ ral, vê n:
1 

entr e ou tros, fatores como a escassez de es­
paço físico para que as fam!lias possam le var 

uma vida mais na tural . Conseq uen temente , 

a vida do aposentado passa a ser
, 

às vezes, 
uma espécie do pesadelo para o indi viduo e 

à m ôprla V m !l l 'l
, 

quando esta não está 

ig ualmen te preparada para a acei tar e ofe­
recer -lhe o confor to

, 
moral e espiritual de 

q ue necessita, após dezenas de anos dedica­
dos ao la bor co tidiano

. 
A presença

, 
diária

, 
de grande número de 

ancH\os nas praças e nou tros logradouros 

aposentadoria o meio de ficar, despreocupada, em casa e d� ­
dicar - se total mente às alegrias !runilia res 

E ainda mais
: 

Manoel Caetano de Andrade ac rescenta 

que esp era a apose ntadoria apenas para reiniciar a traba• 
lhar . Considera que "só os deuses têm o direito a pa�. u 

depois da batalha ". 

Mais trabalho 

Enquanto isso , a escritora e !llósofa Ma ria do Carmo 
Tavares de Mi randa vê na apose ntadoria um tempo maior 

para intensl!Jcar os seus t rabalhos. Ou seja: p retende aumen ­
tar seus estudos ligados a publicações no campo da tllos.>­
fia Isso porque tendo maior disponibilidade de tempo teria 
o necPssá rlo Jazer pa ra  c riar

. 
Salienta, no entanto, que c0t1• 

side ra a atividade docente como muito impor tante, pois o
p rofessor ao atualizar - se constantemente

, 
amplia seus horl• 

znntes. E ac rescenta: "A docência dá visões sempre renova, 
das "  

O p rofessor Joel Pontes, p residente do Centro de Estudos 
Portugueses Jo rdão Eme renclano e coordenador do Estudo 
de P roblemas Brasilei ros da Urúve rsidade Fede ral de Per­
nambuco, tem também o mesmo ponto de vista dos entre­
vistados anteriorme nt e. Ele afi rma que r,osta " realmente d" 
l'nsinar Acho, por Isso, que sentirei fnlta de mlnha ativida­
de doc1>ntc, No entanto, vejo na aposentado ria um cam po 

ah<' rto pa ra  dedicar -me e ap ronfundar-me em estudos qu" 
me fascinam A ausênci11 do auditó rio, ent retanto, pode ri,i 
ser compensnda por confe rências ou cu rsos espa rso s, Tempo 
livre para mim é estudo, é leitu ra, é c riação ". 

E o aposentado, o que pen!! a'l' 

Geralmente, a pessoa aposentada rese rva os dois ou 
tri!s p rimei ros meses

, 
realmente, pa ra descansa r. A pa rtir 

dai, no entanto, verl!tcando que não J)O<le rá mats pe rmane-

p úblicos, 
represen ta uma conseq uência do 

probl ema, nas metrópoles . Sã.o, na maioria, 

pessoas aposen tadas q ue b uscam respirar o 

ar na tural que di ficilmen te sopra o In terior 

dos seus apar tam entos . Proc uram eles com­

pensar
, 

n um am bien te na tural
, 

o cansaço e 

consequen temen te as dificuldades respirató­

rias adquiridas ao longo de uma vida seden­

tária, comprimida aos birôs, aos pequenos 

espaços físicos carac terizados pelo ar tificia­

lismo, próprio aos grandes cen tros urbanos . 

cer pa rado, começa a inquietar-s e  M,titas vezes procura 
outros empregos dentro de sua especialidade, percorrbndo re­
partições

. 
escritórios e empresas , Mas não é [ácíl . Muitos 

emp regadores conside rrun que a pessoa aposentada e já 
com idade avançada não poderá oferecer o mesmo rendi­
mento, p referi ndo ge nte mais moça, mais ágil, embc ra sem 

muita experiência. Muitos não se conformam e enfrentam 
p roblemas psicológicos. 

Carlos Dubeux Pinto, por exemplo, já está oposentado . 
No entanto, continua t rabalhando e nos fins de semana ainda 
p rocur a uma ocupação: nos fins-de -semana dedica-se no 
i -ádio-amadorismo co nversando, às vezes, com outras pessoas 
apo,;entadas, p restando serviços, ajudando aos mais p róxl· 
mos Seu prefixo é PY7BP Julga que assim estará pr e• 
enchendo condignamente o seu tempo, sobretudo por uma 
r azão que atinr,e a todos os nposentadog: n!\o senti r-se um 
p re�çoso, imp restável, "esperando a mo rte cheb':lr " . 

- Durante mais de 30 anqs dediquei-me ao comércio. 
Comecei vendendo ngun rdente na reira, depois, coloquei uma 

bodega de miudezas e, mais ta rde, t ranlife rindo-me para o 
ramo de tecidos, aumentei meus negócios Coloquei uma 
loja em Salguei ro, Se rtão pe rnambucano, e ab ri filiais em 
Gua rani, Verde jante e no povoado cearense conhecido, prl• 
mc iro, por Baixo do Couro e, mais ta rde, como cidade, 
Getúlio Va rga s. 

O depoimento é de Antõnlo Barros, come rciante, aposen­
tado

, 
residente na casa de um filho, no Co rdeiro , Ac rescenca 

que para cobrir todas as filiais, era ob rigado a viajar de ca­
minhão, enfrentar estradas r uins e multa poeir a  Mais tar­
de, com o desenvolvimento do comércio sertanejo e já com 
quase 70 anos de idade, aposentou-se Ago ra, não tendo ne­
nhuma ocupn�•ão, gosta de visitar os !!lhos

: 
viaja semp re para 

Salguei ro, Fortaleza e São Luls de Ma ranhão Assim, 
à sua manei ra, sente-se ocupado. Sente !nltn do t rabalho . N� 
entanto, acha que não te ria mais fo rças para desenvolver ,is 
mes,nas atividades de antigamente 
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Caderno Literário 

Sob os auspícios do Departamento de Letras da Universidade 
Católica de Pernambuco, foi realizado no Recife o 1 .º Congres• 
so de Linguística e Literatura, com a participação de especia• 
l istas, professores, escritores, críticos e estudantes de toda a 
Região, recentemente. A conferência sobre " Linguística e 
Estrutural ismo", a cargo de Professora Adalr Palácio, da UFPE, 
iniciou os trabalhos do certame. 

Universidade Católica 
Congresso 
Literatura 

proinove
Regional de 

O Conto e a Vanguarda 

Durante duas horas Ininterruptas o 
Professor e escritor Leônidas CAmara, da 
Uruversldade Católica de Pernambuco, falou 
sobre •o Conto de Vanguarda". Levantou 
toda uma visão histórica do conto no Brasil, 
desde Machado de Assis a Dalton Trevlsan e 
Rubem Fonseca . Demonst rou, entre outras 
coisas, que o no960 conto pode ser dividido 
entre duas tendências fundamentais: a) Nu• 
turalista e bl Tendência dita psicológica 
Escla receu, ainda, que, em alguns casos, a 
técruca do monólogo Interior é contundida, no 
Brasll, com a técruca Introspectiva, o que é 
um grande erro . 

O proressor Leônldas Cl\mar a acrescentou 

que de 1922 a 1945 o conto brasllelro sofreu 
fortes Influências do dadals mo e do futurismo 
Depois de 1945 a Influência maior foi do fan• 
tástlco de KA!ka e do que chamou de "fantlis• 
tlco controlado " Lamentou, também, que à 

prosa de Jorge de Lima, pelas suas inovações, 
seja pouco div ulgada no Brasll Para ele, a 
maior qualidade da prosa de escritor alagoano 
é ter liberdade a linguagem 

Quanto às lntluências sofridas pelo conto 
brasllelro, acrescenta que elas foram várias, 
assim distribuidas: a) Influência do realismo 
de Maupassant; bl Atmosfera de Checov; 
c) Fantástico de Kafka - no após-guerra, 45; 
d) Joyce, Virgínia Wolf e Ma nsfield e e) Juan 
Rul!o, Onettl, Borges, Cortásar e Fuentes . 

Cl\mara demonstrou, também, que o me­
lhor conto braslelro surgiu com Machado de 
Assis em 1882 com a publicação do "Papéis 
Avulsos " . O que foi escrito para trás, Isto é, 
antes de "Papés Avulsos • em •apenas tolice " 
No entanto, falou sobre a lmportAncia da pro-

sa de Lima Barreto que, segundo ele, tinha 
pouca cultura e • deixou- se  levar ela retórica 
do seu tempo•. Disse que Marques Rebelo t! o 
seqllênciado de Llma Barreto, enquanto João 
Guimarães Rosa e Machado de Assis criaram 
escola na literatura brnsllelra Salientou, in­
clusive, que após 1945 os P.scrltores brasileiros 
enfrentaram uma influência dupla: ou seguiam 
os caminhos determinados pelos caminhos e,.. 
trangeiros ou se filiavam à lnfiuência de João 
Guimarães Rosa . Para ele, porém, um dos 
grandes contos de vanguarda no Brasil é "A 
Morte da Porta-Estandarte". do também rnllll.'1· 
ro Anlbal Machado, "muito Importante para 
a época em que foi escrita" .  

Falando de suas prererênclas pessoais 
sobre vários contistas brasileiros disse, por 
exemplo, que não gosta de Coelho Neto, 
Afonso Arianos de Mello Franco e do paulista 
Valdornlro Sllvelra 

Quantn aos autores m:ús novos do Brasil 
referiu-se mais demorad:iment.e a Rubem 
Fonseca e Daltron Trevisan, fazendo, ainda, 
elogios a alguns contos de Hermllo Borba 
Filho, sobretudo pela renovação na lingua­
gem . Enquanto fazia ressalvas II certos mo­
mentos do paranaense Dalton Trevlsan, refe. 
riu-se apenas "por ouvir dizer" ao carioca 
Rubem Fonseca que é considerado, pela mo­
derna critica literária do Pais, o maior contis­
ta brasileiro do mo mento . 

O debatedor foi o poeta César Leal que, 
de um modo geral, concordou com os pontos 
de vistas de Leõnldas Câmara, ressaltando a 
lmportAncia da renovação do conto que é 
feita, hoje, no Brasil . Não houve debat.es com 
o auditório . 

Critica Literária 

A primeira conferêncin da terça-reira foi 
p roferida pelo escritor César Leal, da Urúver­
sldade Federal de Pe rnambuco, te ndo como 
debatedor o escritor Leõrudas Câmara 

Falando sobre a •critica Literária no 
Br asil" ,  o poeta de O Triunfo daa Aruu 
afirmou: "Quando se observa a eficácia dos 
mode rnos métodos criticas postos em prá• 
tlca nos Estados Urúdos e na Europa, ventl• 
ca-se que aumenta a no'58 responsabllldade 
nessa á rea de estudos, especialmente por que 

não possulmos Instrumentos criticas capazes 
de ajudar.nos na tarefa de explicar a est rutu• 
ra, sentido e valor de nos.'1118 c riações llterá 
rias. Estudos de natureza histórica o 
biográfica não nos têm faltado, especlaJmen• 
te a pa rtir da segunda metade do skulo XIX. 
Eles tive ram multa utilidade, mas não toram 
suficientes <nem serviram) pa ra formar uma 
t radição de estudoa c rltlcos em nossa Ungua, 
o que não oco rre na maior parte dos patses 
situados no mesmo contexto histó rico-cultu ral 
em que nos encont ramos: o Ocidente• . 

"Falo de uma t radição local - ac rescen• 
tou -, situada dentro de nosso espaço geo· 
gráfico , uma tradição que fosse nossa apenas 
em . certa sentido; por exemplo: ser po

r nós 
cultlvnda, mas sem o preconceito romAntl,:o 
de p retender sua posse como um produto na­
cional genu!no, como algo dissociado da lite­

ratu ra da Europa, da grande tradição de 
Goethe, Ce rvantes, Camões, Dant.e, Vi rglllo e 
Homero . Temos sido muito ciosos na presar• 
vação do caráter nacional de nossa lite ratura, 
mas 8 latinidade não é um corpo estranho no 

organismo da América . � parte Integrante do 
seu sangue e do seu esplrito, da cultura aqui 
fo rmada e, co nsequentemente, de sua arte e 
sua literatu ra • . 

Salientou, ainda, que "o medo de sermos 
chamados aquilo que não podlamos deixar de 
ser - europeu, aclimatados no trópico -

deu lugar a uma atividade ou pensamento 
critico que não levava em conta a continuida­
de supranacional da tradição literária como 
fo rça condicionadora de formas, padrões e 
estruturas " . 

Mais acUante, revelou que "Machado de 
Assis, com a intuição e o gêrúo cuja força voú 
crescendo com o tempo na consciência de 
seus melhores leitores, foi dos primeiros a 
mostrar como a nossa critica era frágil, h1-
fecunda, estéril, abor recida, "que nos mata, 
que não reflete nem discute, que abate por 

cap richo e vaidade " No ensaio em que ex• 
põe tais conceitos - O Ideal do Critico •­
publicado cm 1875, apela para uma reforma 
que modlfique pelas bases o pensamento c ri• 
tlco dominante E já naquela época, mala de 
trinta anos antes do novo século, talava de 
uma ciência literária que o critico devia co­
nhecer • . 

Logo pedais demonstrou que Machado de 
Assis, em alguns aspectos, se antecipou mes­
mo ao grande critico Inglês T S. Eliot. Fez a 
comparação entre vários trechos dos dois es­
critores, concluindo pelas antecipações do 
brasileiro. 
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Lingüística e Matoso Câmara 
" Llngillst!ca e Poessla" foi o t.ema da 

conferência proferida pelo professor José 
Macambira, da Universidade Federal do 
Ceará, na abertura dos trabalhos do I COn• 
gresso Reflonal de L!ngüísticn e Literatura, h. 
tarde da terça -felra O �u debatedor foi o 
professor Luls Tavares Júnior, também da 
Universidade Federal ceará Nos debates, o 
proressor José Macamblra, uma da.� malore� 
figuras da Intelectualidade do Ceará, travou 
uma ligeira polêmica como o poeta César 
Leal, da UFPE 

Na quartn-felra pela manhã, o padre AnllMI 
de Souza Melo, da Universidade Cat.óllca de 
Pernambuco, falou sobre Matoso Câmara ( ln 
Memoriam), tendo como debatedora a profes• 
sora Adair Palácio O Padre Anlbal Melo 
dividiu a sua conferência em duas partes: na 
primeira apresentou em linhas gerais o pen­
samento de Matoso Cl\mara, exposto em 
vários ensaios, sobre os problemas da lin• 
gülstlca; na segunda, analisou algumas teses 
levantadas por Matoso sobre o mesmo assunto. 
Entre outras coisas, revelou que a análise de 
Matoso Câmara "é pessoal, lncontundlvel" . 

Nos debates, a professora Adalr Palácio sa­
lientou de inicio que faria apenas algtnn88 
11preclações sobre os t.emas levantados peli> 
conferencista principal . Prestou aindl\, um 
longo depoimento l)P!<.'1oal sobre Matoso Câma­
ra, com quem manteve lonca rolaçõ.o do 
amizade em SIio Paulo 

" Fundamentos Lingülstlcos parn. n. Inve�­
tlgação Literária" foi o tema da conferênrla 
prorerida pelo professor Lufs Tavares Júnior, 
do Ceará , Desta vez, o seu debatedor foi tnm• 
bém o cearense José Maca mblra que discor­
dou do vários pontos de vista levantados 
pelo conferencista . Entre coisa, disse que não 
cabe ao romancista o di reito de criar novos 
esquemas de linguagem, como aconteceu, 'por 
exemplo com o mineir;i João Gulmarlles 
Rosa Pnr11 Mncamblra "uma criação desse 
tipo somente é verdadeira quando a sociedade 
a absorve" . Essa questão meraceu acalorlldos 
debates entre Macamblra e participantes do 
Congresso, alguns deles demonstrnndo quo é 
dado ao artista o direito de criar esquemM 
que lhes pareçam mais convenientes para a 
comunicação de suas mensagem . 

O Barroco e Jorge Amado 

"Desses romances da segunda fase de 
Jorge Amado se poderia c!izer que retomam 
o esplrlto da co ntra-reforma, o sentimento do 
individual e particular como slnteses admirá· 
veis do total . O Ideário é o da forma barroco, 
a sua técruca da repetição, uma forma como 
que circular, 11 rnlml.cla de uma mlnll.cla bus­
cando outra mlnll.cla, cada epls6dio com suas 
variantes e explicações intercaladas, acumu• 
!ando-se numa arquitetura de massa catedrn· 
Jesca, como um tumulo de multidões, de que 
vai resultando a sensação crescente do tato 
humano. de precariedade da existência e de 
t-Odas as coisas que a cercam e constituem o 
seu processo, tudo se fazendo !ativei e tran�t­
tórlo" - disse o professor e critico literário 
Juarez da Gama Batista, da Universidade J."a­
deral da Paralba, durante conferência que 
pronunciou, na segunda-feira à tarde, sob o 
titulo "O Barroco e o Maravilhoso no Ro• 
mance de Jorge Amado" . O debatedor foi o 
professor Ormlndo Pires Filho, da Unlversi• 
dada Católica de Pernambuc o. 

Prosseguindo, Gama Batista acrescentou, 
nlnda, que "a realidade imaginária e materl!ll 
do maravilhoso corre na cultura ocidental 
como uma caudalosa tradição do contn, do 
romance, do teatro e da poesia da Idade Mtl• 
dia. O cquilibrio emoelonal do medieval !\:• 
sultava, talvez em grande parte, da aceltaçl\o 
dessa amblgUldade das coisas, da unidade que 
lhes soube Imprimir, como bem se pôde ver 

na conceituação de um espaço pictórlo Igual 

para todos os seres e coisas, de onde resul• 
tou não apenas a falta da perspectiva n11 
pintura gdtlcn, mas e criação, subslltullva, do 
sentido da proporção, dos volumes, do tama• 
nho, para nsslnalar a importtmcla hierárqui­
ca, que era sd dos valores e coisas #equlva• 
lentes • ,  alguns estudiosos mais argutos pude­
ram considerá la uma 5ocledade de sonhos 
vivos" .  

"Por !aso - acrescentou -. Vadlnho não 
é mais fantástico nas suns proezas e aventu­
raa do que o Yvaln, do romance cortês de 
Chrétlen de Troyes, do século XII. E sobe-se 
Guilherme IX de Poltiers. um dos primeiros 
e mala emlnent�s trovadores provençais, o 
célebre duque da AquitArua, sd foi assim f.1. 
moso exatamente por seu gosto pelas avenlu• 
ras e pelas mulheres, ficando claro que as 
guerras se lnclutam na primeira categoria, e 
a sua llrica, aliás notáveis, tanto na primeiro 
quanto no ae11U11dn• . 

E revelou: "Um divertido episódio de 
adultério de O. Velhos Marinheiros não ti 
mais Jocoso nem menos amorável do que o 
Mllon (séc . XIII), de Matheus de Vendõmc, 
tida como a narrativa Inaugural das hlstd�­
•de-adultério na' l!ngua francesa, gênero que 

da! em diante será largamente explorado 
pelos demais autores do que os plcardos cha• 
mavam de fabllaux, com a mesma graça rude, 
forte, espontAnea e vulgar das histórias do 
povo - e é atual até Balzac, ou até Lawrenct1, 
até Moravls" . 

salientou, ainda, que •o que, nn verdade, 
Jorge Amado descobriu - e Isso é, que tem 
importAncia - foi a necessidade de outra 
como que ressacratlzação do •profano" - que 
aqui deve querer dizer o apenas vulgar, squJlo 
que não tem sentido próprio, vazio de slgnlfl• 
cação humana - ,  e peln via igual por que fora 
dessacralizado: pela celebração dos magnlflcos 
feitos da criatura, do seu dia-a-dia só aparen­
tement.e apagado e frouxo, das suas esperan• 
ças mesmo exaustas . Das proflsaões e nome.s 
adotivos (e todos são assim, pois atinai nin­
guém nasce com eles) o autor estabelece vln• 
culos e conclusões sutis - não obstante, 11s 
vezes, até multo crus - entre ns asplraQões da 
pessoa e os caprlchoa do mundo, tendo chl!gl\­
do a escrever um capitulo esclarecedor nos 
Velho• MarlnhrlroA, com n ep!grnfe: •na rea• 
lldade e do sonho, a propósitn de t!tulos e pa­
tentes• , onde conta e estuda como 10 com• 
põem e recompõem os mlatt!rio• dn sorte e 
do individuo, se refaz e desfaz o passado e o 
futuro, criando o outro homem de agora, 
conforme a fantasia, as neceasidades e a pre• 
mêncla do paciente: mágico e nl,pldo labora· 
tório de remontagem de gente viva• 

Ao iniciar os debates, o professor O,mi n •  
do P ires  Filho estranhou que durante a con• 
ferênc!a, Juarez dn Gama Batista não tenhl\ 
MI referido uma ll.nlca vez ao problema liOCIRl 
da obra de Jorge A.mudo, Justamente um dos 
aspectos mats ressaltados no nutor de 
•Terraa do Sem Fim" . No entanto, o confe­
rencista explicou que o seu interesse foi 
apenas o de ressaltar a Importância do bar• 
roco e do maravilhoso em Jorge Amado, as, 
pectos que 18 sobreSl!ll8m no que chrunou 
"segunda fase" do romanclstll baiano. Mes­
mo aaatm, o debatedor considerou, ainda, t1 
aproximação de Jorge Amado com Dante, 
abordando no Inicio da conferênci a 
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VALIDADE DA 
j 

TEMPO LI VRE PARA MIM É 

ESTUDO, É LEITURA,  É CRIA ÇÃO 

APOSENTADORIA 

E DISCUTIDA POR PROFESSORES 

A aposen ta doria , cuj a  validade é posta 

em disc uss!i.o pelos psicólogos e outros espe­
clnl!s to s -: ne se i r i t •res �1 m pela ma téria

, 
te m 

apresen tnndo ao longo dos an os um d uplo 

aspec to : é esperada ansiosam en te por uns
, 

enquan to há. os q ue a en caram como uma 

espécie de pesadelo
, 

do acaso e sua capaci­
dade profissional

, 
"ao m ulto q ue ainda po­

dem oferecer à famllia e
, 

por ex tensão
, 

à 

sociedade "
. 

Nas grandes cidades
, 

o problema l).pre ­
senta - se mais complexo

, 
tendo em vis ta , 

Ê verdade muitos aposentados se sentem verdadeirrunen­
tA!

, 
felizes ? Ê po,s.slvel satisfazer-se com o "não fazer nada " 

ap(,s tnntos anos de trabalho? Ê a apose ntadoria r ealmente 
um prêmio? Ou ser ia uma espécie de castigo? O "repouso 

forçado " não seria tão cruel quanto o "trabal ho forçado "? 

O que fa1er 

Alrur,s nposent11dos, já vel hos
, e não conseguindo outro 

tipo de trabalho
, 

criam uma ocupação qu" conside ram Just'l
: 

pnssnm a se pr eocupar co m  tudo dentro de casa. Gosta m 
de trocar o cano que está estr ni:ado; consertam as pias quH 

apre s e ntam defeit�s
; 

mexem nas tomndns defe ituosas
; 

co n • 
ser tam ferrol h,.;s

, en f im, ocupnm - se "de qualquer maneira " 
Vez ou out ra passeiam Mas

, 
na verdade , não estão satlsfe l• 

tos com o p rêmio do " repouso absoluto ". No Recife, por 
exemplo, temos casos de aposentados que comparecem dln 
riamente aos seus lllltlgos locais de t r:ibalho

, 
apenas pa ra

da rem a imp ressão a si p róprios de que não são In válidos, 
que não estão no fim da \1da

, 
que não podem ficar apc, n:is 

·enjaulados " em ca.'lll
, 

ou perco r rendo p::irques em bUSCll de 
conver sas, de ergulçosos bate JlllJJO", do tipo "no meu wmpo 
e ra  as.,lm .  , . 

fazia - se 1111sim, . tive um chefe chato ou 
meu c hefe e ra  notável . . " 

O eS(' r ttor A riano Suas.suna
, 

atual Sec retá rio de Educa • 

ção e Cultura da Pre fe itu ra Municipal do Recife, p rofessor 
unive rsitá rio e ex - d i r etor do Depa rtamento de Exb>nsão Co ­
munitá ria , du Uruvenldade F ede ral de Pe rnrunbuoc, não con • 
si.:l� ra a upo!;(ontado r1a o • repouso ab!\oluto .. 

- "Tendo ou t ras atl vidildP.s que são mais fundllmcntals 

pa ra mim - afirma -
, 

enca ro a apoSl'ntado ria futu ra como 
uma opo rtunidade de mo dedicar àqu ilo de que realmente 

gost o Assim, p retendo ir pa ra o Se rtiio pa ra  esc rever e 
c riar cab ras • 

No entanto
, 

Ma ria Cândida Silveira
, 

Cuncioná ria da UFPP- , 
Já não tA!m a mesma oplniiio. Con!llde rando que começou " 

trab lhar aos 10 nnos de !cinde e em tempo Integ ral, vê n:
1 

entr e ou tros, fatores como a escassez de es­
paço físico para que as fam!lias possam le var 

uma vida mais na tural . Conseq uen temente , 

a vida do aposentado passa a ser
, 

às vezes, 
uma espécie do pesadelo para o indi viduo e 

à m ôprla V m !l l 'l
, 

quando esta não está 

ig ualmen te preparada para a acei tar e ofe­
recer -lhe o confor to

, 
moral e espiritual de 

q ue necessita, após dezenas de anos dedica­
dos ao la bor co tidiano

. 
A presença

, 
diária

, 
de grande número de 

ancH\os nas praças e nou tros logradouros 

aposentadoria o meio de ficar, despreocupada, em casa e d� ­
dicar - se total mente às alegrias !runilia res 

E ainda mais
: 

Manoel Caetano de Andrade ac rescenta 

que esp era a apose ntadoria apenas para reiniciar a traba• 
lhar . Considera que "só os deuses têm o direito a pa�. u 

depois da batalha ". 

Mais trabalho 

Enquanto isso , a escritora e !llósofa Ma ria do Carmo 
Tavares de Mi randa vê na apose ntadoria um tempo maior 

para intensl!Jcar os seus t rabalhos. Ou seja: p retende aumen ­
tar seus estudos ligados a publicações no campo da tllos.>­
fia Isso porque tendo maior disponibilidade de tempo teria 
o necPssá rlo Jazer pa ra  c riar

. 
Salienta, no entanto, que c0t1• 

side ra a atividade docente como muito impor tante, pois o
p rofessor ao atualizar - se constantemente

, 
amplia seus horl• 

znntes. E ac rescenta: "A docência dá visões sempre renova, 
das "  

O p rofessor Joel Pontes, p residente do Centro de Estudos 
Portugueses Jo rdão Eme renclano e coordenador do Estudo 
de P roblemas Brasilei ros da Urúve rsidade Fede ral de Per­
nambuco, tem também o mesmo ponto de vista dos entre­
vistados anteriorme nt e. Ele afi rma que r,osta " realmente d" 
l'nsinar Acho, por Isso, que sentirei fnlta de mlnha ativida­
de doc1>ntc, No entanto, vejo na aposentado ria um cam po 

ah<' rto pa ra  dedicar -me e ap ronfundar-me em estudos qu" 
me fascinam A ausênci11 do auditó rio, ent retanto, pode ri,i 
ser compensnda por confe rências ou cu rsos espa rso s, Tempo 
livre para mim é estudo, é leitu ra, é c riação ". 

E o aposentado, o que pen!! a'l' 

Geralmente, a pessoa aposentada rese rva os dois ou 
tri!s p rimei ros meses

, 
realmente, pa ra descansa r. A pa rtir 

dai, no entanto, verl!tcando que não J)O<le rá mats pe rmane-

p úblicos, 
represen ta uma conseq uência do 

probl ema, nas metrópoles . Sã.o, na maioria, 

pessoas aposen tadas q ue b uscam respirar o 

ar na tural que di ficilmen te sopra o In terior 

dos seus apar tam entos . Proc uram eles com­

pensar
, 

n um am bien te na tural
, 

o cansaço e 

consequen temen te as dificuldades respirató­

rias adquiridas ao longo de uma vida seden­

tária, comprimida aos birôs, aos pequenos 

espaços físicos carac terizados pelo ar tificia­

lismo, próprio aos grandes cen tros urbanos . 

cer pa rado, começa a inquietar-s e  M,titas vezes procura 
outros empregos dentro de sua especialidade, percorrbndo re­
partições

. 
escritórios e empresas , Mas não é [ácíl . Muitos 

emp regadores conside rrun que a pessoa aposentada e já 
com idade avançada não poderá oferecer o mesmo rendi­
mento, p referi ndo ge nte mais moça, mais ágil, embc ra sem 

muita experiência. Muitos não se conformam e enfrentam 
p roblemas psicológicos. 

Carlos Dubeux Pinto, por exemplo, já está oposentado . 
No entanto, continua t rabalhando e nos fins de semana ainda 
p rocur a uma ocupação: nos fins-de -semana dedica-se no 
i -ádio-amadorismo co nversando, às vezes, com outras pessoas 
apo,;entadas, p restando serviços, ajudando aos mais p róxl· 
mos Seu prefixo é PY7BP Julga que assim estará pr e• 
enchendo condignamente o seu tempo, sobretudo por uma 
r azão que atinr,e a todos os nposentadog: n!\o senti r-se um 
p re�çoso, imp restável, "esperando a mo rte cheb':lr " . 

- Durante mais de 30 anqs dediquei-me ao comércio. 
Comecei vendendo ngun rdente na reira, depois, coloquei uma 

bodega de miudezas e, mais ta rde, t ranlife rindo-me para o 
ramo de tecidos, aumentei meus negócios Coloquei uma 
loja em Salguei ro, Se rtão pe rnambucano, e ab ri filiais em 
Gua rani, Verde jante e no povoado cearense conhecido, prl• 
mc iro, por Baixo do Couro e, mais ta rde, como cidade, 
Getúlio Va rga s. 

O depoimento é de Antõnlo Barros, come rciante, aposen­
tado

, 
residente na casa de um filho, no Co rdeiro , Ac rescenca 

que para cobrir todas as filiais, era ob rigado a viajar de ca­
minhão, enfrentar estradas r uins e multa poeir a  Mais tar­
de, com o desenvolvimento do comércio sertanejo e já com 
quase 70 anos de idade, aposentou-se Ago ra, não tendo ne­
nhuma ocupn�•ão, gosta de visitar os !!lhos

: 
viaja semp re para 

Salguei ro, Fortaleza e São Luls de Ma ranhão Assim, 
à sua manei ra, sente-se ocupado. Sente !nltn do t rabalho . N� 
entanto, acha que não te ria mais fo rças para desenvolver ,is 
mes,nas atividades de antigamente 
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Caderno Literário 

Sob os auspícios do Departamento de Letras da Universidade 
Católica de Pernambuco, foi realizado no Recife o 1 .º Congres• 
so de Linguística e Literatura, com a participação de especia• 
l istas, professores, escritores, críticos e estudantes de toda a 
Região, recentemente. A conferência sobre " Linguística e 
Estrutural ismo", a cargo de Professora Adalr Palácio, da UFPE, 
iniciou os trabalhos do certame. 

Universidade Católica 
Congresso 
Literatura 

proinove
Regional de 

O Conto e a Vanguarda 

Durante duas horas Ininterruptas o 
Professor e escritor Leônidas CAmara, da 
Uruversldade Católica de Pernambuco, falou 
sobre •o Conto de Vanguarda". Levantou 
toda uma visão histórica do conto no Brasil, 
desde Machado de Assis a Dalton Trevlsan e 
Rubem Fonseca . Demonst rou, entre outras 
coisas, que o no960 conto pode ser dividido 
entre duas tendências fundamentais: a) Nu• 
turalista e bl Tendência dita psicológica 
Escla receu, ainda, que, em alguns casos, a 
técruca do monólogo Interior é contundida, no 
Brasll, com a técruca Introspectiva, o que é 
um grande erro . 

O proressor Leônldas Cl\mar a acrescentou 

que de 1922 a 1945 o conto brasllelro sofreu 
fortes Influências do dadals mo e do futurismo 
Depois de 1945 a Influência maior foi do fan• 
tástlco de KA!ka e do que chamou de "fantlis• 
tlco controlado " Lamentou, também, que à 

prosa de Jorge de Lima, pelas suas inovações, 
seja pouco div ulgada no Brasll Para ele, a 
maior qualidade da prosa de escritor alagoano 
é ter liberdade a linguagem 

Quanto às lntluências sofridas pelo conto 
brasllelro, acrescenta que elas foram várias, 
assim distribuidas: a) Influência do realismo 
de Maupassant; bl Atmosfera de Checov; 
c) Fantástico de Kafka - no após-guerra, 45; 
d) Joyce, Virgínia Wolf e Ma nsfield e e) Juan 
Rul!o, Onettl, Borges, Cortásar e Fuentes . 

Cl\mara demonstrou, também, que o me­
lhor conto braslelro surgiu com Machado de 
Assis em 1882 com a publicação do "Papéis 
Avulsos " . O que foi escrito para trás, Isto é, 
antes de "Papés Avulsos • em •apenas tolice " 
No entanto, falou sobre a lmportAncia da pro-

sa de Lima Barreto que, segundo ele, tinha 
pouca cultura e • deixou- se  levar ela retórica 
do seu tempo•. Disse que Marques Rebelo t! o 
seqllênciado de Llma Barreto, enquanto João 
Guimarães Rosa e Machado de Assis criaram 
escola na literatura brnsllelra Salientou, in­
clusive, que após 1945 os P.scrltores brasileiros 
enfrentaram uma influência dupla: ou seguiam 
os caminhos determinados pelos caminhos e,.. 
trangeiros ou se filiavam à lnfiuência de João 
Guimarães Rosa . Para ele, porém, um dos 
grandes contos de vanguarda no Brasil é "A 
Morte da Porta-Estandarte". do também rnllll.'1· 
ro Anlbal Machado, "muito Importante para 
a época em que foi escrita" .  

Falando de suas prererênclas pessoais 
sobre vários contistas brasileiros disse, por 
exemplo, que não gosta de Coelho Neto, 
Afonso Arianos de Mello Franco e do paulista 
Valdornlro Sllvelra 

Quantn aos autores m:ús novos do Brasil 
referiu-se mais demorad:iment.e a Rubem 
Fonseca e Daltron Trevisan, fazendo, ainda, 
elogios a alguns contos de Hermllo Borba 
Filho, sobretudo pela renovação na lingua­
gem . Enquanto fazia ressalvas II certos mo­
mentos do paranaense Dalton Trevlsan, refe. 
riu-se apenas "por ouvir dizer" ao carioca 
Rubem Fonseca que é considerado, pela mo­
derna critica literária do Pais, o maior contis­
ta brasileiro do mo mento . 

O debatedor foi o poeta César Leal que, 
de um modo geral, concordou com os pontos 
de vistas de Leõnldas Câmara, ressaltando a 
lmportAncia da renovação do conto que é 
feita, hoje, no Brasil . Não houve debat.es com 
o auditório . 

Critica Literária 

A primeira conferêncin da terça-reira foi 
p roferida pelo escritor César Leal, da Urúver­
sldade Federal de Pe rnambuco, te ndo como 
debatedor o escritor Leõrudas Câmara 

Falando sobre a •critica Literária no 
Br asil" ,  o poeta de O Triunfo daa Aruu 
afirmou: "Quando se observa a eficácia dos 
mode rnos métodos criticas postos em prá• 
tlca nos Estados Urúdos e na Europa, ventl• 
ca-se que aumenta a no'58 responsabllldade 
nessa á rea de estudos, especialmente por que 

não possulmos Instrumentos criticas capazes 
de ajudar.nos na tarefa de explicar a est rutu• 
ra, sentido e valor de nos.'1118 c riações llterá 
rias. Estudos de natureza histórica o 
biográfica não nos têm faltado, especlaJmen• 
te a pa rtir da segunda metade do skulo XIX. 
Eles tive ram multa utilidade, mas não toram 
suficientes <nem serviram) pa ra formar uma 
t radição de estudoa c rltlcos em nossa Ungua, 
o que não oco rre na maior parte dos patses 
situados no mesmo contexto histó rico-cultu ral 
em que nos encont ramos: o Ocidente• . 

"Falo de uma t radição local - ac rescen• 
tou -, situada dentro de nosso espaço geo· 
gráfico , uma tradição que fosse nossa apenas 
em . certa sentido; por exemplo: ser po

r nós 
cultlvnda, mas sem o preconceito romAntl,:o 
de p retender sua posse como um produto na­
cional genu!no, como algo dissociado da lite­

ratu ra da Europa, da grande tradição de 
Goethe, Ce rvantes, Camões, Dant.e, Vi rglllo e 
Homero . Temos sido muito ciosos na presar• 
vação do caráter nacional de nossa lite ratura, 
mas 8 latinidade não é um corpo estranho no 

organismo da América . � parte Integrante do 
seu sangue e do seu esplrito, da cultura aqui 
fo rmada e, co nsequentemente, de sua arte e 
sua literatu ra • . 

Salientou, ainda, que "o medo de sermos 
chamados aquilo que não podlamos deixar de 
ser - europeu, aclimatados no trópico -

deu lugar a uma atividade ou pensamento 
critico que não levava em conta a continuida­
de supranacional da tradição literária como 
fo rça condicionadora de formas, padrões e 
estruturas " . 

Mais acUante, revelou que "Machado de 
Assis, com a intuição e o gêrúo cuja força voú 
crescendo com o tempo na consciência de 
seus melhores leitores, foi dos primeiros a 
mostrar como a nossa critica era frágil, h1-
fecunda, estéril, abor recida, "que nos mata, 
que não reflete nem discute, que abate por 

cap richo e vaidade " No ensaio em que ex• 
põe tais conceitos - O Ideal do Critico •­
publicado cm 1875, apela para uma reforma 
que modlfique pelas bases o pensamento c ri• 
tlco dominante E já naquela época, mala de 
trinta anos antes do novo século, talava de 
uma ciência literária que o critico devia co­
nhecer • . 

Logo pedais demonstrou que Machado de 
Assis, em alguns aspectos, se antecipou mes­
mo ao grande critico Inglês T S. Eliot. Fez a 
comparação entre vários trechos dos dois es­
critores, concluindo pelas antecipações do 
brasileiro. 
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Lingüística e Matoso Câmara 
" Llngillst!ca e Poessla" foi o t.ema da 

conferência proferida pelo professor José 
Macambira, da Universidade Federal do 
Ceará, na abertura dos trabalhos do I COn• 
gresso Reflonal de L!ngüísticn e Literatura, h. 
tarde da terça -felra O �u debatedor foi o 
professor Luls Tavares Júnior, também da 
Universidade Federal ceará Nos debates, o 
proressor José Macamblra, uma da.� malore� 
figuras da Intelectualidade do Ceará, travou 
uma ligeira polêmica como o poeta César 
Leal, da UFPE 

Na quartn-felra pela manhã, o padre AnllMI 
de Souza Melo, da Universidade Cat.óllca de 
Pernambuco, falou sobre Matoso Câmara ( ln 
Memoriam), tendo como debatedora a profes• 
sora Adair Palácio O Padre Anlbal Melo 
dividiu a sua conferência em duas partes: na 
primeira apresentou em linhas gerais o pen­
samento de Matoso Cl\mara, exposto em 
vários ensaios, sobre os problemas da lin• 
gülstlca; na segunda, analisou algumas teses 
levantadas por Matoso sobre o mesmo assunto. 
Entre outras coisas, revelou que a análise de 
Matoso Câmara "é pessoal, lncontundlvel" . 

Nos debates, a professora Adalr Palácio sa­
lientou de inicio que faria apenas algtnn88 
11preclações sobre os t.emas levantados peli> 
conferencista principal . Prestou aindl\, um 
longo depoimento l)P!<.'1oal sobre Matoso Câma­
ra, com quem manteve lonca rolaçõ.o do 
amizade em SIio Paulo 

" Fundamentos Lingülstlcos parn. n. Inve�­
tlgação Literária" foi o tema da conferênrla 
prorerida pelo professor Lufs Tavares Júnior, 
do Ceará , Desta vez, o seu debatedor foi tnm• 
bém o cearense José Maca mblra que discor­
dou do vários pontos de vista levantados 
pelo conferencista . Entre coisa, disse que não 
cabe ao romancista o di reito de criar novos 
esquemas de linguagem, como aconteceu, 'por 
exemplo com o mineir;i João Gulmarlles 
Rosa Pnr11 Mncamblra "uma criação desse 
tipo somente é verdadeira quando a sociedade 
a absorve" . Essa questão meraceu acalorlldos 
debates entre Macamblra e participantes do 
Congresso, alguns deles demonstrnndo quo é 
dado ao artista o direito de criar esquemM 
que lhes pareçam mais convenientes para a 
comunicação de suas mensagem . 

O Barroco e Jorge Amado 

"Desses romances da segunda fase de 
Jorge Amado se poderia c!izer que retomam 
o esplrlto da co ntra-reforma, o sentimento do 
individual e particular como slnteses admirá· 
veis do total . O Ideário é o da forma barroco, 
a sua técruca da repetição, uma forma como 
que circular, 11 rnlml.cla de uma mlnll.cla bus­
cando outra mlnll.cla, cada epls6dio com suas 
variantes e explicações intercaladas, acumu• 
!ando-se numa arquitetura de massa catedrn· 
Jesca, como um tumulo de multidões, de que 
vai resultando a sensação crescente do tato 
humano. de precariedade da existência e de 
t-Odas as coisas que a cercam e constituem o 
seu processo, tudo se fazendo !ativei e tran�t­
tórlo" - disse o professor e critico literário 
Juarez da Gama Batista, da Universidade J."a­
deral da Paralba, durante conferência que 
pronunciou, na segunda-feira à tarde, sob o 
titulo "O Barroco e o Maravilhoso no Ro• 
mance de Jorge Amado" . O debatedor foi o 
professor Ormlndo Pires Filho, da Unlversi• 
dada Católica de Pernambuc o. 

Prosseguindo, Gama Batista acrescentou, 
nlnda, que "a realidade imaginária e materl!ll 
do maravilhoso corre na cultura ocidental 
como uma caudalosa tradição do contn, do 
romance, do teatro e da poesia da Idade Mtl• 
dia. O cquilibrio emoelonal do medieval !\:• 
sultava, talvez em grande parte, da aceltaçl\o 
dessa amblgUldade das coisas, da unidade que 
lhes soube Imprimir, como bem se pôde ver 

na conceituação de um espaço pictórlo Igual 

para todos os seres e coisas, de onde resul• 
tou não apenas a falta da perspectiva n11 
pintura gdtlcn, mas e criação, subslltullva, do 
sentido da proporção, dos volumes, do tama• 
nho, para nsslnalar a importtmcla hierárqui­
ca, que era sd dos valores e coisas #equlva• 
lentes • ,  alguns estudiosos mais argutos pude­
ram considerá la uma 5ocledade de sonhos 
vivos" .  

"Por !aso - acrescentou -. Vadlnho não 
é mais fantástico nas suns proezas e aventu­
raa do que o Yvaln, do romance cortês de 
Chrétlen de Troyes, do século XII. E sobe-se 
Guilherme IX de Poltiers. um dos primeiros 
e mala emlnent�s trovadores provençais, o 
célebre duque da AquitArua, sd foi assim f.1. 
moso exatamente por seu gosto pelas avenlu• 
ras e pelas mulheres, ficando claro que as 
guerras se lnclutam na primeira categoria, e 
a sua llrica, aliás notáveis, tanto na primeiro 
quanto no ae11U11dn• . 

E revelou: "Um divertido episódio de 
adultério de O. Velhos Marinheiros não ti 
mais Jocoso nem menos amorável do que o 
Mllon (séc . XIII), de Matheus de Vendõmc, 
tida como a narrativa Inaugural das hlstd�­
•de-adultério na' l!ngua francesa, gênero que 

da! em diante será largamente explorado 
pelos demais autores do que os plcardos cha• 
mavam de fabllaux, com a mesma graça rude, 
forte, espontAnea e vulgar das histórias do 
povo - e é atual até Balzac, ou até Lawrenct1, 
até Moravls" . 

salientou, ainda, que •o que, nn verdade, 
Jorge Amado descobriu - e Isso é, que tem 
importAncia - foi a necessidade de outra 
como que ressacratlzação do •profano" - que 
aqui deve querer dizer o apenas vulgar, squJlo 
que não tem sentido próprio, vazio de slgnlfl• 
cação humana - ,  e peln via igual por que fora 
dessacralizado: pela celebração dos magnlflcos 
feitos da criatura, do seu dia-a-dia só aparen­
tement.e apagado e frouxo, das suas esperan• 
ças mesmo exaustas . Das proflsaões e nome.s 
adotivos (e todos são assim, pois atinai nin­
guém nasce com eles) o autor estabelece vln• 
culos e conclusões sutis - não obstante, 11s 
vezes, até multo crus - entre ns asplraQões da 
pessoa e os caprlchoa do mundo, tendo chl!gl\­
do a escrever um capitulo esclarecedor nos 
Velho• MarlnhrlroA, com n ep!grnfe: •na rea• 
lldade e do sonho, a propósitn de t!tulos e pa­
tentes• , onde conta e estuda como 10 com• 
põem e recompõem os mlatt!rio• dn sorte e 
do individuo, se refaz e desfaz o passado e o 
futuro, criando o outro homem de agora, 
conforme a fantasia, as neceasidades e a pre• 
mêncla do paciente: mágico e nl,pldo labora· 
tório de remontagem de gente viva• 

Ao iniciar os debates, o professor O,mi n •  
do P ires  Filho estranhou que durante a con• 
ferênc!a, Juarez dn Gama Batista não tenhl\ 
MI referido uma ll.nlca vez ao problema liOCIRl 
da obra de Jorge A.mudo, Justamente um dos 
aspectos mats ressaltados no nutor de 
•Terraa do Sem Fim" . No entanto, o confe­
rencista explicou que o seu interesse foi 
apenas o de ressaltar a Importância do bar• 
roco e do maravilhoso em Jorge Amado, as, 
pectos que 18 sobreSl!ll8m no que chrunou 
"segunda fase" do romanclstll baiano. Mes­
mo aaatm, o debatedor considerou, ainda, t1 
aproximação de Jorge Amado com Dante, 
abordando no Inicio da conferênci a 
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Revista '�Estudos 
foi o porta-voz 

Universitários'' 
da Geração 65 

A chamada i>eraçiío 65, assim batizada pelo historiador 
Tadeu Rocha, encontrou na Revista Estudos Universitários, 
editada pel:l Universidade Federal de Pernambuco, um dos 
principais suportes em termos de lançamento das suas pro­
duções no campo da poesia e da flcçí:o. Tal ori�ntatão, dada 
pelo secretário da Revista, poeta César Leal, teve o apolo 
do então diretor do Departamento de Extensão Cultural, 
professor Newton Sucupira, posteriormente ratlflc:ulo pelo� 
seus sucessores à frente do mesmo órgão da l,;FPE. 

Não há negar, Igualmente, a abertura oferecida pelos 
suplementos literários do Diário de Pern�mbuco e Jornal do 

Commerclo, permitindo que os novos poetas, ensaistas e 
(lecionistas publicassem seus trabalhos, alcançando por consc. 
gulnte o grande público, Indo além dos limites da critica 
especializada. Agradando a uns, a outros não, é claro. O 
mais Importante não faltou a todos: a oportunidade de pu, 
blicação, portanto. 

Ressalte-se-lhe o empenho e Incentivo com que se ho;i­
ve o poeta César Leal à frente de órgãos Importantes pam 
a difusão da produção literária dos Integrantes da Geração 
'65, como a Revista Estudos Unlversltárlos e o Suplemento 

Literário do Diário de Pernambuco. Apoio que a nenhum 
deles é dado desconhecer. De qualquer forma, foi uma con­
tribuição efetiva, não só em termos de rllvulgação - o que 
já seria convincente - ma_� também como contribuição ao 
próprio enriquecimento das atividades literárias da Região, 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO publica, nesta edição, 
am1>la matéria sobre o assunto, focalizando a obra de cada 
Integrante da Geração 65 e inclui, entre as separatas da 
Revista Estudos Universitários, algumas obras lançadas por 
iniciativas da própria editora. 

aERAÇÃO EM REVISTA 
Pematnbuco, ou men,vr, o Brasil i.cm uma nova 

!ação de escritores que, boa ou má. será, !atalmen­
a substituta das Gerações anteriores . Em vez da
vra substituta, poderíamos usar contlnuadom,
m - como o processo da criação é uma revolu-

1 - os modelos modernos têm de quebrar os an
>s moctelos, mesmo quando este quebrar Implique
• recriação: o tempo é um todo que não é o mesmo 

Chamada, pelo professor Tadeu Rocha, de
lração-65", a "novlsslma Geração pernambucana"
1 todos os seus componentes com mais de trinta

, exceto (porque escritora tem idade) as duae, 
presenças femininas: porém, se o critério de 

ção não coincidir com o critério de idade, tal nú 
ro poderá ser acrescido . 

no tempo e no espaço . Cumpre observar que a pre• 
sença do professor César Leal não fez apenas com 
que algumas tolhas saíssem das gavetas (da geração­
engavetada) ou latas (da geração-enlatada) mas algu• 
mas obras sofreram sua Influência crítica na própria 
pele elas palavras. 

A não divulgação, realmente, "engavetou• ou 
"enlatou" nomes mesmos publicados. Mais, não raro, 
esse enlatado foi redescoberto por criticas que des­
locaram peças da geladeira para as estantes literárias: 
a Geração se !ez . 

Os Suplementos Literários do "Diário de Pernam­
buco" e (poster:tormente) "Jornal do Commerclo" 
também abriram postigos, janelas e portas à Geração. 
Como fizeram com os mais antigos e como têm feito 
com os novos mais novos . 

Fora da própria revista, outras obras também 
foram pubh�das pela Imprensa, hoje Editora, d!\ 
Universidade Federal de Pernambuco. Seria incômo­
do enumerá-las como sementes ou árvores . 

,_ __________________________________ .,.. _______________________________________________ A história dos dez anos desta Geração é a hlstó-

A falta de crlticos, especiallz.<1dos, entre muitos 
criadores, também "chocou" - no sentido de ovo -
a Geração até aqui . Mas os poeta• falavam dos poe­
tas e os prosadores dos prosadores. Nada, que tenha 
tido uma finalidade estética, ficou perdido, após o 
registro nos Estudos Universitários , Vale ainda lem­
brar a própria circulação da revista como revista e 
não apenas a do livro como separata, 

Assinalar o trabalho passado ou presente da 
Universidade é, por outro lado, exigir a sua conttnuJ. 
dade futura . A novíssima Geração, com dez anos de 
palavras e trinta de idade, já se encontra diante de 
outra •novlsslssima" Geração . Faltam rodapés nos 
jornais, faltam críticos, mas os poetas, como ag 
ondas, se revezam e, como elas, se ligam em uma 
história que pode ter dois mil anos, mil anos, cem 
anos, ou apenas dez anos como a nossa. 

da revista Estudos Universitários. Foram as pu-
r------------------------------------------------------------------------------------..ções realizadas pelo professor, poeta e critico

rário César Leal, que colocaram os novos nomes 

O LANÇADOR 
-

DA GERAÇAO 65 

"Efetivamente, fuJ o lançador da maior 
parte dos escritores no,·os do Recife, ou seja, 
aqueles cujos nomes começaram a armrecllr 
nas páginas literária.o do Diário de Pernam­
buco, a partir de 1960, época em que comr• 
cel a assinar a coluna "Diário Literário". 
Tais declarações foram feitas pelo poeta 
César Leal, professor de Teoria da Literatu­
ra e crítico de poesia, autor de seis Ilvros 
de poemas e mais de vinte ensaios 1,ublica, 
dos em revistas Ulllversltárias do pais e do 
estrangeiro. César Leal acrescenta qut> o 
lançamento desses escrltore,i nilo rol feito por 
acaso, como pretendem alguns, esquecidos 
de que a História se escrev com fatos, 
através de pesquisas honel'.tas, e não por ln• 
formações impressionistas ou obtidas em 
rontes snspettas". Após escrever centenas dll 
artigos no "Diário Literário", o jori1allsl:\ 
Antonio Camelo, atual diretor-executivo <lo 
"Diário de Pernambuco•, convidou-me para 
assinar um rodapé de crítica literária. Intro­
duzi, então, novo11 métodos na crítica do 
poema, muitos· elos quais nenhuma relação ti• 
nham com os processos críticos dominantes 
no país. Essa crítica nova é a que venht> 
dando desenvolvimento na revista Estudos 
Universitários. Multo CC(Jo recebeu a con.�, .. 
gração das melhores mentes criticas do Bra.�11 
e do estrangeiro. Meu Pnsalo publlcado nos 
Estados Unidos sobre Jora:e de Lima foi co­
mentado no Rio de Jant>lro, no n.• 25 de Ca· 
dernos BrasíMros, por Luiz Santa Cruz, 
como o melhor e tudo até aquela data publi­
cado •obre Invenção de Orfeu. Isso não me 
surpreendia, pois agora, sem falsa modéstia, 
digo como Ascenso Ferreira, em matéria de 
crítica de poesia eu sempre soube o que es­
iava fa7�ntlo". Essa rrítlca foi tod,L ruhllca­

dn no Diário de Pernambuco, embora saisse 
depois em revistas universitárias. F. o caso, 
por exemplo, de meu estudo sobre Oante, a 

sair brevemente em Inglês pela Centennial 
Review, ela Universidade de Michigan•. 

INFLU:tNCIAS 

•i:; claro que essa aHvida<le desperto!l
elumrq, Invejas. Ollveira Lima já dl21a que a 
Inveja é uma espécie de matéria prlma .te 
que se nutre a cultura pernambucana .Claro 
que ele não usou propriamente essa expres• 
siio. Mas en me permito essa llberclade ele 
lnterptttaçllo de seu pensamento. Se a inve­
ja, de um lado, tentou prejudicar o meu tra­
balho, por outro comecei a exercer uma 
Influência decisiva em problemas d� gosto 
entre poetas da nova geração: o gosto por 
T. S, Ellot, por Dante, por Erza Pouncl, Bau­
delaire Ratn1baud, especialmente os dois
prlmel;os. Essas sementes plantadas na dé­
cada de 60 começam a demonstrar que o
solo não e� demasiadamente estéril. Não
sou ingênuo para supor que fui o primeiro
a falar ,nesses autores, mas o seria se desco­
nhecesse que fui eu que os revelei às novas
geraçõPs pernambucanas através da mlnba
critica e de minha praxis poética".

COMO SURGIRAM OS NOVOS 

Respondendo a uma pergunta, disse.nos 
César Leal que a partir dr 1964, a coluna de 
crítica foi posta de lado e um "quase suplL._ 

mento• foi criado, com a colocação de tri'..s 
páginas do Diário de Pernambuco "à minha 
disposição pelo Jornalista Antonio camelo". 
Assumi a direção dessas páginas com o com• 
J>rOmisso de que os valores novos teriam
nela prioridade. O primeiro grande escritor a
aparecer, entre muitos outros que nelas co­
laboram, rol o por_ta, contista, crítlro e pro­
fessor Universitário Leõnldas Câmara. Seus
trabalhos, quando forem reunidos cm Ilvros,
irão surpreender a muitos dos descuidados

J A B O A T Ã O  

leitores d..� lltrratura moderna. Posterlormen• 
te, aparcceo o chamado "Grnpo dP Jaboatão·•. 
Como eu colocasse à disposição dos "novos" 
as pág-lnas literárias, recebi uma Coroa de 
Sonetos, assinada por J�ci Bezerra. Como 
seu nome era inteiramente desconhecido 
pedi-lhe que comparecesse ao "Diário", pois 
os poemas me pareciam tão bons que não de­
viam ser de um estreante. Alguns dias det>Ol.i 

ele apareceu, acompanhado de Alberto Cunha 
Melo, José de Almeida Melo e outro� jo,·ens 
de Jaboatão. Com eles começarnm a surgir 
outros poetas. Estimulei o aparecimento dos 
"novos" publicando suas fotografias no JO(• 
na! e destacando a Importância do movlmen• 
to renovador. Depois, ampliei as oportunlda• 
lles de divulgação de seus nomes através da 
revista ESTUDOS UNJVERSITARJOS, cuJo 
regulamento proibia a publicação de poemas. 
Tratei de convencer o seu dlret-0r, pro[. 
Newton Sucupira, que depois de ouvlr ao 
reitor Murilo Guimarães me deu "caria bran• 
ca" para divulgar ou recusar os originais q1�c 
tossem enviados à revista. O primeiro a s01r 
foi Círculo Cósmico, de Alberto Cunl1a Melo, 
sendo o título do livro dado por mim, ba­
seado no titulo Igual de um poema contido 
na coletânea, Embora com o símbolo da 
Ed.ltora Universitária, na realidade o lmpri• 
rnJ, em parte. n'.\S oficina.� do "Dllirio de 
Pernambuco". A seguir vieram Jaci Bezerr:i, 
Marcus Accloly, Terêza Tenórlo, José Rodri­
gues de Paiva, todos dlrelamrnte selecion:i• 
dos por mim. A pedido de amigos, publiqu�l 
também o primeiro li,-ro de Angelo l\.lontelro. 
Não por que recusasse fazê-lo, se ele tivesse 
me procurado. Mas pelo simples fato de ciue 
ao procurar-me já trazia um bilhete do ami­
go, 1iedlndo-me que verificasse a posslblllda• 
de de Incluir Angelo l\lontelro entre os pu­
blicados na revista Estudos. O poeta merPcia 
e eu o fi7) como o mesmo ocorreu em rel•l• 

ção a muitos outros, posterlonnente, Algum 
tempo depois Tadeu Rocha, drnominou de 
"Ger.oção 65", os poetas que cu vinha lançan• 
do no Suplcn1cnto do ºDiário", incluindo, 
outros que, também ,lepols, Ladjanc e Audá­
llo Alves, juntamente com Alufzlo Furtado de 
Mendonça, começaram a lançar no "Jornal 
do Commerclo". De qualquer forma, de lá 
para cá, nunca mais foi interrompida a di­
vulgação desses poetas. Muitas se arastnram 
de mim por livre e espontânea vontade. Ontrns 

não: continuam firmes como no primeiro mo­
mento: l\1arcus Accloly, José Rodrigues de 
Paiva, Terêza Tenório, Fernando Monteiro, 
Jorge Wanderley, e muitos outros. Ao todo, 
jli publlquel mais de vinte livros, os quals 
foram dlstrlbuidos em todo o pais e a mal� 
de sessenta Universidades da Europa e da 
América. F. aqtd co11tluuo, sempre preso aos 
novoa e velhos amigos, .iomo Déborah Bren­
uand, Thomas Sebas, Francisco Brennanrl, 
Marcus Accloly, um dos melhores alunos de 
literatura do nosso Curso de Mestrado em 
Letras. Não pretendo ser cabeça de ma de 
nenhum movimento literário e, por isso mllS•
mo, não cortejo "novos" nem "velhos'._ Cum�
pro, honestamente, a núnha obrigação de 
escritor, de poeta e de professor. E o faço 
com o Interesse de melhorar o nosso gosto 
pela poesia e pela literatura em geral. Pois 
nesse campo temos ainda multo que apren­
der. O pior, contudo, é que o tempo nos 
cerca de todos os lados. A memória das pes. 
soas é multo fraca. Reconheço que as omis­
sões nem !lcmpre são todas desonesl,as. 
Afinal quem tem razão é Camões, quando 
nos lrmbra a srverldade <lo cerco do Tempo: 

· Porque, cnrtm tudo passa 
Jliiio sabe o Tempo ter firmeza em na1la 

E nossa vida escassa 
Foge tiío apressada 

Que quando mal começa. é acabada. 

G R U P O 

[ J >aráhoLt 

Gladstone Vieira Belo marcou sua 
ença na geração com a publicação de 

tnas e ensaios nos suplementos Jlterá-
1 do Recife. O seu poema O Leopardo 

nslderndo um dos mais tartes e bem 
rados da nova poesia brasileiro. 
s dos seus trabalhos foram Inclui• 
na antologia "Lírica", juntamente 
Alberto Cunha Melo, Jacl Be2errn, 

, lo Monteiro e outros 

Marcus Antonio do Prado, ainda inédi• 
em livro, é considerado um dos 
res ensalstas da sua geração . Ele 

lltém uma coluna de arte no Diário de 
mbuco - Imagem e Semelhança -

,. •• '11 demonstra seu conhecimento crl­
,e se mescla de agudeza não só 

•ógica como filosófica na análise tle
autores da sua e das outras ge• 

Cyl Gallindo, autor de "Conservação 
Grito-Gesto", publicação da Editora 

versltárla, escreve uma poesia profun-
3ente tocada pelo social Sendo, talv.iz, 
dos únicos poetas de sua geração a se 

uparem com a realidade social n'I. 
la, Cyl Galllndo ainda se dedica à 

tca literária, mantendo uma coluna, no 
Dai de Letraa, do qual é o represen, 

em Pernambuco. 

Outros poetas se destacam, entretanto, 
sua geração, que não foram publJca• 

os ainda pela Editora Universitária, 
10 José Carlos Targlno, cujo livro 

a, sob o selo de Elói Editor, velo a 

lume em 1969. Dono de uma poesia estra­
nha e arcaica, que o ldentfica com as 
grandes correntes Jlrlcas Inglesas, José 
Carlos Targino é notável por seu trabalho 
lento e demorado e por sua paciência em 
amealhar os instantes mais graves da 
nossa poesia . 

Lançado pela Editora Artenova, com 
n novela Bcrnarda Soledade - A Tigre cio 
Sertão, Raimundo Carrero já é recebitl.:i 
pela crltlca especializada como uma das 
mais. fortes revelações literárias no domí­
nio da novellstlca . Sua obra trnz o pre­
fácio de Ariano Suassuna, que o coloca 
entre os ficcionistas mais vigorosos rla 
sua geração. Do livro diz Odllo Cost..,, 
!ilho: "Trata-se de uma obra-prima"

José Mário Rodrigues é outro poeta 
que não foi publicado pela Editora Um­
veristária, e cujas duns obras, As Estações 
do Vento e Os Motivos, publicadas peln 
Editora Cátedra do Rio de Janeiro, apre­
sentam-se, em suas caracterlsticas sur­
realistas, marcadas por um forte sopro 
r,xistcncial eivado do trágico da nossa 
condição . 

Marco Polo surgiu como um dos 
mais expressivos poetas da geração . Visto 
por César Leal como um dos mais vigo, 
rosas, publicou uma plaquete de poema, 
onde ressaltava-se "0 Nadador•. No entan­
to, lnveredou pelo campo da música, for­
mando vários conjuntos e gravando dis­
cos . Anuncia, porém, que prepara um 
novo livro de poemas para publicação 
breve . 

Esman Dias, que era responsável, nos 
idos de 66, ela revista "Clave", da qual só 
saiu o primeiro núm�ro, incluindo alguns 
dos seus próprios poemas, ainda perma­
nece inédito por uma estranha relutAncin 
em se ver publicado tanto em Jornal como 
em livro. Trata-se, entretanto, de um ver• 
dadelro mestre-poeta, uma espécie de 
patriarca, isolado em sua geração e até 
mesmo multo anterior a ela. 

Severino Fllguelra tem uma presença 
certa nn Geração • 65, pelas virtudes ele 
um trabalho verdadeiramente forte e pes­
soal �. possivelmente, o poeta mais 
estranho de toda a Geração, Sua estética 
é diversa da dos seus companheiros. 

Embora sem ter ainda lançado 
nenhum livro, o poeta Arnaldo Tobias 
tem publicado, sistematicamente, alguns 
poemas em suplementos literários do 
Recife . Preocupado com as contradições 
da vida moderno. e com as inquietações da 
Juventude, o. poesia de Tobias o.presenra­
se com uma linguagem trabalhada. Pro­
cura valorizar o. palavra, redescobrindo 
os seus (vários) significados. 

Paulo Chaves, que lançou em 1960, 
Narciso e Prometeu, pela Editora Univer• 
sitária, escreve uma poesia ao mesmo 
tempo orientada pelo experimentalismo 
poético e por uma certa preocupação fl. 
losóflca . Também critico, mantém uma 
coluna permanente no "Diário de Per­
nambuco", POLIEDRO, na qual analisa 
obras e autores e publica traduções de 
poemas .  

Editora 

chances 

oferece 

a todos 

Dentro do plano de publicação da revista Estudos Uni­
versitários os primeiros autores editados toram justamente 
os formadores do Grupo de Jaboatão: J)O('tas Alberto Cunha 
Melo e Jacl Bezerra . Adotando diferenl.t,s planos literárioq, 
o primeiro, explorando dramatioomenta o cotidiano, nunw.
poesia pejada. de significação tuosófica, o segundo, manipn•
tando as mais diversas !armas e metros numa Ansla de ,-e 
formulação que o toma um dos maiores tormalístas da JlO'!·
s!a p,,rnamhucann Alberto Cunha Melo publicou Circulo
Cósmico, em 1966, e Ora�ilo pelo poema, em 1969 Jnci B.•• 
xerra lançou, em 1968, o Romanceiro, e em 1973 Lavradourn.

Umn elas maiores vocações poéticas de sua geração, '> 
poeta Marcus Accioly surgia com Cancioneiro em 1968 . O 
seu segundo livro Nordestlnado,i, obra poética das mais 
detinitlvas em termos de uma épica da nossa regiJo, como 
canto dcs seus valores, bem como dns aspectos heráldicos 
da sua fauna e da sua !!ora, foi publicado, sem a mediação 
da Revi ta. diretamente pela Imprensa Universllária em 1971 , 
A obra dest.e P(lJ'ta, uma das mais Importantes das novas gc. 
rações braslleims, vai se ampliando cada vez mais do telúrlc0 
ao cósmico, e sua última obra, Sistro, a sair pela Editor,i 
Quíron, de São P.mlo, representa um rumo ainda mais as­
cendente e v,,rtlglnoso da sua afirmação poética 

Tereza Tenório de Albu­
querque, cuja obra poética 
Parábola, foi publicada em 
1970, pela revista Estudos 
Universitários, encontra-se 
mais perto da Ilrica amoro,;a 
que marcou grandement" a 
tradição da nossa poesia en­
quanto que, por outro Indo, 
aparenta-se, em sua expres­
são mais ou menos bennéti­
cn. com poetas ligados à tra 
dlçiio simbolista. 

Fernando Monteiro f� .. .,., .. ��1111<,íf, 
umri poesia marcada pela5 
mais requintadas buscas no 
domlnio da indagação meta· 
tisica , Autor de duas obras, 
"Memória do Mar Sublevado• 

Paralelamente ao lançamento de novos es­
critores, poetas e ensaístas, a Imprensa Uni­
versitária (agora Editora) realizou importante 
trabalho, preparando l ivros e separatas da 
Revista Estudos Universitários, de autores 
que mil itam nos diversos gêneros l iterários, 
além do campo técnico e científico. Trabalho 
que avulta como um marco significante ao 
engrandecimento da cultura regional . As ca• 
pas aqui publ icadas são apenas uma pequena 
amostra, já que as obras publ icadas pela Edi• 
tora da Universidade Federal de Pernambuco 
somam centenas. 

<Poesia) e "O Rei Póstumo• 
(Teatro), ambas publicadl!S 
pela Editora Unlversltárlll, 
Fernando Monteiro vem !>ll 
afirmando de genero paro 
genero 

" it.: � l 

MAX!MlANO � : ' 
CAMPOS 
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Já consagrado pela cri­
tica, Maximiano Campos 
ratifica em cada novo lança­
mento - recentemente, pela 
Editora Artenova, Major Fa­
çanha - a pres,,nça de um 
mestre da nova ficção, � 
hoje um escritor lido naclo­
llálmentc, embora esteJa 
radicado no Nordeste, en• 
rrentando, obviamente, as 
dltlculdades que ainda �e 
apresentam em matéria de 
publicações. AR Sentenças <\o 
Tempo e As Emboscadas da 
Sorte, publicados pela 
Editora Universitária, ela 
Universidade Federal de Per• 
nambuco, são as obras que 
marcaram o inicio da car, 
reira literária de Maximiano, 

O Poeta José Rodrigues 
de Paiva, que estreou 
em conto com o llvro 
Trts Noites no Sobrado, 

editado pela revista Es­
tudos UniversttArlos em 

1969 e, posteriormente, 
em 1973, lançando o 11-
vro de poemas "Circulo 
do Tempo", poesia im­
pregnada de um acento 
Elllotlano, atualmente 
possui um furo inédito: 
"Memórias do Nave­
gante" . 

to 
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Janlce Japlassu é uma 
das mais poderosas vocações 
poéticas femininas do Esta­
do , Autora de. dois livros, 
Canto Amargo, publlcado 
pela Editora Universitária, e 
Sete CademoA de Amor e de 
Guerra, por uma gráfica par­
ticular, Janice Japlassu escre­
ve uma poesia profundamen• 
te marcada pelo cancioneiro 
ibérico 

Jorge Wnnderley publl· 
cou Adiamentos, em 1973, 
pela Editora Universitária . 
Trata-se de um livro de poe­
mas . E Jorge W11nderley ti 
um dos talentos lndiscutl­
vels dn nova gernçiío de 
poetas pernambucanos. Do­
tado de preocupações poéti­
cas universais, ele se afirma 
ao mesmo tempo como um 
senslvel tradutor de poetas 
ingleses. 

Angelo Monteiro: prim1,1-
ra obra, Proclamação do 
Verde, saiu no ano de 1969, 
publicando depois, em 1971,  
Armurlal de um Caçador de 
N uvellli, também pela reviSta 
E.�tudo! Universitários . Sun 
poesia, que culmina no O 
lnqul�ldor, publicado pela 
Qufron de Sào Paulo, em 
con vênia com a Secretaria 
de Educação e Cultura, da 
Prefeltur:i Municipal do Re­
cife, é a afirmação não só de 
um temperamento excêntrico 
na arte mas do uma das 
mais raras e legitimas m11trl­
,:e1 metafisicas, e não apenn.� 
estéticas, da poesia brasllol• 
ra dos nossos tempos. 



Revista '�Estudos 
foi o porta-voz 

Universitários'' 
da Geração 65 

A chamada i>eraçiío 65, assim batizada pelo historiador 
Tadeu Rocha, encontrou na Revista Estudos Universitários, 
editada pel:l Universidade Federal de Pernambuco, um dos 
principais suportes em termos de lançamento das suas pro­
duções no campo da poesia e da flcçí:o. Tal ori�ntatão, dada 
pelo secretário da Revista, poeta César Leal, teve o apolo 
do então diretor do Departamento de Extensão Cultural, 
professor Newton Sucupira, posteriormente ratlflc:ulo pelo� 
seus sucessores à frente do mesmo órgão da l,;FPE. 

Não há negar, Igualmente, a abertura oferecida pelos 
suplementos literários do Diário de Pern�mbuco e Jornal do 

Commerclo, permitindo que os novos poetas, ensaistas e 
(lecionistas publicassem seus trabalhos, alcançando por consc. 
gulnte o grande público, Indo além dos limites da critica 
especializada. Agradando a uns, a outros não, é claro. O 
mais Importante não faltou a todos: a oportunidade de pu, 
blicação, portanto. 

Ressalte-se-lhe o empenho e Incentivo com que se ho;i­
ve o poeta César Leal à frente de órgãos Importantes pam 
a difusão da produção literária dos Integrantes da Geração 
'65, como a Revista Estudos Unlversltárlos e o Suplemento 

Literário do Diário de Pernambuco. Apoio que a nenhum 
deles é dado desconhecer. De qualquer forma, foi uma con­
tribuição efetiva, não só em termos de rllvulgação - o que 
já seria convincente - ma_� também como contribuição ao 
próprio enriquecimento das atividades literárias da Região, 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO publica, nesta edição, 
am1>la matéria sobre o assunto, focalizando a obra de cada 
Integrante da Geração 65 e inclui, entre as separatas da 
Revista Estudos Universitários, algumas obras lançadas por 
iniciativas da própria editora. 

aERAÇÃO EM REVISTA 
Pematnbuco, ou men,vr, o Brasil i.cm uma nova 

!ação de escritores que, boa ou má. será, !atalmen­
a substituta das Gerações anteriores . Em vez da
vra substituta, poderíamos usar contlnuadom,
m - como o processo da criação é uma revolu-

1 - os modelos modernos têm de quebrar os an
>s moctelos, mesmo quando este quebrar Implique
• recriação: o tempo é um todo que não é o mesmo 

Chamada, pelo professor Tadeu Rocha, de
lração-65", a "novlsslma Geração pernambucana"
1 todos os seus componentes com mais de trinta

, exceto (porque escritora tem idade) as duae, 
presenças femininas: porém, se o critério de 

ção não coincidir com o critério de idade, tal nú 
ro poderá ser acrescido . 

no tempo e no espaço . Cumpre observar que a pre• 
sença do professor César Leal não fez apenas com 
que algumas tolhas saíssem das gavetas (da geração­
engavetada) ou latas (da geração-enlatada) mas algu• 
mas obras sofreram sua Influência crítica na própria 
pele elas palavras. 

A não divulgação, realmente, "engavetou• ou 
"enlatou" nomes mesmos publicados. Mais, não raro, 
esse enlatado foi redescoberto por criticas que des­
locaram peças da geladeira para as estantes literárias: 
a Geração se !ez . 

Os Suplementos Literários do "Diário de Pernam­
buco" e (poster:tormente) "Jornal do Commerclo" 
também abriram postigos, janelas e portas à Geração. 
Como fizeram com os mais antigos e como têm feito 
com os novos mais novos . 

Fora da própria revista, outras obras também 
foram pubh�das pela Imprensa, hoje Editora, d!\ 
Universidade Federal de Pernambuco. Seria incômo­
do enumerá-las como sementes ou árvores . 

,_ __________________________________ .,.. _______________________________________________ A história dos dez anos desta Geração é a hlstó-

A falta de crlticos, especiallz.<1dos, entre muitos 
criadores, também "chocou" - no sentido de ovo -
a Geração até aqui . Mas os poeta• falavam dos poe­
tas e os prosadores dos prosadores. Nada, que tenha 
tido uma finalidade estética, ficou perdido, após o 
registro nos Estudos Universitários , Vale ainda lem­
brar a própria circulação da revista como revista e 
não apenas a do livro como separata, 

Assinalar o trabalho passado ou presente da 
Universidade é, por outro lado, exigir a sua conttnuJ. 
dade futura . A novíssima Geração, com dez anos de 
palavras e trinta de idade, já se encontra diante de 
outra •novlsslssima" Geração . Faltam rodapés nos 
jornais, faltam críticos, mas os poetas, como ag 
ondas, se revezam e, como elas, se ligam em uma 
história que pode ter dois mil anos, mil anos, cem 
anos, ou apenas dez anos como a nossa. 

da revista Estudos Universitários. Foram as pu-
r------------------------------------------------------------------------------------..ções realizadas pelo professor, poeta e critico

rário César Leal, que colocaram os novos nomes 

O LANÇADOR 
-

DA GERAÇAO 65 

"Efetivamente, fuJ o lançador da maior 
parte dos escritores no,·os do Recife, ou seja, 
aqueles cujos nomes começaram a armrecllr 
nas páginas literária.o do Diário de Pernam­
buco, a partir de 1960, época em que comr• 
cel a assinar a coluna "Diário Literário". 
Tais declarações foram feitas pelo poeta 
César Leal, professor de Teoria da Literatu­
ra e crítico de poesia, autor de seis Ilvros 
de poemas e mais de vinte ensaios 1,ublica, 
dos em revistas Ulllversltárias do pais e do 
estrangeiro. César Leal acrescenta qut> o 
lançamento desses escrltore,i nilo rol feito por 
acaso, como pretendem alguns, esquecidos 
de que a História se escrev com fatos, 
através de pesquisas honel'.tas, e não por ln• 
formações impressionistas ou obtidas em 
rontes snspettas". Após escrever centenas dll 
artigos no "Diário Literário", o jori1allsl:\ 
Antonio Camelo, atual diretor-executivo <lo 
"Diário de Pernambuco•, convidou-me para 
assinar um rodapé de crítica literária. Intro­
duzi, então, novo11 métodos na crítica do 
poema, muitos· elos quais nenhuma relação ti• 
nham com os processos críticos dominantes 
no país. Essa crítica nova é a que venht> 
dando desenvolvimento na revista Estudos 
Universitários. Multo CC(Jo recebeu a con.�, .. 
gração das melhores mentes criticas do Bra.�11 
e do estrangeiro. Meu Pnsalo publlcado nos 
Estados Unidos sobre Jora:e de Lima foi co­
mentado no Rio de Jant>lro, no n.• 25 de Ca· 
dernos BrasíMros, por Luiz Santa Cruz, 
como o melhor e tudo até aquela data publi­
cado •obre Invenção de Orfeu. Isso não me 
surpreendia, pois agora, sem falsa modéstia, 
digo como Ascenso Ferreira, em matéria de 
crítica de poesia eu sempre soube o que es­
iava fa7�ntlo". Essa rrítlca foi tod,L ruhllca­

dn no Diário de Pernambuco, embora saisse 
depois em revistas universitárias. F. o caso, 
por exemplo, de meu estudo sobre Oante, a 

sair brevemente em Inglês pela Centennial 
Review, ela Universidade de Michigan•. 

INFLU:tNCIAS 

•i:; claro que essa aHvida<le desperto!l
elumrq, Invejas. Ollveira Lima já dl21a que a 
Inveja é uma espécie de matéria prlma .te 
que se nutre a cultura pernambucana .Claro 
que ele não usou propriamente essa expres• 
siio. Mas en me permito essa llberclade ele 
lnterptttaçllo de seu pensamento. Se a inve­
ja, de um lado, tentou prejudicar o meu tra­
balho, por outro comecei a exercer uma 
Influência decisiva em problemas d� gosto 
entre poetas da nova geração: o gosto por 
T. S, Ellot, por Dante, por Erza Pouncl, Bau­
delaire Ratn1baud, especialmente os dois
prlmel;os. Essas sementes plantadas na dé­
cada de 60 começam a demonstrar que o
solo não e� demasiadamente estéril. Não
sou ingênuo para supor que fui o primeiro
a falar ,nesses autores, mas o seria se desco­
nhecesse que fui eu que os revelei às novas
geraçõPs pernambucanas através da mlnba
critica e de minha praxis poética".

COMO SURGIRAM OS NOVOS 

Respondendo a uma pergunta, disse.nos 
César Leal que a partir dr 1964, a coluna de 
crítica foi posta de lado e um "quase suplL._ 

mento• foi criado, com a colocação de tri'..s 
páginas do Diário de Pernambuco "à minha 
disposição pelo Jornalista Antonio camelo". 
Assumi a direção dessas páginas com o com• 
J>rOmisso de que os valores novos teriam
nela prioridade. O primeiro grande escritor a
aparecer, entre muitos outros que nelas co­
laboram, rol o por_ta, contista, crítlro e pro­
fessor Universitário Leõnldas Câmara. Seus
trabalhos, quando forem reunidos cm Ilvros,
irão surpreender a muitos dos descuidados

J A B O A T Ã O  

leitores d..� lltrratura moderna. Posterlormen• 
te, aparcceo o chamado "Grnpo dP Jaboatão·•. 
Como eu colocasse à disposição dos "novos" 
as pág-lnas literárias, recebi uma Coroa de 
Sonetos, assinada por J�ci Bezerra. Como 
seu nome era inteiramente desconhecido 
pedi-lhe que comparecesse ao "Diário", pois 
os poemas me pareciam tão bons que não de­
viam ser de um estreante. Alguns dias det>Ol.i 

ele apareceu, acompanhado de Alberto Cunha 
Melo, José de Almeida Melo e outro� jo,·ens 
de Jaboatão. Com eles começarnm a surgir 
outros poetas. Estimulei o aparecimento dos 
"novos" publicando suas fotografias no JO(• 
na! e destacando a Importância do movlmen• 
to renovador. Depois, ampliei as oportunlda• 
lles de divulgação de seus nomes através da 
revista ESTUDOS UNJVERSITARJOS, cuJo 
regulamento proibia a publicação de poemas. 
Tratei de convencer o seu dlret-0r, pro[. 
Newton Sucupira, que depois de ouvlr ao 
reitor Murilo Guimarães me deu "caria bran• 
ca" para divulgar ou recusar os originais q1�c 
tossem enviados à revista. O primeiro a s01r 
foi Círculo Cósmico, de Alberto Cunl1a Melo, 
sendo o título do livro dado por mim, ba­
seado no titulo Igual de um poema contido 
na coletânea, Embora com o símbolo da 
Ed.ltora Universitária, na realidade o lmpri• 
rnJ, em parte. n'.\S oficina.� do "Dllirio de 
Pernambuco". A seguir vieram Jaci Bezerr:i, 
Marcus Accloly, Terêza Tenórlo, José Rodri­
gues de Paiva, todos dlrelamrnte selecion:i• 
dos por mim. A pedido de amigos, publiqu�l 
também o primeiro li,-ro de Angelo l\.lontelro. 
Não por que recusasse fazê-lo, se ele tivesse 
me procurado. Mas pelo simples fato de ciue 
ao procurar-me já trazia um bilhete do ami­
go, 1iedlndo-me que verificasse a posslblllda• 
de de Incluir Angelo l\lontelro entre os pu­
blicados na revista Estudos. O poeta merPcia 
e eu o fi7) como o mesmo ocorreu em rel•l• 

ção a muitos outros, posterlonnente, Algum 
tempo depois Tadeu Rocha, drnominou de 
"Ger.oção 65", os poetas que cu vinha lançan• 
do no Suplcn1cnto do ºDiário", incluindo, 
outros que, também ,lepols, Ladjanc e Audá­
llo Alves, juntamente com Alufzlo Furtado de 
Mendonça, começaram a lançar no "Jornal 
do Commerclo". De qualquer forma, de lá 
para cá, nunca mais foi interrompida a di­
vulgação desses poetas. Muitas se arastnram 
de mim por livre e espontânea vontade. Ontrns 

não: continuam firmes como no primeiro mo­
mento: l\1arcus Accloly, José Rodrigues de 
Paiva, Terêza Tenório, Fernando Monteiro, 
Jorge Wanderley, e muitos outros. Ao todo, 
jli publlquel mais de vinte livros, os quals 
foram dlstrlbuidos em todo o pais e a mal� 
de sessenta Universidades da Europa e da 
América. F. aqtd co11tluuo, sempre preso aos 
novoa e velhos amigos, .iomo Déborah Bren­
uand, Thomas Sebas, Francisco Brennanrl, 
Marcus Accloly, um dos melhores alunos de 
literatura do nosso Curso de Mestrado em 
Letras. Não pretendo ser cabeça de ma de 
nenhum movimento literário e, por isso mllS•
mo, não cortejo "novos" nem "velhos'._ Cum�
pro, honestamente, a núnha obrigação de 
escritor, de poeta e de professor. E o faço 
com o Interesse de melhorar o nosso gosto 
pela poesia e pela literatura em geral. Pois 
nesse campo temos ainda multo que apren­
der. O pior, contudo, é que o tempo nos 
cerca de todos os lados. A memória das pes. 
soas é multo fraca. Reconheço que as omis­
sões nem !lcmpre são todas desonesl,as. 
Afinal quem tem razão é Camões, quando 
nos lrmbra a srverldade <lo cerco do Tempo: 

· Porque, cnrtm tudo passa 
Jliiio sabe o Tempo ter firmeza em na1la 

E nossa vida escassa 
Foge tiío apressada 

Que quando mal começa. é acabada. 

G R U P O 

[ J >aráhoLt 

Gladstone Vieira Belo marcou sua 
ença na geração com a publicação de 

tnas e ensaios nos suplementos Jlterá-
1 do Recife. O seu poema O Leopardo 

nslderndo um dos mais tartes e bem 
rados da nova poesia brasileiro. 
s dos seus trabalhos foram Inclui• 
na antologia "Lírica", juntamente 
Alberto Cunha Melo, Jacl Be2errn, 

, lo Monteiro e outros 

Marcus Antonio do Prado, ainda inédi• 
em livro, é considerado um dos 
res ensalstas da sua geração . Ele 

lltém uma coluna de arte no Diário de 
mbuco - Imagem e Semelhança -

,. •• '11 demonstra seu conhecimento crl­
,e se mescla de agudeza não só 

•ógica como filosófica na análise tle
autores da sua e das outras ge• 

Cyl Gallindo, autor de "Conservação 
Grito-Gesto", publicação da Editora 

versltárla, escreve uma poesia profun-
3ente tocada pelo social Sendo, talv.iz, 
dos únicos poetas de sua geração a se 

uparem com a realidade social n'I. 
la, Cyl Galllndo ainda se dedica à 

tca literária, mantendo uma coluna, no 
Dai de Letraa, do qual é o represen, 

em Pernambuco. 

Outros poetas se destacam, entretanto, 
sua geração, que não foram publJca• 

os ainda pela Editora Universitária, 
10 José Carlos Targlno, cujo livro 

a, sob o selo de Elói Editor, velo a 

lume em 1969. Dono de uma poesia estra­
nha e arcaica, que o ldentfica com as 
grandes correntes Jlrlcas Inglesas, José 
Carlos Targino é notável por seu trabalho 
lento e demorado e por sua paciência em 
amealhar os instantes mais graves da 
nossa poesia . 

Lançado pela Editora Artenova, com 
n novela Bcrnarda Soledade - A Tigre cio 
Sertão, Raimundo Carrero já é recebitl.:i 
pela crltlca especializada como uma das 
mais. fortes revelações literárias no domí­
nio da novellstlca . Sua obra trnz o pre­
fácio de Ariano Suassuna, que o coloca 
entre os ficcionistas mais vigorosos rla 
sua geração. Do livro diz Odllo Cost..,, 
!ilho: "Trata-se de uma obra-prima"

José Mário Rodrigues é outro poeta 
que não foi publicado pela Editora Um­
veristária, e cujas duns obras, As Estações 
do Vento e Os Motivos, publicadas peln 
Editora Cátedra do Rio de Janeiro, apre­
sentam-se, em suas caracterlsticas sur­
realistas, marcadas por um forte sopro 
r,xistcncial eivado do trágico da nossa 
condição . 

Marco Polo surgiu como um dos 
mais expressivos poetas da geração . Visto 
por César Leal como um dos mais vigo, 
rosas, publicou uma plaquete de poema, 
onde ressaltava-se "0 Nadador•. No entan­
to, lnveredou pelo campo da música, for­
mando vários conjuntos e gravando dis­
cos . Anuncia, porém, que prepara um 
novo livro de poemas para publicação 
breve . 

Esman Dias, que era responsável, nos 
idos de 66, ela revista "Clave", da qual só 
saiu o primeiro núm�ro, incluindo alguns 
dos seus próprios poemas, ainda perma­
nece inédito por uma estranha relutAncin 
em se ver publicado tanto em Jornal como 
em livro. Trata-se, entretanto, de um ver• 
dadelro mestre-poeta, uma espécie de 
patriarca, isolado em sua geração e até 
mesmo multo anterior a ela. 

Severino Fllguelra tem uma presença 
certa nn Geração • 65, pelas virtudes ele 
um trabalho verdadeiramente forte e pes­
soal �. possivelmente, o poeta mais 
estranho de toda a Geração, Sua estética 
é diversa da dos seus companheiros. 

Embora sem ter ainda lançado 
nenhum livro, o poeta Arnaldo Tobias 
tem publicado, sistematicamente, alguns 
poemas em suplementos literários do 
Recife . Preocupado com as contradições 
da vida moderno. e com as inquietações da 
Juventude, o. poesia de Tobias o.presenra­
se com uma linguagem trabalhada. Pro­
cura valorizar o. palavra, redescobrindo 
os seus (vários) significados. 

Paulo Chaves, que lançou em 1960, 
Narciso e Prometeu, pela Editora Univer• 
sitária, escreve uma poesia ao mesmo 
tempo orientada pelo experimentalismo 
poético e por uma certa preocupação fl. 
losóflca . Também critico, mantém uma 
coluna permanente no "Diário de Per­
nambuco", POLIEDRO, na qual analisa 
obras e autores e publica traduções de 
poemas .  

Editora 

chances 

oferece 

a todos 

Dentro do plano de publicação da revista Estudos Uni­
versitários os primeiros autores editados toram justamente 
os formadores do Grupo de Jaboatão: J)O('tas Alberto Cunha 
Melo e Jacl Bezerra . Adotando diferenl.t,s planos literárioq, 
o primeiro, explorando dramatioomenta o cotidiano, nunw.
poesia pejada. de significação tuosófica, o segundo, manipn•
tando as mais diversas !armas e metros numa Ansla de ,-e 
formulação que o toma um dos maiores tormalístas da JlO'!·
s!a p,,rnamhucann Alberto Cunha Melo publicou Circulo
Cósmico, em 1966, e Ora�ilo pelo poema, em 1969 Jnci B.•• 
xerra lançou, em 1968, o Romanceiro, e em 1973 Lavradourn.

Umn elas maiores vocações poéticas de sua geração, '> 
poeta Marcus Accioly surgia com Cancioneiro em 1968 . O 
seu segundo livro Nordestlnado,i, obra poética das mais 
detinitlvas em termos de uma épica da nossa regiJo, como 
canto dcs seus valores, bem como dns aspectos heráldicos 
da sua fauna e da sua !!ora, foi publicado, sem a mediação 
da Revi ta. diretamente pela Imprensa Universllária em 1971 , 
A obra dest.e P(lJ'ta, uma das mais Importantes das novas gc. 
rações braslleims, vai se ampliando cada vez mais do telúrlc0 
ao cósmico, e sua última obra, Sistro, a sair pela Editor,i 
Quíron, de São P.mlo, representa um rumo ainda mais as­
cendente e v,,rtlglnoso da sua afirmação poética 

Tereza Tenório de Albu­
querque, cuja obra poética 
Parábola, foi publicada em 
1970, pela revista Estudos 
Universitários, encontra-se 
mais perto da Ilrica amoro,;a 
que marcou grandement" a 
tradição da nossa poesia en­
quanto que, por outro Indo, 
aparenta-se, em sua expres­
são mais ou menos bennéti­
cn. com poetas ligados à tra 
dlçiio simbolista. 

Fernando Monteiro f� .. .,., .. ��1111<,íf, 
umri poesia marcada pela5 
mais requintadas buscas no 
domlnio da indagação meta· 
tisica , Autor de duas obras, 
"Memória do Mar Sublevado• 

Paralelamente ao lançamento de novos es­
critores, poetas e ensaístas, a Imprensa Uni­
versitária (agora Editora) realizou importante 
trabalho, preparando l ivros e separatas da 
Revista Estudos Universitários, de autores 
que mil itam nos diversos gêneros l iterários, 
além do campo técnico e científico. Trabalho 
que avulta como um marco significante ao 
engrandecimento da cultura regional . As ca• 
pas aqui publ icadas são apenas uma pequena 
amostra, já que as obras publ icadas pela Edi• 
tora da Universidade Federal de Pernambuco 
somam centenas. 

<Poesia) e "O Rei Póstumo• 
(Teatro), ambas publicadl!S 
pela Editora Unlversltárlll, 
Fernando Monteiro vem !>ll 
afirmando de genero paro 
genero 

" it.: � l 

MAX!MlANO � : ' 
CAMPOS 

flJ 
"AS .SE, TENÇAS 

, DO
T
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Já consagrado pela cri­
tica, Maximiano Campos 
ratifica em cada novo lança­
mento - recentemente, pela 
Editora Artenova, Major Fa­
çanha - a pres,,nça de um 
mestre da nova ficção, � 
hoje um escritor lido naclo­
llálmentc, embora esteJa 
radicado no Nordeste, en• 
rrentando, obviamente, as 
dltlculdades que ainda �e 
apresentam em matéria de 
publicações. AR Sentenças <\o 
Tempo e As Emboscadas da 
Sorte, publicados pela 
Editora Universitária, ela 
Universidade Federal de Per• 
nambuco, são as obras que 
marcaram o inicio da car, 
reira literária de Maximiano, 

O Poeta José Rodrigues 
de Paiva, que estreou 
em conto com o llvro 
Trts Noites no Sobrado, 

editado pela revista Es­
tudos UniversttArlos em 

1969 e, posteriormente, 
em 1973, lançando o 11-
vro de poemas "Circulo 
do Tempo", poesia im­
pregnada de um acento 
Elllotlano, atualmente 
possui um furo inédito: 
"Memórias do Nave­
gante" . 

to 
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Janlce Japlassu é uma 
das mais poderosas vocações 
poéticas femininas do Esta­
do , Autora de. dois livros, 
Canto Amargo, publlcado 
pela Editora Universitária, e 
Sete CademoA de Amor e de 
Guerra, por uma gráfica par­
ticular, Janice Japlassu escre­
ve uma poesia profundamen• 
te marcada pelo cancioneiro 
ibérico 

Jorge Wnnderley publl· 
cou Adiamentos, em 1973, 
pela Editora Universitária . 
Trata-se de um livro de poe­
mas . E Jorge W11nderley ti 
um dos talentos lndiscutl­
vels dn nova gernçiío de 
poetas pernambucanos. Do­
tado de preocupações poéti­
cas universais, ele se afirma 
ao mesmo tempo como um 
senslvel tradutor de poetas 
ingleses. 

Angelo Monteiro: prim1,1-
ra obra, Proclamação do 
Verde, saiu no ano de 1969, 
publicando depois, em 1971,  
Armurlal de um Caçador de 
N uvellli, também pela reviSta 
E.�tudo! Universitários . Sun 
poesia, que culmina no O 
lnqul�ldor, publicado pela 
Qufron de Sào Paulo, em 
con vênia com a Secretaria 
de Educação e Cultura, da 
Prefeltur:i Municipal do Re­
cife, é a afirmação não só de 
um temperamento excêntrico 
na arte mas do uma das 
mais raras e legitimas m11trl­
,:e1 metafisicas, e não apenn.� 
estéticas, da poesia brasllol• 
ra dos nossos tempos. 



O Inquisidor 
O Inquisidor. de Angelo 

Monteiro, em ascetismo não 
somente de formas mas de 
conteúdos. tem, entre outros 
aspectos originais, o mérito 
de ter Introduzido o clima 
espiritual de Rllke na poesia 
brasllelm, postas à marg'em 
questões como de lnrtuêncla 
ou de afinidade, secundárias 
que são diante desse fenô• 
mPno. Fez o mesmo que Jot• 
ge Gulrllén, ao tl'll2Pr para a 
lírica espanhola ressonâncias 
da mais moderna lírica fran• 
ce,;a, Identificando-se no Bra• 
ali apena.� com Murllo Men­
des, em sua fase lntennedlá­
rla, e com o caráter mais 
nústlco que Imagético de 
alguns poe1t1as de Jorge de 
Lima, Ãnll'elo Monteiro mos• 
tra profunda Identificação 
com pol'las espanhól� poste­
riores à geração de 189ll, 
como Luls Cernuda e Leo­
poldo Panero, e é nessa ver• 
lente Ibérica que sua poesia 
encontra uma forma de adap­
tação brasileira e se hanno• 
oba com a corre! ção tdên• 
tlca que e possa es1llbclecer 
entre aquela e a poesia me­
tafisica lnlt'lesa e alemã, que 
abrangem poetas tão diferen­
tes como John Dom1e e 
Blake, Ingleses, e Hiilderlln, 
alemão, além de Rllke. 

O Inquisidor usa não 
somente o verso medido e 
branco, mas o verso de fô­
lego amplo, como o verslcu• 
lo, e sob f'sse aspecto parecr 
llcar a dupla direção formal 
que orl,•nta, no Ocidente, 
poetas que fazem da poesia 
algo mais que exercício ver• 
bal ou canto das suaa emo­
ções lndlvlduats. 

Arte & Tempo 
ANGELO MONTEIRO 

Em todas as épocas caracteruadas pelo 
c�n'lMO llos valores - o relativismo não é 
uma criação moderna - destacaram-se sem• 
pre alg'Uns espirllos que, merce de sua somaria 

e difícil superioridade, derivaram a sua for• 
ça de onde outros retiraram sua fragilidade. 
Pois o verdadeiro homem abarca o seu tem• 
po em vez de ser por ele abarcado: e quando 
-� homem é escritor pode Sf'r capa,: de 
escolher o seu próprio tf'mpo cm vez de ... , 
tnn�do pelo tempo allteio. Mesmo porque 
existem dois tempos: o tem110 do homem e 0 
tempo dos batráqnlos: oq últimos se delx.�m 
naturalmente en�ollr e tragar pelo lodo que 
se lhes adere à substância desfibrada, ao 
passo que o primeiro tem compromissos 
maiores, e por isso não só compreende o 
todo, mais principalmente, a luz que sobre 
ele se refiete o que deve orientá-lo contra 
os perigos de uma submersão não desejada. 

A arte épica, mais que qualquer outra 
forma dP arte, exlt"I" a prrsenca de uma 
personalidade instauradora da parte do ar• 
tista que, só se colocando !\cima ou õ. mar­
gem do seu tempo, podt-rá afirmar o seu 
magistério de arte. O fundamento do épico é 
o maravilhoso. O épico prPClsa do maravi­
lhoso, e mesmo quando não tem condlçõ,•s
de encontrá-lo, rev.-ste a realidade mais
eomum de roupafl'tns tomadas à lmaglnaç:io,
transformando, dessa forma, o rotineiro no
fantástico e levantando •obre a horlzontali•
dnde da vida a monumentalidade de uma
visão. Nenhuma éplea pí,de Jamais se con­
ciliar com qualquer espécie de r>aturallsmo
no plano da criação. ·A tragédia do é11lco re­
pousa Justamente no Sl'U d.-sejo, jamais sa•
tl�frllo. de monumentall7ação, e toda reall• 
dade lhe é fastidiosa quando não possa
transformar-se em acontedmPnto para ser
cantado, pois o epos, que é fala, é sobretuclo
cal'to sobre o falo e pretende, acima dP
tudo. Instaurar modelos. Os acontecimentos,
assim como os homens, terão de ser, além
disso, paradl�átlcos, pois o épico, como
g�ntro que jamais perdeu seus vínculos com
os heróis e com os deuses e, portanto, com
o sag-rado, tira sua slgnlflr.ação, mais do qne
qualquer outro gênero, dos arquétipos cap.i• 
2es de servirem de norma para a ação no 
melhor sentido peda,róglco e civilizador. O
épico tem um compromisso com o sagrado
maior do que o lírico, porque não é o eu, 
mas o Outro, o objeto de sua justificação. O 

épico é direção para o Outro e nunca cen­
tração sobre si mesmo. O eu, a não ser quan­
<lo Impessoalizado ou mlstlcamente ldentlfl.
cado com a Realidade, jamais se constituiu
cm tema para o épico. Porque cada eu pos­
sui elementos de todos os outros eus, salvo 
se ele fôr muito pobre, e nada mais cnfa• 
d0nho do qne um eu que não se conheça 
como conscli'ncla de um11 comunhão com o
Outro que é o Absoluto, quer seja toma1lo 
de Deus, quer seja tomado da Realidade.

Pode-se st>r parcial na Ação e nunca na 
obra artística, que será. sempre o resultado 
dos vários componentes entre os quais não 
é maior o pessoal. Pode-se ser parcial na 
Ação - digo eu - pela vulnerabilidade l\ 
que o estadista ou o líder religioso, me�mo 
tratando-se dos mais carl�mátlcos entre eles, 
sempre haverão de estar expostos numa rea• 
Udade cada ve2 mais caótica que lhes exige 

draml\tlcamente, a cada Instante. não só dls• 
cemlmento, mas ordenatão. Não se pode 
nunca ser parcial na arte sob pena de derra• 
dar o homem, em seu âmbito mais crucial, 
na ordem sensh•el, com uma visão deronnoda 
dele mesmo e que lhe é Inculcada multas 
ve,:es de fora, para surpresa suo, por l'C· 
lhacos travestldos de pensadores e de pro• 
tas anunciadores de sua desgraça ou, caso 
multo pior, de uma decadência que ele, o 
homem, jamais buscou. O artista tem com• 
promlsso com a Verdade, Igual ao do filó­
sofo, porque trabalhando sobre o sensível 
mais do que o outro, terá possibilidade de 
desfigurá-lo alnda maior ao querer tomar 
ainda mais enganoso esse mesmo sensível 
que é portador de uma especifica pureza 
anterior a qualquer luz Intelectual. O artista 
moderno, ou melllor, o artista senhor do seu 
i,róprlo tempo, terá de ser, a seu modo, um 
estadista ou um guerreiro, como tantos o 
foram num passado não multo remoto, antes 
de ser criada a patológica Imagem do alie­
nado, de um alienado até de sua realidade 
df' ..!vente temporal e histórico, porém, por 
Isso mesmo, sedento de eternidade. 11: nesse 
sentido que se deve distinguir nos artistas a 
postura épica da postura lírica: na última o 
artista, na maioria dos casos, não pode se 
separar do seu destino de personagem, Pn• 
quanto que na primeira o artista estã por 
detrás da sua personalidade, ocultando-a, 
porém razendo dessa ocultação um exercício 
de suma arte, como na sentença feliz dP 
Oscar Wilde: "Revelar a Arte e ocultar o 
artista é a finalidade da Arte". 

Quanto à despersonalização própria do 
dramaturgo a que Fernando Pessoa se refe• 
riu em relação à sua obra - ela não q111,r 
slgutrlcar outra coisa senão a superação das 
harrelras da Individualidade que dará ao ar• 
tista a condição de ldentutcaçiio mística e 
poética com o Absoluto. O épico leva nalu­
ralmente ao Sagrado, porque eleva ao Outro 
atravt'� de uma Incorporação do mundo ex• 
terlor, nos variáveis g-rans hierárquicos de 
sua realidade vivente, fazendo com que o 
artista deixe absorver o seu pequeno eu ln• 
dlvldual ( que, por mais <llferente, apresenta 
aspectos comuns a todos os eus) em um Eu 
maior e superior, que niio é outro senão u 
Inefável e dlflcllmenle comunicável Tu: esse 
Eu no qual o artista deve transformar-se 
como, no dizer poético de Camões em que 
"transforma-se o amador na coisa amada" ou, 
como no verso de São João da Crw:: • a 
Amada no Amado transformada". Tal amor, 
por outro lado, sendo épico, estã acima dns 
debllldades da.� natureza� que não a�ltem 
tal transformação, eucarí§tlca e sacerdotal, 
em que, o sacrtrlcador se ldentltlca eom o 
sacrificado na grande oferenda que ambos 
devem fazer dl\S suas vldl\S aos pés do Abso­
luto, como Instrumentos de algo mais alto do 
que as míseras trlstll2a!l e alegrias da pura 
dimensão terrestre. O épico, através do Sa­
grado, anseia o Divino, e, finalmente, Deus, 
porque seu trabalho é, antes que tudo, de 
purificação, de salvamento e de Inquisição 
pelo fogo pentecostal da palavra através de 
arquétipos que designem e representem uma 
realidade que é a mesma porém trnnstlgn­
rada sob a luz de um sol �-lotador da face 
moral dos homens e das coisas. 

Cadernos Culturais Â palavra 
� . 

e,n exercicio 

Aluízio Furtado de Mendonça - é natural 

do Rio Grande do Norte , mas está radicado em 

Pernambuco (Recife), desde 1 952. Confessa• 
se pernambucano de coração, pelo número de 

amigos que fez no Estado e no Nordeste, pelo 

trabalho que aqui desenvolve em favor da cul­

tura. Orienta, no momento, as Edições Cader­
nos Culturais, uma revista de escritores e 

para escritores, sem objetivos comerc1a1s. 

"I: o nosso front, construído com sangue, suor 
e lágrimas, para servir à inteligência nacional " 

costuma dizer Aluízio, orgulhoso e confiante 
no seu trabalho. 

Com "Exercício da Palavra" (pubUcação da fundação José 
Augusto, Natal, 19751 ,  a poetisa Zita Mamede prossegue sua li­
nha de despojamento verbal dentro do experimentalismo poéti­
co próprio dos poetas de sua geração Com uma poesu1 
cimentada no colldlnno, refletindo as contradlções do asfalto, 
bem como a falta de perspectivas dos horizontes poluídos do 
mundo mOdcmo, Zlla Mamede apresenta, entretanto, na segun­
da parte de sua obra, Incorporações de uma experiência mais 
rica que a do ângulo experimental, permeadas de llJll lirismo 
que a llb'll, Inclusive, ao cancioneiro Ibérico, como nesta estrofe 
de seu poema "Cantiga": 

Onde o� anéis, onde os dedos 
das estrela.� orvalhadas 
Onde os caminhos das luas 
descambando em madrugada 
Onde os sonhos que juntei 
nas mesmas águas pisadas 
Onde o amor que de tão grande 
e no cair da trovoada) 
sorri& tão manso, manso, 
como os olllos da bolada? 

ANTOLOGIA 
DE CONTOS 

Reunindo uma série de 
contistas novos, "Estúdio 
44", publicação da Editora do 
Escritor, de São Pauto, é um 
dos lançamentos mais Impor• 
tan tes de 1975. em termos de 
descoberts de novos valores 
na ficção Entre os colabO• 
radores do. Antologia, desta• 
ca-se Claúdio Aguiar, com 
seu conto "Depoimento de 
um sábio", extraido de seu 
llvro, publicado pela Editorn 
Cátedra, do Rio de Janeiro, 
"Exerclcio para o Salto" 
Claúdlo Aguiar, que é conhe­
cido ainda como compositor 
musical, autor de um LP, 
com selo da Rozemblit. 
"Canto dos Emigrantes", no• 
tável por suas proposições 
no gênero, tem se revelado, 
ultimamente como dramatur­
go, com peças significativas 
como "A flor destrulda" e 
"0 suplicio de Frei Caneca• .  

JOÃO ANTONIO & LEÃO DE CHAGARA 

Livro constituído de 
quatro narrativas, considera, 
das pelo critico Mário da 
SIiva Brito "sumarentas de 
vida e porcjantes de verdade 
humana". Leão de Chácara, 
de João Antônio, lunç:,do pela 
Civilização Brasileira, é um 
dos mais Importantes lança• 
mentos do nno de 1975 no 
dominio da ficção 

CORPO POÉTICO DE LINDOLF BELL 

I 

As Edições Qufron, atra• 
\'és da Coleção Séles!s, dl ri• 
glda pela crítica paulista 
Nelly Novaes Coelho, lançou 
há poucos meses INCORPO­
RAÇÃO, do poeta Llndolf 
Bel!, notável no pais pelo seu 
famoso movimento de cate• 
quese poética A presente 
obra caracteriza-se por um 
torte apelo de comunicação 
hllJllana, dentro de um nivlll 
de participação não apenas 
pol!tlco, mas existencial . 

GUI MARÃES ROSA: 

UMA SI NTAXE NOVA 

Com "Guimarães Rosa", 
(obra em parcelrla de Nelly 
Novaes Coelho e Ivana Ves­
sian!, a primeira, critica 
consagrada no pais e prores• 
sora de literatura na USP. e 
a segunda, professora de lite­
ratura na Universidade d� 
Toronto, Canadá) a Edltora 
Qufron, de São Paulo, nos 
deu um dos mais slgnilicatl­
vos lançamentos do ano de 
1975. 

No primeiro, Nelly No­
vaes Coelho ressalta o cará­
ter demlúrglco da obra de 
Guimarães Rosa, como cria­
dor de uma sintaxe Inteira• 
mente nova para expressar 
inquietações que, transcen­
dendo o regionalismo, entre­
tanto o enquadra como pano 
de fundo para a exaltação de 
grandei; temas universais . 

O segundo estudo, da 
autoria de Ivane Vesslani, 
versn precisamente sobre a 
sintaxe de Guimarães Rosa, 

demonstrando os valores :to 
subjuntivo como forma ver­
bal capaz de acentuar o cará­
ter subjetivo do narrador 
face ll. matéria narrada, per­
mitindo-lhe que os aconteci• 
mentos se libertem de uma 
Unha puramente epis6d!ca, 
associando-os com as pró­
prias experiências sujetivns 
dos seus personagens . 
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Oswaldo Lima enriquece 

bibliografia científica 
O Autor 
No cientista pernambucano, Prof. Oswal• 

do Gonçalves de Llmn, que vem servindo ao 
F.nsino e à Pesquisa Científica em Pernam•
buco desde 1!132, fundador do Instituto de 
Antibióticos da Universidade Ftderal dé 
r,•rnambuco e geu dlrefor desde a fumlação,
cm 19!i2, pelos carg'os de ma�lstérlo, runçÕPs
administrativas, títulos honorirlcos, pelo�
Inúmeros trabalhos clentirlcos mundialmente
conhecidos, descobre-SI' prontamente o Ho­
mem 11 serviço do Homem. Quimtco de pro,
rtssão e por amor, vkeu e vive Intensamente
M trabalho• de pesquisa de laboratório e
de campo, Rendo um Naturalista, cuja pre­
senm no mundo especlallzado <IP hoje s,•
torna cada vez mais rara.

Um trabalho sem slmllar na hlbliogrntia brnsll•.•1ra o livro do clct1• 
tista Oswaldo Gonçalves de Lima - Pulque, Balchê e Pajaunru - na 
ctnobiologia das bebidas e dos ali:.,1entos fermentados - lançado .,. 
centemente em cerlmônia ren1t1;11la no audltórh, da Reitoria. Nl> 
oportunl<lacle o Reitor Paulo l',laclel enalteceu a deilicaçiio e o espírit•1 
de pesquisa do autor, conhecido intern:iclonalmente pela luta que em­
preende na busca contra o cânc,•r - e aí ele dlstlng'Ue-se como o pio• 
nelro, em todo o mundo, na aplicaçíio do enzima u11tlcancerigen,1 
L-a"11araginà!i:e no ser humano, e com sucesso.

O convite feito para apresenta.r o livro 
do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima e 
desses que a gente aceita com alegrrn, 
porque com ele foi cumulado com a 
oportunidade de poder comunicar ª?s 
amigos a medida do prazer que sentm 
com a leitura de sm,s páginas . 

Assim se expressou o Pro( Aluizio 
Bezerra Coutinho, qunndo do lançamen­
to do livro PULQUE, BALCH:tl: E PA· 
JAUARU, do Prof. Oswaldo Gonçalves de 
Lima, no auditório "João Alfredo" na Rei· 
torla da Universidade Federal de Per• 
nambuco, a 8 do corrente, e pross!)gulu 

Polque, Balchê e Pajauaru são três 
palavras de três contextos llngü!sticos 
ameríndios diferentes, que designam be· 
bidas inebriantes usadas tanto cm 
domínios de civilização requintada como 
as dos aztecas e maias, como das tribos 
menos cultas das terras amazônicas O 
livro porém transcende o domlnio des 
tes três nomes Em suns mais de 400 
páginas, llJll passeio sobre a 0rfll'em, a 
invenção das bebidas, sua significação ri 
Lua!, nas cerimônias, seu uso como ali· 
mento ou dessendenta.dor, mas sempre 
como restaurador do alento, apaziguador 
das fúrias, lenitlvo das angústias, penni 
te que a gente se ldenti!ique com o C'S· 
tado do espirita dionis!aco, animador 
dos homens em todas as situações de 
transporte emotivo 

Nestas páginas a gente fica sabendo 
o que representa paro. o sedento, para a
vitima das contingências ecológicas, o
uso das selvas vegetais, tanto das que
manam ao corte, como das que têm que
ser sugadas pela mastigação . Nelas, a
gente aprende que a transformação natu­
ral dos açúcares destas selvas, uma vez 
guardadas do mel dlluido, pela ação das 
bactérias ou de Ievedos, nltera n compo­
sição, desperta novos sabores e aromas, 
produz novas virtudes, como a de lno­
briar, de afugentar as tristezas e cuida­
dos, de animar os convívios .

CINEMA 

28 de dezembro de 1895, snbado . Louis 
Luml�re ( 1864-1948) realiza a primeira sessão 
cinematográfica mundial Com Aui,.,ste, seu 
Irmão, Louis garantia para os franceses a 
partenidade de llJll invento que os america­
nos reivindicaram para Thomas Alva Edison, 
os ingleses para Friese Greeno e os alemães 
para Max Skladonowsky. Local do aconteci­
mento: Salon Inclien, no Boulevard des Ca­
pucines, n.• 14, em Paris . A ses.�ão durou 
não mnls que 20 minutos . O ingresso cus 
tou 1 franco 33 frnncos constituíam a 
receita final . 

O sr . Theophile Volpmi, dono do estr.­
belecimento, sempre ucreditnra que o 
negócio não era dos m:i.is rendosos Ele J:1 
havia recusado uma proposta de 20% sobre 
os lucros de cada sessão, preterindo cobrar 
um aluguel fixo de 30 francos por dia . Ar 
rependeu-se, contudo: a partir da terce!rn 
,·emnna, o cmematógrapho {denom!naçã,1 
primitiva do invento) dus Lumlere passou a 
registrar a apreciável renda diária de 2.500 
!rancos . Nada mal, mesmo porque nenhuma 
publicldnde fora [eita nos Jornais 

Sessão lma�inárla 
De qualquer maneira, os irmãos não 

acreditavam multo nas Imensas posslbiHda­
des financeiras do cinema. Pois, certa vez, 
Mélles tentou comprar o ínvento e eles re­
plicaram: "À parte o seu Interesse cientifico, 
não tem nenhum Interesse comercial" 
Mélies, porém, não levou a sério a adver­
tência. Mas quando produziu a sua célebre 
Viagem à Lua, que tem um comprimento tio 
280 metros confessou que devia estar louco 
_ pois os • filmes de então não passavam tlo 
insignificantes 60 metro� _ "O silêncio da multldao linha qualquer 
coisa de mole e repugnante As mãos per-

O Prnr. Alulzlo Bezerra Coutinho saúda o cientista Oswaldo 
Gonçalves de Lima 

O livro ora apresentado é um dos livros 
dlficels de S<' claRslflcar RPmlo uma continua• 
('iio de sua obra anterior EL l\1AGUF.V V F.1, 
PULQUE EN LOS CóDlCES MEXICANO:',: 
uma ex1>loracão .-tnoblol6rlca das bebidas 

Neste livro a gente percorre os de· 
graus sucessivos do ,-,perteiçoamcnto do 
qual resultou a imensa variedade de 5a. 
bores, que personaliza dentro de cadn 
tipo de bebida, aquela especial, de t.�l 
1egião, de tal produtor, de tal safra . 
E com surpresa toma-se conhec!men1ll 
do engenho aguçado que está envolvido 
na feitura de cada produto, que é o 
termo de experiênclRs transmitidas no 
longo de gerações, a ponto de se conver­
terem por vezes em segredos ciumenta­
mente guardados, tanto mais rigorosa­
mente quanto maiS estrita tor a neces­
sária observância da técnica assim 
convertida quase cm llJll ritual . Porque 
6Ste pulque terá que ser obtido deste 
maguey, que cresce em tal lugar, e 
precisa ser colhido ele determinada ma­
neira, sob estrita supervisão do mestre 
pulqueiro, sabedor pela tradição e pela 
experiência, de como as coisas terão de 
ser feitas . 

dns, nos fermmitados de alto requinte, 
dos quais se pu�sa aos destilados quan­
do a civilização tecnológica atinge sua 
culminação. 

fennentadM primitivas. 

Por isso o titulo deste livro é 
cngnnadoramente modesto Promet.e 
milito mi>nos do que dá, do que é dado 
com a magn!ficêncln de quem nem se­
quer precisava servir-se das 1 . 135 cita­
ções para escrever um documento vivo, 
palpitante da experiência de uma vida 
tOda, bem vivida porque muito bem 
empregada 

Além do livro acima citado, editado por 
Fondo de Cultura Econômico, no Mê�lco Pm 
1956, o Prof. Oswatdo Gonçalve, de Lima 
tem várias puhllcações no cam110 1la mlcro­
hiolog'la, da qufmtca e da 1wsqulsa de novos 
antibióticos e anllncopláslcos. 

Oswaldo Gonçalves de Lima surge 
vivo em cada página deste livro, onde 
a custo se oculta, dando até a impressão 
de que quis se esconder, quis ocultar o 
Imenso que há da contribuição pesso.1.I 
para esta peça valioshsima de interprc-, 
tação etnogr1U1ca e cultural que é o seu 
hvro . 

Em noB&O pafs, cerca de 250 publlcaçõeh 
apareeem nos s .. gulntrs ,·deu.los dP dh·ul• 
gação de trabalhos <'ll'nlíflco,: Rr1 lstu tle 
Qulmlca Industrial (Rio de Janeiro) ,  RPvls• 
ta Pernambucana de Química, Jornal de Me­
dicina de Pernambuco, Anais da Escola Su­
perior de Química, Am\ls da Academia 
BraMllelra de <.:lênclas, Anais da Sociedade 
de Biologia de Pernambuco, Annls do Ar• 
qulvo do Instituto de Pesquisas Arron/lmlcM 
dr Pernambuco e Revista do Tnstltuto dr 
Antibióticos ( dife) 

Por que motivo o beiju terá de ser 
preparado sofrendo primeiro uma dex 
trlnlzação térmica sendo depois sacarlii• 
cada por fungos, dando um mel sobre o 
qual os levedos produzirão uma cerveja, a 
qual, destilada, dará uma tiquira do re­
quintado paladar e aromático e singular 
bouquet? 

A ele estou sinceramente grat., 
Cada vez que comungar no consumo de 
algum fermentado, graças a ele sentir­
me-ei coparticipando de uma longa e 
brilhante tradição, estarei em condições 
de bem compreender o Cônego Walter 
Map, Capelão do Rei Henrique II da ln• 
glaterrn, Prebendario da Igreja de S 
Paulo, quando dizia: 

Outras 50 romunkações clf'ntificas foram 
publicadas em: Ciência (México) ,  Mlcroblo­
lu,:la E�11anola f Espanhal ,  Helvetlc,i l:hlmlra 
Acta (Suíça) ,  Qualltas Plantarum et llfate­
rae Vei:-etahills (Holandn l ,  Tetrahl'dron Let­
ters ( Inglaterra) ,  Annalldl Chlmlca, Annall 
dell'Istltuto Superlore dl Sanltà. li Farma­
co, Gazzf'tta Chlmlco. Italiana, Attl Accade• 
mia Nazlonale dei IJncel ( Itália) . 

A desobediência às regras consagra­
das e mantidas pela tradição quu dizer 
produto inferior, operação fraudulenta, 
pecado mortal contra llJll refinamento 
cultural, contra um apanágio do civlllza­
çii.o .  

Neste livro aprende-se com clare1.a 
que a ascenção da cultura, e o progrPs• 
so da civilização são acompanhados a 
cada passo pelo refinamento dos méto­
dos e processos utillzados no preparo 
de seus Inebriantes rermentados . Vê-se 
como aos poucos, do consumo Imediato 
das selvas em natureza, sucos e méls, 
passa-se insensivelmente aos fermentados 
espontâneos, depois às técnicas elabora• 

Mihl est propositllJII 
ln taberna morl 
Vlnum sit appo�itum 
Morientis ori 
Ut clic1int cum venerint 
Angelorum chorl 
Deus sit propltlllJII / 
Huic potatorl 

que, com licença de mestre Lourenço, 
tradw:irei: 

"É meu propósito morrer em uma 
taberna e que seja levado vinho ll. boca 
do moribundo, para que os coros dos 
nnjos digam ao chegar: Deus seja pro­
pício a este bebedor" .  

JOSÉ CARLOS T ARGINO 

80 anos de 
mancciam abertas, Impotentes diante do 
nada . Esfregavam-se os olhos, olhava-se 
diante de si, tinha-se vergonha da claridade, 
e pressa de reencontrar a escuridão parn 
olhar novamente, para ,er se desenrolarem 
coisas que já se haviam passado ,. que era!'l 
transplantadas para um tempo novo, e re­
novadas" 

O texto acima consta de um dos capí­
tulos de "A Montanha Mágica", onde Thomas 
Mann descre-.e admiravelmente o estupor 
provocado nos espectadores pelas Imagens 
i-m movimento O romancista aludla a llJlla 
imaginária sessão de cinema ocorrida por 
volta de 1912 Então, o surpreendente Inven­
to que Lênln denominou de •arte do sécu­
lo" e o ensalsta !taJ!nno Rlceioto Canudo 
numerou de sétima ainda era um passatem­
po de consequências aparentemente banais 

lmportnutcs lnventoreR 
George Méllês (1816-1938) mágico 

frnncês a quem se atribui a lnvenç11o do 
cl.nema ficcional - é o responsável direta 
pela Idéia do cinema como espetáculo His­
toricamente, portanto, ele tem uma grande 
nnportância Se os Lumiére Inventaram n 
técnica, Mélllls inventou o espetáculo Assim 
como P:ith<' inventou o cinema como ne­
gócio . Este lançou as bases do que se con­
verteria numa organização completa, com os 
seus três ramos dlferantes de produção, 
distribuição e exibição . 

Das ingênuas mágicas de Méllês ao ex­
tremo vanguardismo de um Jean-Luc GodatJ, 
o cinema tem atravessado período mais
desmorteamentes que qualquer outra ten­
dência artlstlca Com O Nascimento de um11

fantasia 

Nnção ( 1914), que cobre toda uma fnse deci• 
slva da. história do povo americanos, David 
W Griftith C l875-1948l acionou o mecanismo 
que daria origem a uma autêntica linguagem 
cinematográfica . Charles Chaplin criou um 
vagabundo que falou comovldnmente a mi· 
!hões de indivíduos . Os expressionista,; 
alemães, principalmente Robert Wlene e Fritz 
Lang, perscrutaram a alma humana com inu­
sitada ousadia. O russo Dziga VPrlOI' 
Cl896-1954l ,  descobriu o cinema-olho e <1eu 
conterrAneo Sregel M Eisenstein C lR9R-1948l ,  
o cinema-vertical . Por outro lado, o alemão 
F .  W.  Murna.u 08R9-1931 J criou o cinema•
horizontal . Orson Welles dirigiu "Cidndi,o 
Kane" e Inovou o cinema como nenhum ou­
tro . O próprio Welles e o britânico Alfrerl 
Hitchcock fundiram Elsonstein com Murnau 
e reinventaram o cinema falado . Houve
muitos protestos . Por e,cemplo, o de René 
Cla!r Chaplin também foi contra . Mas, 110 
fim e ao cabo, todos aceitaram . Já a estréia 
de um filme em clncmascope levou milhares
de pessoas a um cinema de Los Angeles o
nco-realismo dewntou fervendo, provocando,
no mínimo, o apareceimPnto de uma obra 
genial:  tadrões de Bicicleta, cujo autor 
Vittorio de Slca, ainda rodarla duru, outra� 
obras deveras Importantes: l\lllalfl'I' cm 
l',lilão e tJmberto D, umf\ espécie de trilogia
da solidão, da tristeza e do desamparo •le 
velhos, mulheres e criançns na Itália do 
pós-guerra .

Em seguida, nouvelle vague, i'lnema• 
novo, underground, a Incrível pertormanre 
destilada pelos filmes-de-desustre, o c!nem::i 
pornográfico, as desesperadas inquirlçõF-s 
metafisicas do sueco Ingmar Bergmnn, ª"

dlatribes do francês Godard contra o mon.>­
pólio imperialista de Hollywood - tudo, 
enfim, no sabor de muitas e variada.� polê--
micas . 

Diversão em sala MCura 
O critico Sérgio Augusto pergunta: •nau 

a louca no c!nemRLógrapho? Ou será qur. 
ele, ao chegar aos 80 anos, apenas se escle, 
rosou?" . Enfim, elo mesmo respondo: "N11 
realidade, à parte M revoluções de llngu11-
gem e llJll!I vnr!odade maior de opções de 
entretenimento (todas ll!lturalmente contro­
ladas ou dlluldas por Hollywood), a essêncl<1 
do espetáculo cinematográfico pouco mudou 
desde a sua pré-história. . Enquanto não se 
tornarem reais e nces. !veis a todos os ma• 
rav!lhosos engenhos do filme-cassete e do 
filme gravado a ralo laser, a diversão do 
século continuar!\ sendo !rulda dentro dos 
limites de uma se.la e!lC\Jra. Nela, reallv.a-se 
? ritual, quando facilmente se formam, no 
mterior de cada espectador, as zonas sonnm­
búliras de idéais para o florescimento do 
que os psicólogos chamam de "Ilusões prl• 
márias" e cujos predicados curativos 
! catarse pessoal, transferência, rtc) resul• 
tnm na estabilização do [(OSto I' da <'apacl 
dnde perceptiva 

ll: justamente sobre esse somambullsmo, 
es.<;e, 11onhar de olhos ubertos, que atua n
Industria do cinema de lurgo cornrumo, tam­
bém chamada popular, emboru o povo dela 
só participe como destinatárlo das tmngens 
abusivam�ntc repertoriRd"s de acordo com 
as fórmulas que flzer8lll sucesso no ano llll• 
lerlor . Não fosse a existência de cineasta no­
votado, à surpresa e à del;tru!c;ão das emper­
radas estruturas e o� espectadores do mun­
do inteiro estariam tOdos condenndos a ver 
sempre os mesmos mmes, as mesmas for• 
mas, os mesmos efeitos . O que, C'm verdade, 
acontece com 90% da produQÜo mundinl" .  
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O Inquisidor 
O Inquisidor. de Angelo 

Monteiro, em ascetismo não 
somente de formas mas de 
conteúdos. tem, entre outros 
aspectos originais, o mérito 
de ter Introduzido o clima 
espiritual de Rllke na poesia 
brasllelm, postas à marg'em 
questões como de lnrtuêncla 
ou de afinidade, secundárias 
que são diante desse fenô• 
mPno. Fez o mesmo que Jot• 
ge Gulrllén, ao tl'll2Pr para a 
lírica espanhola ressonâncias 
da mais moderna lírica fran• 
ce,;a, Identificando-se no Bra• 
ali apena.� com Murllo Men­
des, em sua fase lntennedlá­
rla, e com o caráter mais 
nústlco que Imagético de 
alguns poe1t1as de Jorge de 
Lima, Ãnll'elo Monteiro mos• 
tra profunda Identificação 
com pol'las espanhól� poste­
riores à geração de 189ll, 
como Luls Cernuda e Leo­
poldo Panero, e é nessa ver• 
lente Ibérica que sua poesia 
encontra uma forma de adap­
tação brasileira e se hanno• 
oba com a corre! ção tdên• 
tlca que e possa es1llbclecer 
entre aquela e a poesia me­
tafisica lnlt'lesa e alemã, que 
abrangem poetas tão diferen­
tes como John Dom1e e 
Blake, Ingleses, e Hiilderlln, 
alemão, além de Rllke. 

O Inquisidor usa não 
somente o verso medido e 
branco, mas o verso de fô­
lego amplo, como o verslcu• 
lo, e sob f'sse aspecto parecr 
llcar a dupla direção formal 
que orl,•nta, no Ocidente, 
poetas que fazem da poesia 
algo mais que exercício ver• 
bal ou canto das suaa emo­
ções lndlvlduats. 

Arte & Tempo 
ANGELO MONTEIRO 

Em todas as épocas caracteruadas pelo 
c�n'lMO llos valores - o relativismo não é 
uma criação moderna - destacaram-se sem• 
pre alg'Uns espirllos que, merce de sua somaria 

e difícil superioridade, derivaram a sua for• 
ça de onde outros retiraram sua fragilidade. 
Pois o verdadeiro homem abarca o seu tem• 
po em vez de ser por ele abarcado: e quando 
-� homem é escritor pode Sf'r capa,: de 
escolher o seu próprio tf'mpo cm vez de ... , 
tnn�do pelo tempo allteio. Mesmo porque 
existem dois tempos: o tem110 do homem e 0 
tempo dos batráqnlos: oq últimos se delx.�m 
naturalmente en�ollr e tragar pelo lodo que 
se lhes adere à substância desfibrada, ao 
passo que o primeiro tem compromissos 
maiores, e por isso não só compreende o 
todo, mais principalmente, a luz que sobre 
ele se refiete o que deve orientá-lo contra 
os perigos de uma submersão não desejada. 

A arte épica, mais que qualquer outra 
forma dP arte, exlt"I" a prrsenca de uma 
personalidade instauradora da parte do ar• 
tista que, só se colocando !\cima ou õ. mar­
gem do seu tempo, podt-rá afirmar o seu 
magistério de arte. O fundamento do épico é 
o maravilhoso. O épico prPClsa do maravi­
lhoso, e mesmo quando não tem condlçõ,•s
de encontrá-lo, rev.-ste a realidade mais
eomum de roupafl'tns tomadas à lmaglnaç:io,
transformando, dessa forma, o rotineiro no
fantástico e levantando •obre a horlzontali•
dnde da vida a monumentalidade de uma
visão. Nenhuma éplea pí,de Jamais se con­
ciliar com qualquer espécie de r>aturallsmo
no plano da criação. ·A tragédia do é11lco re­
pousa Justamente no Sl'U d.-sejo, jamais sa•
tl�frllo. de monumentall7ação, e toda reall• 
dade lhe é fastidiosa quando não possa
transformar-se em acontedmPnto para ser
cantado, pois o epos, que é fala, é sobretuclo
cal'to sobre o falo e pretende, acima dP
tudo. Instaurar modelos. Os acontecimentos,
assim como os homens, terão de ser, além
disso, paradl�átlcos, pois o épico, como
g�ntro que jamais perdeu seus vínculos com
os heróis e com os deuses e, portanto, com
o sag-rado, tira sua slgnlflr.ação, mais do qne
qualquer outro gênero, dos arquétipos cap.i• 
2es de servirem de norma para a ação no 
melhor sentido peda,róglco e civilizador. O
épico tem um compromisso com o sagrado
maior do que o lírico, porque não é o eu, 
mas o Outro, o objeto de sua justificação. O 

épico é direção para o Outro e nunca cen­
tração sobre si mesmo. O eu, a não ser quan­
<lo Impessoalizado ou mlstlcamente ldentlfl.
cado com a Realidade, jamais se constituiu
cm tema para o épico. Porque cada eu pos­
sui elementos de todos os outros eus, salvo 
se ele fôr muito pobre, e nada mais cnfa• 
d0nho do qne um eu que não se conheça 
como conscli'ncla de um11 comunhão com o
Outro que é o Absoluto, quer seja toma1lo 
de Deus, quer seja tomado da Realidade.

Pode-se st>r parcial na Ação e nunca na 
obra artística, que será. sempre o resultado 
dos vários componentes entre os quais não 
é maior o pessoal. Pode-se ser parcial na 
Ação - digo eu - pela vulnerabilidade l\ 
que o estadista ou o líder religioso, me�mo 
tratando-se dos mais carl�mátlcos entre eles, 
sempre haverão de estar expostos numa rea• 
Udade cada ve2 mais caótica que lhes exige 

draml\tlcamente, a cada Instante. não só dls• 
cemlmento, mas ordenatão. Não se pode 
nunca ser parcial na arte sob pena de derra• 
dar o homem, em seu âmbito mais crucial, 
na ordem sensh•el, com uma visão deronnoda 
dele mesmo e que lhe é Inculcada multas 
ve,:es de fora, para surpresa suo, por l'C· 
lhacos travestldos de pensadores e de pro• 
tas anunciadores de sua desgraça ou, caso 
multo pior, de uma decadência que ele, o 
homem, jamais buscou. O artista tem com• 
promlsso com a Verdade, Igual ao do filó­
sofo, porque trabalhando sobre o sensível 
mais do que o outro, terá possibilidade de 
desfigurá-lo alnda maior ao querer tomar 
ainda mais enganoso esse mesmo sensível 
que é portador de uma especifica pureza 
anterior a qualquer luz Intelectual. O artista 
moderno, ou melllor, o artista senhor do seu 
i,róprlo tempo, terá de ser, a seu modo, um 
estadista ou um guerreiro, como tantos o 
foram num passado não multo remoto, antes 
de ser criada a patológica Imagem do alie­
nado, de um alienado até de sua realidade 
df' ..!vente temporal e histórico, porém, por 
Isso mesmo, sedento de eternidade. 11: nesse 
sentido que se deve distinguir nos artistas a 
postura épica da postura lírica: na última o 
artista, na maioria dos casos, não pode se 
separar do seu destino de personagem, Pn• 
quanto que na primeira o artista estã por 
detrás da sua personalidade, ocultando-a, 
porém razendo dessa ocultação um exercício 
de suma arte, como na sentença feliz dP 
Oscar Wilde: "Revelar a Arte e ocultar o 
artista é a finalidade da Arte". 

Quanto à despersonalização própria do 
dramaturgo a que Fernando Pessoa se refe• 
riu em relação à sua obra - ela não q111,r 
slgutrlcar outra coisa senão a superação das 
harrelras da Individualidade que dará ao ar• 
tista a condição de ldentutcaçiio mística e 
poética com o Absoluto. O épico leva nalu­
ralmente ao Sagrado, porque eleva ao Outro 
atravt'� de uma Incorporação do mundo ex• 
terlor, nos variáveis g-rans hierárquicos de 
sua realidade vivente, fazendo com que o 
artista deixe absorver o seu pequeno eu ln• 
dlvldual ( que, por mais <llferente, apresenta 
aspectos comuns a todos os eus) em um Eu 
maior e superior, que niio é outro senão u 
Inefável e dlflcllmenle comunicável Tu: esse 
Eu no qual o artista deve transformar-se 
como, no dizer poético de Camões em que 
"transforma-se o amador na coisa amada" ou, 
como no verso de São João da Crw:: • a 
Amada no Amado transformada". Tal amor, 
por outro lado, sendo épico, estã acima dns 
debllldades da.� natureza� que não a�ltem 
tal transformação, eucarí§tlca e sacerdotal, 
em que, o sacrtrlcador se ldentltlca eom o 
sacrificado na grande oferenda que ambos 
devem fazer dl\S suas vldl\S aos pés do Abso­
luto, como Instrumentos de algo mais alto do 
que as míseras trlstll2a!l e alegrias da pura 
dimensão terrestre. O épico, através do Sa­
grado, anseia o Divino, e, finalmente, Deus, 
porque seu trabalho é, antes que tudo, de 
purificação, de salvamento e de Inquisição 
pelo fogo pentecostal da palavra através de 
arquétipos que designem e representem uma 
realidade que é a mesma porém trnnstlgn­
rada sob a luz de um sol �-lotador da face 
moral dos homens e das coisas. 

Cadernos Culturais Â palavra 
� . 

e,n exercicio 

Aluízio Furtado de Mendonça - é natural 

do Rio Grande do Norte , mas está radicado em 

Pernambuco (Recife), desde 1 952. Confessa• 
se pernambucano de coração, pelo número de 

amigos que fez no Estado e no Nordeste, pelo 

trabalho que aqui desenvolve em favor da cul­

tura. Orienta, no momento, as Edições Cader­
nos Culturais, uma revista de escritores e 

para escritores, sem objetivos comerc1a1s. 

"I: o nosso front, construído com sangue, suor 
e lágrimas, para servir à inteligência nacional " 

costuma dizer Aluízio, orgulhoso e confiante 
no seu trabalho. 

Com "Exercício da Palavra" (pubUcação da fundação José 
Augusto, Natal, 19751 ,  a poetisa Zita Mamede prossegue sua li­
nha de despojamento verbal dentro do experimentalismo poéti­
co próprio dos poetas de sua geração Com uma poesu1 
cimentada no colldlnno, refletindo as contradlções do asfalto, 
bem como a falta de perspectivas dos horizontes poluídos do 
mundo mOdcmo, Zlla Mamede apresenta, entretanto, na segun­
da parte de sua obra, Incorporações de uma experiência mais 
rica que a do ângulo experimental, permeadas de llJll lirismo 
que a llb'll, Inclusive, ao cancioneiro Ibérico, como nesta estrofe 
de seu poema "Cantiga": 

Onde o� anéis, onde os dedos 
das estrela.� orvalhadas 
Onde os caminhos das luas 
descambando em madrugada 
Onde os sonhos que juntei 
nas mesmas águas pisadas 
Onde o amor que de tão grande 
e no cair da trovoada) 
sorri& tão manso, manso, 
como os olllos da bolada? 

ANTOLOGIA 
DE CONTOS 

Reunindo uma série de 
contistas novos, "Estúdio 
44", publicação da Editora do 
Escritor, de São Pauto, é um 
dos lançamentos mais Impor• 
tan tes de 1975. em termos de 
descoberts de novos valores 
na ficção Entre os colabO• 
radores do. Antologia, desta• 
ca-se Claúdio Aguiar, com 
seu conto "Depoimento de 
um sábio", extraido de seu 
llvro, publicado pela Editorn 
Cátedra, do Rio de Janeiro, 
"Exerclcio para o Salto" 
Claúdlo Aguiar, que é conhe­
cido ainda como compositor 
musical, autor de um LP, 
com selo da Rozemblit. 
"Canto dos Emigrantes", no• 
tável por suas proposições 
no gênero, tem se revelado, 
ultimamente como dramatur­
go, com peças significativas 
como "A flor destrulda" e 
"0 suplicio de Frei Caneca• .  

JOÃO ANTONIO & LEÃO DE CHAGARA 

Livro constituído de 
quatro narrativas, considera, 
das pelo critico Mário da 
SIiva Brito "sumarentas de 
vida e porcjantes de verdade 
humana". Leão de Chácara, 
de João Antônio, lunç:,do pela 
Civilização Brasileira, é um 
dos mais Importantes lança• 
mentos do nno de 1975 no 
dominio da ficção 

CORPO POÉTICO DE LINDOLF BELL 

I 

As Edições Qufron, atra• 
\'és da Coleção Séles!s, dl ri• 
glda pela crítica paulista 
Nelly Novaes Coelho, lançou 
há poucos meses INCORPO­
RAÇÃO, do poeta Llndolf 
Bel!, notável no pais pelo seu 
famoso movimento de cate• 
quese poética A presente 
obra caracteriza-se por um 
torte apelo de comunicação 
hllJllana, dentro de um nivlll 
de participação não apenas 
pol!tlco, mas existencial . 

GUI MARÃES ROSA: 

UMA SI NTAXE NOVA 

Com "Guimarães Rosa", 
(obra em parcelrla de Nelly 
Novaes Coelho e Ivana Ves­
sian!, a primeira, critica 
consagrada no pais e prores• 
sora de literatura na USP. e 
a segunda, professora de lite­
ratura na Universidade d� 
Toronto, Canadá) a Edltora 
Qufron, de São Paulo, nos 
deu um dos mais slgnilicatl­
vos lançamentos do ano de 
1975. 

No primeiro, Nelly No­
vaes Coelho ressalta o cará­
ter demlúrglco da obra de 
Guimarães Rosa, como cria­
dor de uma sintaxe Inteira• 
mente nova para expressar 
inquietações que, transcen­
dendo o regionalismo, entre­
tanto o enquadra como pano 
de fundo para a exaltação de 
grandei; temas universais . 

O segundo estudo, da 
autoria de Ivane Vesslani, 
versn precisamente sobre a 
sintaxe de Guimarães Rosa, 

demonstrando os valores :to 
subjuntivo como forma ver­
bal capaz de acentuar o cará­
ter subjetivo do narrador 
face ll. matéria narrada, per­
mitindo-lhe que os aconteci• 
mentos se libertem de uma 
Unha puramente epis6d!ca, 
associando-os com as pró­
prias experiências sujetivns 
dos seus personagens . 
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Oswaldo Lima enriquece 

bibliografia científica 
O Autor 
No cientista pernambucano, Prof. Oswal• 

do Gonçalves de Llmn, que vem servindo ao 
F.nsino e à Pesquisa Científica em Pernam•
buco desde 1!132, fundador do Instituto de 
Antibióticos da Universidade Ftderal dé 
r,•rnambuco e geu dlrefor desde a fumlação,
cm 19!i2, pelos carg'os de ma�lstérlo, runçÕPs
administrativas, títulos honorirlcos, pelo�
Inúmeros trabalhos clentirlcos mundialmente
conhecidos, descobre-SI' prontamente o Ho­
mem 11 serviço do Homem. Quimtco de pro,
rtssão e por amor, vkeu e vive Intensamente
M trabalho• de pesquisa de laboratório e
de campo, Rendo um Naturalista, cuja pre­
senm no mundo especlallzado <IP hoje s,•
torna cada vez mais rara.

Um trabalho sem slmllar na hlbliogrntia brnsll•.•1ra o livro do clct1• 
tista Oswaldo Gonçalves de Lima - Pulque, Balchê e Pajaunru - na 
ctnobiologia das bebidas e dos ali:.,1entos fermentados - lançado .,. 
centemente em cerlmônia ren1t1;11la no audltórh, da Reitoria. Nl> 
oportunl<lacle o Reitor Paulo l',laclel enalteceu a deilicaçiio e o espírit•1 
de pesquisa do autor, conhecido intern:iclonalmente pela luta que em­
preende na busca contra o cânc,•r - e aí ele dlstlng'Ue-se como o pio• 
nelro, em todo o mundo, na aplicaçíio do enzima u11tlcancerigen,1 
L-a"11araginà!i:e no ser humano, e com sucesso.

O convite feito para apresenta.r o livro 
do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima e 
desses que a gente aceita com alegrrn, 
porque com ele foi cumulado com a 
oportunidade de poder comunicar ª?s 
amigos a medida do prazer que sentm 
com a leitura de sm,s páginas . 

Assim se expressou o Pro( Aluizio 
Bezerra Coutinho, qunndo do lançamen­
to do livro PULQUE, BALCH:tl: E PA· 
JAUARU, do Prof. Oswaldo Gonçalves de 
Lima, no auditório "João Alfredo" na Rei· 
torla da Universidade Federal de Per• 
nambuco, a 8 do corrente, e pross!)gulu 

Polque, Balchê e Pajauaru são três 
palavras de três contextos llngü!sticos 
ameríndios diferentes, que designam be· 
bidas inebriantes usadas tanto cm 
domínios de civilização requintada como 
as dos aztecas e maias, como das tribos 
menos cultas das terras amazônicas O 
livro porém transcende o domlnio des 
tes três nomes Em suns mais de 400 
páginas, llJll passeio sobre a 0rfll'em, a 
invenção das bebidas, sua significação ri 
Lua!, nas cerimônias, seu uso como ali· 
mento ou dessendenta.dor, mas sempre 
como restaurador do alento, apaziguador 
das fúrias, lenitlvo das angústias, penni 
te que a gente se ldenti!ique com o C'S· 
tado do espirita dionis!aco, animador 
dos homens em todas as situações de 
transporte emotivo 

Nestas páginas a gente fica sabendo 
o que representa paro. o sedento, para a
vitima das contingências ecológicas, o
uso das selvas vegetais, tanto das que
manam ao corte, como das que têm que
ser sugadas pela mastigação . Nelas, a
gente aprende que a transformação natu­
ral dos açúcares destas selvas, uma vez 
guardadas do mel dlluido, pela ação das 
bactérias ou de Ievedos, nltera n compo­
sição, desperta novos sabores e aromas, 
produz novas virtudes, como a de lno­
briar, de afugentar as tristezas e cuida­
dos, de animar os convívios .

CINEMA 

28 de dezembro de 1895, snbado . Louis 
Luml�re ( 1864-1948) realiza a primeira sessão 
cinematográfica mundial Com Aui,.,ste, seu 
Irmão, Louis garantia para os franceses a 
partenidade de llJll invento que os america­
nos reivindicaram para Thomas Alva Edison, 
os ingleses para Friese Greeno e os alemães 
para Max Skladonowsky. Local do aconteci­
mento: Salon Inclien, no Boulevard des Ca­
pucines, n.• 14, em Paris . A ses.�ão durou 
não mnls que 20 minutos . O ingresso cus 
tou 1 franco 33 frnncos constituíam a 
receita final . 

O sr . Theophile Volpmi, dono do estr.­
belecimento, sempre ucreditnra que o 
negócio não era dos m:i.is rendosos Ele J:1 
havia recusado uma proposta de 20% sobre 
os lucros de cada sessão, preterindo cobrar 
um aluguel fixo de 30 francos por dia . Ar 
rependeu-se, contudo: a partir da terce!rn 
,·emnna, o cmematógrapho {denom!naçã,1 
primitiva do invento) dus Lumlere passou a 
registrar a apreciável renda diária de 2.500 
!rancos . Nada mal, mesmo porque nenhuma 
publicldnde fora [eita nos Jornais 

Sessão lma�inárla 
De qualquer maneira, os irmãos não 

acreditavam multo nas Imensas posslbiHda­
des financeiras do cinema. Pois, certa vez, 
Mélles tentou comprar o ínvento e eles re­
plicaram: "À parte o seu Interesse cientifico, 
não tem nenhum Interesse comercial" 
Mélies, porém, não levou a sério a adver­
tência. Mas quando produziu a sua célebre 
Viagem à Lua, que tem um comprimento tio 
280 metros confessou que devia estar louco 
_ pois os • filmes de então não passavam tlo 
insignificantes 60 metro� _ "O silêncio da multldao linha qualquer 
coisa de mole e repugnante As mãos per-

O Prnr. Alulzlo Bezerra Coutinho saúda o cientista Oswaldo 
Gonçalves de Lima 

O livro ora apresentado é um dos livros 
dlficels de S<' claRslflcar RPmlo uma continua• 
('iio de sua obra anterior EL l\1AGUF.V V F.1, 
PULQUE EN LOS CóDlCES MEXICANO:',: 
uma ex1>loracão .-tnoblol6rlca das bebidas 

Neste livro a gente percorre os de· 
graus sucessivos do ,-,perteiçoamcnto do 
qual resultou a imensa variedade de 5a. 
bores, que personaliza dentro de cadn 
tipo de bebida, aquela especial, de t.�l 
1egião, de tal produtor, de tal safra . 
E com surpresa toma-se conhec!men1ll 
do engenho aguçado que está envolvido 
na feitura de cada produto, que é o 
termo de experiênclRs transmitidas no 
longo de gerações, a ponto de se conver­
terem por vezes em segredos ciumenta­
mente guardados, tanto mais rigorosa­
mente quanto maiS estrita tor a neces­
sária observância da técnica assim 
convertida quase cm llJll ritual . Porque 
6Ste pulque terá que ser obtido deste 
maguey, que cresce em tal lugar, e 
precisa ser colhido ele determinada ma­
neira, sob estrita supervisão do mestre 
pulqueiro, sabedor pela tradição e pela 
experiência, de como as coisas terão de 
ser feitas . 

dns, nos fermmitados de alto requinte, 
dos quais se pu�sa aos destilados quan­
do a civilização tecnológica atinge sua 
culminação. 

fennentadM primitivas. 

Por isso o titulo deste livro é 
cngnnadoramente modesto Promet.e 
milito mi>nos do que dá, do que é dado 
com a magn!ficêncln de quem nem se­
quer precisava servir-se das 1 . 135 cita­
ções para escrever um documento vivo, 
palpitante da experiência de uma vida 
tOda, bem vivida porque muito bem 
empregada 

Além do livro acima citado, editado por 
Fondo de Cultura Econômico, no Mê�lco Pm 
1956, o Prof. Oswatdo Gonçalve, de Lima 
tem várias puhllcações no cam110 1la mlcro­
hiolog'la, da qufmtca e da 1wsqulsa de novos 
antibióticos e anllncopláslcos. 

Oswaldo Gonçalves de Lima surge 
vivo em cada página deste livro, onde 
a custo se oculta, dando até a impressão 
de que quis se esconder, quis ocultar o 
Imenso que há da contribuição pesso.1.I 
para esta peça valioshsima de interprc-, 
tação etnogr1U1ca e cultural que é o seu 
hvro . 

Em noB&O pafs, cerca de 250 publlcaçõeh 
apareeem nos s .. gulntrs ,·deu.los dP dh·ul• 
gação de trabalhos <'ll'nlíflco,: Rr1 lstu tle 
Qulmlca Industrial (Rio de Janeiro) ,  RPvls• 
ta Pernambucana de Química, Jornal de Me­
dicina de Pernambuco, Anais da Escola Su­
perior de Química, Am\ls da Academia 
BraMllelra de <.:lênclas, Anais da Sociedade 
de Biologia de Pernambuco, Annls do Ar• 
qulvo do Instituto de Pesquisas Arron/lmlcM 
dr Pernambuco e Revista do Tnstltuto dr 
Antibióticos ( dife) 

Por que motivo o beiju terá de ser 
preparado sofrendo primeiro uma dex 
trlnlzação térmica sendo depois sacarlii• 
cada por fungos, dando um mel sobre o 
qual os levedos produzirão uma cerveja, a 
qual, destilada, dará uma tiquira do re­
quintado paladar e aromático e singular 
bouquet? 

A ele estou sinceramente grat., 
Cada vez que comungar no consumo de 
algum fermentado, graças a ele sentir­
me-ei coparticipando de uma longa e 
brilhante tradição, estarei em condições 
de bem compreender o Cônego Walter 
Map, Capelão do Rei Henrique II da ln• 
glaterrn, Prebendario da Igreja de S 
Paulo, quando dizia: 

Outras 50 romunkações clf'ntificas foram 
publicadas em: Ciência (México) ,  Mlcroblo­
lu,:la E�11anola f Espanhal ,  Helvetlc,i l:hlmlra 
Acta (Suíça) ,  Qualltas Plantarum et llfate­
rae Vei:-etahills (Holandn l ,  Tetrahl'dron Let­
ters ( Inglaterra) ,  Annalldl Chlmlca, Annall 
dell'Istltuto Superlore dl Sanltà. li Farma­
co, Gazzf'tta Chlmlco. Italiana, Attl Accade• 
mia Nazlonale dei IJncel ( Itália) . 

A desobediência às regras consagra­
das e mantidas pela tradição quu dizer 
produto inferior, operação fraudulenta, 
pecado mortal contra llJll refinamento 
cultural, contra um apanágio do civlllza­
çii.o .  

Neste livro aprende-se com clare1.a 
que a ascenção da cultura, e o progrPs• 
so da civilização são acompanhados a 
cada passo pelo refinamento dos méto­
dos e processos utillzados no preparo 
de seus Inebriantes rermentados . Vê-se 
como aos poucos, do consumo Imediato 
das selvas em natureza, sucos e méls, 
passa-se insensivelmente aos fermentados 
espontâneos, depois às técnicas elabora• 

Mihl est propositllJII 
ln taberna morl 
Vlnum sit appo�itum 
Morientis ori 
Ut clic1int cum venerint 
Angelorum chorl 
Deus sit propltlllJII / 
Huic potatorl 

que, com licença de mestre Lourenço, 
tradw:irei: 

"É meu propósito morrer em uma 
taberna e que seja levado vinho ll. boca 
do moribundo, para que os coros dos 
nnjos digam ao chegar: Deus seja pro­
pício a este bebedor" .  

JOSÉ CARLOS T ARGINO 

80 anos de 
mancciam abertas, Impotentes diante do 
nada . Esfregavam-se os olhos, olhava-se 
diante de si, tinha-se vergonha da claridade, 
e pressa de reencontrar a escuridão parn 
olhar novamente, para ,er se desenrolarem 
coisas que já se haviam passado ,. que era!'l 
transplantadas para um tempo novo, e re­
novadas" 

O texto acima consta de um dos capí­
tulos de "A Montanha Mágica", onde Thomas 
Mann descre-.e admiravelmente o estupor 
provocado nos espectadores pelas Imagens 
i-m movimento O romancista aludla a llJlla 
imaginária sessão de cinema ocorrida por 
volta de 1912 Então, o surpreendente Inven­
to que Lênln denominou de •arte do sécu­
lo" e o ensalsta !taJ!nno Rlceioto Canudo 
numerou de sétima ainda era um passatem­
po de consequências aparentemente banais 

lmportnutcs lnventoreR 
George Méllês (1816-1938) mágico 

frnncês a quem se atribui a lnvenç11o do 
cl.nema ficcional - é o responsável direta 
pela Idéia do cinema como espetáculo His­
toricamente, portanto, ele tem uma grande 
nnportância Se os Lumiére Inventaram n 
técnica, Mélllls inventou o espetáculo Assim 
como P:ith<' inventou o cinema como ne­
gócio . Este lançou as bases do que se con­
verteria numa organização completa, com os 
seus três ramos dlferantes de produção, 
distribuição e exibição . 

Das ingênuas mágicas de Méllês ao ex­
tremo vanguardismo de um Jean-Luc GodatJ, 
o cinema tem atravessado período mais
desmorteamentes que qualquer outra ten­
dência artlstlca Com O Nascimento de um11

fantasia 

Nnção ( 1914), que cobre toda uma fnse deci• 
slva da. história do povo americanos, David 
W Griftith C l875-1948l acionou o mecanismo 
que daria origem a uma autêntica linguagem 
cinematográfica . Charles Chaplin criou um 
vagabundo que falou comovldnmente a mi· 
!hões de indivíduos . Os expressionista,; 
alemães, principalmente Robert Wlene e Fritz 
Lang, perscrutaram a alma humana com inu­
sitada ousadia. O russo Dziga VPrlOI' 
Cl896-1954l ,  descobriu o cinema-olho e <1eu 
conterrAneo Sregel M Eisenstein C lR9R-1948l ,  
o cinema-vertical . Por outro lado, o alemão 
F .  W.  Murna.u 08R9-1931 J criou o cinema•
horizontal . Orson Welles dirigiu "Cidndi,o 
Kane" e Inovou o cinema como nenhum ou­
tro . O próprio Welles e o britânico Alfrerl 
Hitchcock fundiram Elsonstein com Murnau 
e reinventaram o cinema falado . Houve
muitos protestos . Por e,cemplo, o de René 
Cla!r Chaplin também foi contra . Mas, 110 
fim e ao cabo, todos aceitaram . Já a estréia 
de um filme em clncmascope levou milhares
de pessoas a um cinema de Los Angeles o
nco-realismo dewntou fervendo, provocando,
no mínimo, o apareceimPnto de uma obra 
genial:  tadrões de Bicicleta, cujo autor 
Vittorio de Slca, ainda rodarla duru, outra� 
obras deveras Importantes: l\lllalfl'I' cm 
l',lilão e tJmberto D, umf\ espécie de trilogia
da solidão, da tristeza e do desamparo •le 
velhos, mulheres e criançns na Itália do 
pós-guerra .

Em seguida, nouvelle vague, i'lnema• 
novo, underground, a Incrível pertormanre 
destilada pelos filmes-de-desustre, o c!nem::i 
pornográfico, as desesperadas inquirlçõF-s 
metafisicas do sueco Ingmar Bergmnn, ª"

dlatribes do francês Godard contra o mon.>­
pólio imperialista de Hollywood - tudo, 
enfim, no sabor de muitas e variada.� polê--
micas . 

Diversão em sala MCura 
O critico Sérgio Augusto pergunta: •nau 

a louca no c!nemRLógrapho? Ou será qur. 
ele, ao chegar aos 80 anos, apenas se escle, 
rosou?" . Enfim, elo mesmo respondo: "N11 
realidade, à parte M revoluções de llngu11-
gem e llJll!I vnr!odade maior de opções de 
entretenimento (todas ll!lturalmente contro­
ladas ou dlluldas por Hollywood), a essêncl<1 
do espetáculo cinematográfico pouco mudou 
desde a sua pré-história. . Enquanto não se 
tornarem reais e nces. !veis a todos os ma• 
rav!lhosos engenhos do filme-cassete e do 
filme gravado a ralo laser, a diversão do 
século continuar!\ sendo !rulda dentro dos 
limites de uma se.la e!lC\Jra. Nela, reallv.a-se 
? ritual, quando facilmente se formam, no 
mterior de cada espectador, as zonas sonnm­
búliras de idéais para o florescimento do 
que os psicólogos chamam de "Ilusões prl• 
márias" e cujos predicados curativos 
! catarse pessoal, transferência, rtc) resul• 
tnm na estabilização do [(OSto I' da <'apacl 
dnde perceptiva 

ll: justamente sobre esse somambullsmo, 
es.<;e, 11onhar de olhos ubertos, que atua n
Industria do cinema de lurgo cornrumo, tam­
bém chamada popular, emboru o povo dela 
só participe como destinatárlo das tmngens 
abusivam�ntc repertoriRd"s de acordo com 
as fórmulas que flzer8lll sucesso no ano llll• 
lerlor . Não fosse a existência de cineasta no­
votado, à surpresa e à del;tru!c;ão das emper­
radas estruturas e o� espectadores do mun­
do inteiro estariam tOdos condenndos a ver 
sempre os mesmos mmes, as mesmas for• 
mas, os mesmos efeitos . O que, C'm verdade, 
acontece com 90% da produQÜo mundinl" .  

JORNAL UN IVERSITARIO -- RECIFE ·· PE -- ABR I L . MAIO ·- 1 976 
1 1



João Cabral e a 
• A • 

1nson1a 

"Vocês precisam fundar uma Sudene 
cultural" .  O conselho, meio lnt.empestivo, 
foi dado pelo poeta João Cabral de Melo 
Neto a dois outros poetas da hoje famosa 
"Geração 65" Visitando o Recite após alguns 
BIIOII de ausência, o diplomo.ta e escntor per• 
nambucano queria dizer que não via neces­
sidade de os escritores novos nordestinos 
procurarem publicar seus livros em 
Editoras do sul do pais - reduto geralmen­
te inacesslvel a manifestações que não sejam 
do seu próprio meio. Para João Cabral, n� 
escritores da regtiio devem se irmanar em 
busca de soluções para suas mútuas dm­
culdades de promoçllo e publicações. •o 
talento sempre se impõe Veja o caso dos 
baianos caetano e Gil: eu não os aprecio, 
mas os sulistas sim, pois tlzeram o maior 
estardalhaÇo em tomo do nome deles" . 

um dos mais Influentes poetas de llngaa 
portuguesa, João Cabral de Melo Neto dA, 
no entanto, a Impressão de ser um homem 
amargurado, não apenas em relação à hter:i­
tura brasileira como também no que diz 
respeito ll.s suas próprias perspectivas como 
poeta. Atualmente com 56 BIIOS (nasceu em 
janeiro de 1920), acredita firmemente que Já 
deu sua parcela de contribuição à poesia do 
Brasll . "Sinto-me exausto . E, embora não 
totalmente satisfeito, nlío sei mais como 
Inovar Quando comecei, adotei uma maneln 
diametralmente oposta llquela adotada pelos 
demais poetas brasileiros . Era uma manelr:i 
radical e, consequentemente, arriscada, Jtl<IS 
não bmho de que me queixar . Atinai de 
contas, cada crltlco tem a sua peculiar visão 
de uma determinada obra poética . Quem não 
quiser que a sua poesia seja Julgada, escon­
da-a dos olhos da critica Eu, pessoalmente, 
fui analisado das mais diversas mBI1eU'l\s . 
E apesar de não ter concordado com todlls 
a� 1111állses, acredito que os meus criticas 
foram sempre honestos F.nfim, acho que sol.! 
um corpo estronho na poesia brasileira. Sou, 
portanto, um mt1rglnal . Um poeta que, e_mfunção da sua Impiedosa objetividade, na:,"
encontra facilmente Individualidades attns -

Debate 

Convidado nela poeta Marcus Accioly, 
João Cabral aceitou de bem grado a Idéia de 
debater com escritores, profes�ores e alunos 
do Instituto de Letraa da UFPE, alguns pro­
blemM intimamente 1Pg'1llos n poesia brn· 
sllelra em geral e à sua em particular 

Sem duvida, um poeta como o autor d'} 
• A Educação pela Pedra" mtúto teria a di­
zer . No entanto, a excessiva· timidez dM 
alunos do Instituto, habitualmente temero­
sos quando colocados em face de alguma 
celebridllde. diminuiu um pouco o brilho do 
encontro Pois, apesar ele estimulados pelos 
profe115ores César Leal, coordenador do cur­
so de Mestrado em Letras, e Manuel Ma:rl.i 
de Aralljo,  diretor daquela lnstttutlção de 
eru;Jno, rapazes e moças pouco talaram. 

"Nenhum escritor brosllelro, seja poeta, 
tLcclon!sta ou critico, r.onsegulu abalar ,1 
mundo" disse João Cabral, em dado momen, 
to co� certa gravidade E continuou: 
• Alguns críticos estrnngelros estiveram

1 2  

, 
. 

poet1ca 

Interessados em Machado de AssiS, mas tal 
Interesse durou pouco . Guimarães Rosa não 
c.bteve a receptividade obtida por outros fic­
cionistas latinoamerlcanos, apesar de ter 
sido traduzido em algumas línguas multo 
Importantes, corno o Inglês, o alemão e o lta­
Uano. Na Espanha, a poesia brasileira é 
multo respeitada. prlnclpalmente devido aos 
trabalhos do critico Angel Crespo, um tra• 
dutor muito senslvel. Em Portugal, por 
outro lado, o então Primeiro-Ministro Mar• 
ceio Caetano disse, certa ocasião. que a 
grande poesia portuguesa estava sendo relta 
no Brasil. Nos outros paises ocidentais, po­
rém, a penetração da nossa literatura é 
muitissimo menor. A lingua que talamos 
seria, por acaso, um obstáculo? Não creio 
o espanhol Unamuno, por exemplo, apren­
deu dinamarquês somema para ler a obra 
do grande pensador Klerkegaard" .  

Influências 

Qualquer leitor mais ou menos tnstruído 
sabe que as inlluênciRS mais notórias em 
João Cabral partiram, em maior ou menor 
dosagem, do arquiteto Le Corbusler, e dos 
poetas Paul Valery e Marianne Moore . Des­
ta última, falecido há poucos anos, o poeta 
pernambucano conserva carinhosamente um 
retrato autografado. É ele quem fala: "ln­
lluênctas? Ora, qualquer escritor absorve 
um pouco dos métodos, do modo de dizer de 
certos mestres Quando ele tem talento, con­
tudo, toma-se ele mesmo. Torna-se UITUI 
personalidade original, decidida e decisiva, 
capaz de orientar Impulsos que são somente 
seus, e de mais ninguém".  

Mas, pouco a pouco, o autor de "0 Cão 
sem Plumas· foi se decepcionando com a 
arquitetura poética de Le Corbusler. "Che• 
guel a detestá-lo•, diz João Cabral . "Era 
como se ele, Corbusier. houvesse abandona­
do os princlplos fundamentais de sua adml• 
rável estética• 

último livro 

"hruseu de Tudo" . Els o titulo da mais 
recente obra poética da Joõo cabral d'3 
Melo Neto, com a qual ele es�rs que os 
crlt!cos sejam mais compassivos. Não quero 
oue a mL'lha Inventiva seja Julgada a partir 
des.sse livro . Quero que me jul�em até 
Educação pela Pedra, meu penúltimo livro� escrito aos 45 anos Pol�. a rigor, não ha
nada de novo em Museu de Tudo". disse 
ele. 

O 1\1. Teste de Valery 

Mesmo não o tendo em alta estima, 
•Museu de Tudo" traz nlffUnS dos mais be·
los poemas do poeta Com "El Toro de 
1.ldla" . Ou como "A Insônia de Monsieur 
Teste". que parece ser como uma homenagem 
ao poeta francês Paul Valery, e cujo texto 
teproduzlmos em seguida. •uma lucidez que 
tudo via,/ como se à luz ou se de dia;/ e 
que quando de noite, ncende/ detrás das 
p:\lpebras o dente/ de uma luz ardida, sem 
pele,/ extrema, e que de nada ,wrve:/ porém 
luz de uma tal lucidez/ que mente que tudo 
podeis" . 

Universidade 
título a Jean 

concede 
Pierre 

Seguindo rigorosamente 
os rituais exigidos para a ceri· 
mônia, o professor francês 
Jean Pierre Lafaye recebeu, em 
solenidade presidida pelo Rei• 
tor Paulo Maciel, o titulo ue 
Doutor Honoris Causa, conce­
dido pela Universidade Federal 
de Pernambuco . Na mesma 
ocasião !oi outorgada a Meda­
lha Marquês de Olinda, ao 
professor Romero Marquês . 

proponente da concessão da 
Medalha Marquês de Olinda -
a saudação ao Professor Ro­
mero Marquês foi feita pelo 
Reitor Paulo Maciel . 

que Hipócrates trouxe à me­
dicina". 

O professor Hélio Man• 
dança, em nome do Conselho 
Universltár10, saudou o dr . 
Jean Pierre Lataye, ressaltando 
os seus méritos como cientis­
ta . Lembrou ainda o tempo 
em que alguns dos mais eml• 
nentes médicos de PernambU· 
co toram seus disclpulos, 
salientando que nenhum deles 
foi até hoje "esquecido pelo 
mestre ilustre". 

Em virtude da ausência do 
proressor Armando Samlco -

No seu pronunciamento, o 
Reitor afirmou que se sentia 
bem ao fazer de improviso a 
saudação, "porque faço ao 
médico e mestre; ao médico 
realmente por vocação, que 
tem honrado, até agora, este 
juramento 3 vezes sacerdotal, 

o índio no contexto
brasileirocultural 

Em 1500, uma população indigens estima­
da em cerca de 2 .  000. 000, distribula-se pela 
maior parte do território nacional . Ocupando 
pratica.mente toda a faixa litorânea, encon­
travam-se os Tupinambás, com quem os eu­
ropeus estabeleceram os primeiros contatos. 
A principio, paclticos, resultando no comér­
cio do pau-brasil e no estabelecimento de 
feitorias. 

Na medida que esses núcleos passaram 
de simples entrepostos de comércio para cen­
tros de expansão colonial, as relações entre 
fndlos e europeus assumiram caráter gerll.l• 
mente hostil . As guerras, ss doenças trazidas 
do Velho Mundo, o aprisionamento em mas­
sa de lndlos para o trabnlho escravo, leva­
ram em pouco tempo à extinção dos grupos 
das linhas de praia . O avanço para o Interior, 
devassado pelas primeiras bandeiras, à pro­
cura do ouro e das pedras preciosas. as 
sesmarias de gado, e s natural expansão da 
população luso-brasileira, levou também à 
dizimação de grande número dos grupos tri­
bais do sertão . Hoje, as várias tribas alcan­
çam um total de 100. 000 lndios. Seus territó­
rios foram reduzidos a áreas pouco aces­
síveis do Interior brasí!eiro . 

UNGUAS IND1GENAS 

As primeiras tentativas de classiticaçii(I 
etnológica dos grupos lndlgenas, ensaia�s _ n
partir do século XIX, utlllzsram o cnténo
linglllstico . o esquema pioneiro de von �r­
tlus dividia as tribos brasileiras nos seguin­
tes grupamentos: Tupis e Guaranis, Jês ou 
erans Guck ou Coco, Pareeis ou Paragis, 
Golta�az, Aruak, Lengons ou Gualcurus, 1ndlos 
em transição para a llngua e cultura por-
tuguesas 

Steinen etnólogo alemil.o, conhecido por 
suas viagen's ll.s cabeceiras do rio Xingu, apre­
senta um quadro mais susclnto . Estabelece � 
quatro grandes famll!as lingllfstlcas - TuPI, 
Caribe, Aruaque, Jê e um número de grupos 
menores Autores contemporâneos mantêm 
esse núcleo básico de quatro grandes familias 
e definem de modo mais preciso 11s chama• 
das 11nguas Isoladas, Isto é, sem parentesco 
com aquelas, ou entre si, cujo número ascen­
de a mais de setenta unidades . 

Em temos históricos, a distribuição geo­
gráfica das principais familias Ungülstlcas 
apresentava maior regularidade, _as trlh?S de
cada familia habitavam territórios maLS nu 
menos contiguos Os Tupi-Guaranis domina­
vam II parte meridional do Brasil, entre a 
bacia P:iragual-Paraná e o Oceano Atlft.ntico, 
estendendo.se dai para o norte, ao longo ela 
costa, e para oeste pelo curso do Amazonas . 

Os Carlbes concentravn.tn-se nas Guiana�. 
enquanto os Aruaques se distribulsm do na. 
roeste da Amazônia para o sul, alcançando 
até Mato Grosso. Os Jês estavam localizados 
na região central, entre o S .  Francisco e o 
Xlngu, com penetração para o sul . O!j chi\· 
mados grupos isollldos ou alófllos, predoml· 
navam nas zonas fronteiriças, ou como en­
claves nos territórios d.IS grandes �anúll8:', 
atentando considerável movimento migratório 
no passado 

A expansão da socied11de nacional modifi­
cou esse quadro reduzindo e fragmentando as 
áreas primitivamente ocupadas pelos grupos 
tribais, ou obrigando-os a se internar em zo­
nas de refúgio Os Tupl-Gu11rani!, extintos ou 
escorraçados do moral e margens do Ama­
zonas mantêm-se a.Inda na bacia do Paraná o 
na região entre o Tapajós e o Madeira . 

os Caribes ocupam a margem norte do 
Amazonas, nucleanda.se na área dos rios 

Trombetas e Paru de Oeste Os Aruaques 
praticamente conservam a mesma locallzaçii1l, 
porém em territórios multo reduzidos . Os 
Jês mantêm os grupos setentrionais, ocupan· 
do :\reas nos Estados do Maranhão, Goiás e 
Pará . 

CLASSIFICAÇÃO CULTURAL 

Embora não se conteste o valor das di· 
versas classificações lingü1stlcas, como tals, 
outras classificações se faziam necess:\rlas se­
gundo critérios exclusivamente culturais . 
Partindo do conceito de área cultural, desen· 
volvido pelo norte-americano Wissler, vários 
esquemas surgiram 

Um dos maiS aceitos dividia as tribOS 
sul-americBil8S em quatro tipos de cultura, 
Andino, Circum-caribe, Floresta Tropical e 
Marginal . Destes, os três últimos Incluem 
grupas em território brasileiro, particular· 
mente os tipos Floresta Tropical e o Margl· 
nal. 

As tribos de cultura do tipo Floresta Tro· 
picai, em sua maioria habit;antes da mata 
amazônica são caracterizadas pela prática d8 
agricultura-de-queimada (cultivo da mandlOCd, 
batatas, milho), pelo uso de cerãmlca, tece­
lagem de íibras, (principalmente o algodão), 
navegação de canoas, aldeias mo.Is ou menos 
permanentes, e uma série de outros traços 
culturais, inclusive o xamanismo ou prática 
da pajelança Diterlam das tribos de cultura 
do tipo Clrcum-Carlbe, pela menor produth'i· 
dade de sua atividade agr!cola, menor deJ\• 
sidade de população, ausência de uma socie­
dade estratificada em classe sociais, templ0.4 
com sacerdotes para o culto de divindades e 
uma chefia teocrática .  

Os  chamados Marginais, exceto por ai· 
guns enclaves na mata, ocupam a periferia dD 
área amazônica e as bordM de extensas áreas 
de campos e savanas . Por isso mesmo, s d& 
nominação de Cnmplnelros seja talvez prere­
rencial . São as culturais mais simples, e no4 
grupos das zonas extremas . observa-se a atl· 
sêncla da maioria daquele� traços apontados 
como caracterlstlcos para os d" cultura dO 
tipo Floresta Tropical: isto é, desconhecem 
a agricultura, ou a pratlcsm de forma mutt0 
rudimentar, a cerllmlca é ausente ou mui!�simples, não usam o tear para tecelngem cl. 
redes, não fabricam canoas etc . Seu estere& 
tipo é o nômade, caçador ou coletor de prv­
dutos silvestres . 

Na concepção desses dois tipos de cultU· 
ra, não é estranha a inferência histórica que 
os Camplnelros, de técnic!IS e hábitos de vidS 
mais simples, representam a sobrevivência dO 
uma fase cultural mais antiga que aquela do.4 
a11rlcultores da Floresta Tropical . Mesmo SII 
correta essa lnferl!ncla, esses dois tipos P"' 
dem ser melhor definidos como de adaptação 
a dois ambientes geográficos diversos, a mat• 
(tropical única) e o campo (cerrado), de flO' 
tenclalldades e limitações diferentes . Cadll 
um desses dois tipos admite subdivisões .,, 
gundo ll.reas geográficas que apresentam -va·

ri antes da cultura definida como padrão . 

No Brnsll podem ser identillcadss 11 
áreas culturais: norte-amazônica, Juruá-Puru;, 
Guaporé, Tapajós-Madeira, Alto X!ngu. Toca!!' 
tlns-Xingu, Plndaré-Gurupl, Paraguai, Paran.í. 
Tietê-Uruguai e Nordeste Nesta última :\re• 
vamos encontrar os lndiol' fulniô, potlguartl· 
pankararu, Atlkum, pataxó, tuxá, karll'I, 
lrururu, e maxakall . 

Em tempos históricos, um grande núme­
ro de grupos hoje extintos, constltulam outr!IS 
áreas não incluldas aqui . 
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Ministro 
sobre a 

Nascimento 
• A • 

1mportanc1a 
e 

do 
Silva 
jurista 

fala 
hoje 

O ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva, proferiu, 
em março, a aula inaugural da Faculdade de Direito, da Universi­
dade Federal de Pernambuco, realizando um estudo comparativo 
entre as ciências jurídicas no século passado e no atual, concluin­
do que "em nenhuma outra era, entretanto, foi tão fundamental 
a tarefa atribuida ao jurista de hoje - a de modelar a sociedade 
do futuro' . 

Ao iniciar a conferência, Nascimento e Silva afirmou : "Reser­

va-nos a vida, em sua trama caprichosa, gratas e Inesperadas sur­

presas . Quando poderia eu supor que algum dia me viessem 

convidar para proferir a aula de abertura dos cursos j urldicos da 

Faculdade de Direito do Recife? Para qualquer cultor das ciên­

cias jurldicas, essa é uma honra Insigne" . 

Transformação 

Durante sua palestra, o ministro 
da Previdência Social procurou de­
monstrar que a mudança na estrutu­
ra social e política do mundo. em 
geral, e do Brasil, em particular; alte-
1 ou os estudos jurldicos . Salientou 
que "essas modificações !oram grada­
tivamente introduzidas e afetaram 
todas as esferas da atuação humana, 
entre as quais cumpre destacar o 
papel que o Estado exercia na socie­
dade e a nova área de atuação que 
lhe foi atribuída" . 

gressivn da ciência e da tecnologia à 
produção de bens e serviços" 

O que acontecerá? 

Adiante lembrou que estas 
transformações na sociedade têm 
provocado inquietações em todos, 
sobretudo no Jovem estudante de 
direito que pergtíntará: "Que fazer 
se todos os sintomas Indicam que 
estamos atravessando ums crise de 
Direito? A resposta parece-me, exige 
uma retificação, uma correção de 
conceitos . Crise do Direito, não: 
crise da sociedade. E é Justamente 
nesses momentos de transformação 
das estruturRS da sociedade que 
avulta o papel do jurista, que o Di• 
relto se torna mais necess:\rlo". 

cledade sempre maverá Direito e o 
velho preceito - Ubl socletas lbl jus 
- continua veraz e cada vez mais
presente: agora, como nunca, é ne­
cessário que o Direito aguce seus ór­
gãos de percepção e se converta uo 
útil instrumento de organização da 
sociedade e da paz social" .  

curso de Würtemberg, em 1912, pa­
rece corresponder melhor ao mundo 
cambiante em que vivemos, Ele re­
flete a exigência que a vida apresen­
ta à Invenção juridlca e se Insere 
numa corrente vitalista segundo a 
qual são os interesses que presidem 
à formação dos direitos• 

maram a aplicação do direito atra­
vés da valorização dQs Interesses e 
da finalidade da .norma Jurldica 
Roscoe Pound via a lei como predo­
minantemente um Instrumento do 
"engenharia social", na qual os con• 
nuos de polltica, de interesses eco­
nômicos e de valores éticos, estão 
em constante luta pelo seu reconhe­
cimento, trabalhando sobre um 
passado de história, tradição e técni­
ca legnl" . 

Interpretações Harmonização 

E destacou, sobretudo, que 
"houve uma transferência do campo 
para a cidade . E por que esses mo­
vimentos se implantaram decisiva­
mente e de modo crescente, distin­
guindo a sociedade atual das socie­
dades tradicionai�? O Professor Walt 
W . Rostow, em sua recente obra
"How it ali began•, como que escla­
rece a razão principal desse fenõme­
no, dizendo que o que distingue o 
mundo posterior à revolução tndus• 
triai do mundo a ela anterior é a 
aplicação sistemática, regular e pro-

"Vivemos momentos de lnstal.>i• 
Udade e de incerteza - disse -­
quanto aos rumos por que mo.rcbará 
a humaniclnde, e todos o sabemos 
Perguntar-se-á estão: Que se dará 
com o Direito? Tomar-se-á ele uma 
forma do passado, vencido pela orga­
nização tecnológica da sociedade? 
Certamente que não . Onde haja so-

Para o minü,tro a • atividade J u­
diclárla, a judicatura, deve aJustar-s:i 
ll.s cambiantes necessidades sociais. 
Deixa cada vez mais o Juiz de ser 
wn simples aplicador da lei "more 
geométrico•, para caminhar cada ve� 
mais para interpretações teleológicas 
que Importam na valorização da rea­
lidade . A "Jurisprudência dos con­
ceitos" cede lugar à "jurisprudência 
dos Interesses". Isso ncou multo n! 
tido desde Jogo em algumas áreas 
Jurisdicionais novas, como os Tribu­
nais de Trabalho e Previdência 
Social . Começo, entretanto, a esten­
der-se também aos campos da Jus­
tiça tradicional . O movimento 
Iniciado por Jhering e bem marcado 
por Philip Heck em seu famoso di!I· 

"Através de julgamentos do valor, 
prosseguiu - esses Interesses 

devem ser levados em conta pelo 
Juiz no sentido de harmonização das 
posições conflitantes . Mas não é 
apenas na atividade legislativa e na 
atividade Judlcante que essa evolução 
do Direito se deve produzir e mnnl• 
festar, pois é nltida também na obra 
dogmática a tendência do Direito no 
sentido de trans!erir seu centro de 
gravidade dos Interesses Individuais 
para soluções que também visam B<l 
bem comum''. 

Disse, também, que "nos Estados 
Unidos, a jurisprudência sociológica, 
com os grandes nomes de Holmes, 
Pound e Cardozo, entre outros, afi=-

Revelou que "o  juiz Benjamin 
Nathan Cardozo colocou conceitual­
mente o probelma, não só em suas 
obras dogmáticas, como também em 
alguns de seus notáveis votos". E 
adiante: "Critica-se freqüent.emente u 
que se chama o direito dos jurilas, 
isto é, o encerro do Jurista num ter­
reno técnico e mais limitado, qual 
da normatividade jurldlca, abrigru. 
do-se nos conceitos e não nos Inte­
resses . O que é necessário é que 
cada vez mais os juristas entendam 
que vivem num mundo em transfor­
mação e que o Direito é um dos pro­
cessos da vida que precisa ser tra­
balhado, não contra a corrente so­
cial, mas no mesmo sentido dela" .  

Reitor Paulo Maciel comenta 

aula inaugural do Ministro 

Sr . Ministro Nascimento e Silva, Vossa 
Excelência pôde entrar sem cerimônia, nesta 
Casa de leis, até porque a sua circunstância 
pessoal e a genealogia que revelou lhe vincu­
lam a esta Faculdade. Sabíamos todos que 
Vossa Excelência, Missionário professor do Di· 
relto, haveria de ter aqui um dos seus templos. 
Templo, onde se taz penitência como Vossa 
Excelência mesmo revelou, acentuando as mo­
dificações constantes que a doutrina e a Jegis• 
lação exigem dos legisladores ou dos Juristas. 
Templo, também, de visitação, para os que 
desejarem celebrar as manitestações clvico­
intelectuais que nesta casa se conclulram . Te­
nho para mlm, Senhor Ministro, que Vossa Ex­
celência, como a sua Ilustre comitiva, sentiram 
o imponderável das tradições, que já alvejam
est.e Instituto, quase sesquicentenário . Se 
Vossa Excelência teve sensações, deve ter tido 
confirmações . Confirmou-se, para Vossa Exce­
lência, na palavra Ilustre do Professor :Roberto 
l.1agalhães, que aqui, havis um corpo docente 
seleto de juristas, nacionalmente conhecidos . 
Talvez a nação devesse conhecê-los, ainda me­
lhor nesses dias de confsbulações politlco­
lnstltucionals . Ratificou que existia, quase 
proliferando, um grande número de juristas 
moços, que não fazeiµ a hora do futuro, mas 
que já fazem o presente, na doutrina juridic.t 
brasileira. E, mais que isso, tenho para mim 
que Vossa Excelência confirmou haver aqul 
uma mocidade valorosa, como essa juventude 
caloura, que poderia participar, com ânsias e
esperança, do futuro ela Pátria comum . Por 
Isso mesmo, pode Vossa F..xcelência tuturar o 
procedimento ulterior, cultural e cívico, dessa
sempre renovada e tradicional Faculdade de 
Direito do Recite . 

Tenho para mim que vossa Excelência 
deve ter sentido neste salão neo-clássico, com 
inspirações à David, as fulgurações dos mo­
mentos solenes desta Casa . Mas, Vossa Ex· 
celência e os seus terão presentldo os rumo­
res, em ritmos de outra vida, que sussuram 
entre paredes e correm por esses co;rredores 
quase CJaustraiS . Também se identificam com 
o alarido desta mocidade, pois todos, os do
passado quanto os do presente, aqui conquis­
taram, ✓ ou ainda conquistam as palmas da
competência . E, se Vossa Excelência está
nesta Casa, passou nesta Praça, e, a!, se lden•
tificou com a celebrada praça do povo do 
Recite . A famosa praça da Faculdade de Di•

relto, ainda embalada pelas águas do Capl­
baribe, nosso rio maior, c:- onde Vossa Exce­
lência poderá ter sentido, pela palavra eru­
dito de Roberto Magnlhl.ies, o tempo desta 
cidade, arisca e criadora, que é o Recite, me­
trópole regional, antes de todas no Brasil, 
pelas suas caracteristicas culturais. econômi­
cas e politicas, que influenciaram, até agora, 
os Estados de uma região . Também sei que 
vossa Excelência sentiu, quanto passou entre 
os corrimãos desta escada marmórea, a pre­
sença de mocidade, que ali sempre espichou 
a sua imaginação, como ainda espicha, com 
o seu relaxamento juvenll, a criatividade de
suas inteligências . Vossa Excelência viu, con­
firmando as crõnicas, os bancos famosos desta 
Casa, dos quais a tradição celebra o hábito 
dos acadêmicos sentarem no espaldar . Tudo 
isto compõe um vão Utúrglco - e o vão é a 
alma da arquitetura - por isso talvez esta 
Faculdade muitas vezes, se transformou, li• 
turglcamente, em templo de culto e até do 
holocaustos . Todas as vezes que a justiça e 
a liberdade se apoucarem entre nós 

Vê Vossa Excelência, Senh.or Ministro, e 
vê Vossa Excelência Senhor Vice-Governador, 
que nós tivemos, agora, sensações e confirma• 
ções . Mas, também, saiba Vossa Excelência, 
Senhor Ministro Nascimento e Silva, que elas 
foram também, da nossa parte, dos reciten• 
ses . Snblamos que Vossa Excelência era jurts 
ta, mas Vossa Excelência o confirmou, com 
essa aula Inaugural, apropriadamente do 
"Sapiência", porque proferida por um 
jurista experiente e por um legislador sábio . 
Conhecíamos que vossa Excelência era advo­
gado ilustre, entretanto aos de minha gera­
ção V assa Excelência ter:\ surpreendido, com 
uma ampla citação de autores americanos . 
Por formação, os de minha época, eram muito 
mais de leituras Jurldlcas franco-Italianas e 
alguns previlegiados, do alemão. Vossa Ex­
celência admirou a todos, citando não só 
Beijamim Cardoso, que era a estreita porta 
de entrada no processualismo americano, 
mas, também Holmes, Wilson e muitos outros 
modernos, que neste Improviso não consigo 
relembrar, entre os que Vossa Excelência 
citou, e o fez muito bem Sabiamas que era 
homem culto, porém Vossa Excelência se re­
velou polivalente, trazendo uma aula que 
enriqueceu as conceituações Jurldlcas com as 
achegas da História das Idéias e da Socioh-

JORNAL UNIVERSITÁRIO -- RECIFE -- PE -- ABRIL - MAIO -- 1 976

Na saudação que fez ao ministro Nascimento e Silva, o 
Reitor Paulo Maciel , de improviso como sempre, destacou as 
qualidades de homem de ciência, do titular da Pasta da Previ­
dência Social. Na íntegra, as suas palavras: 

g!a do Conhecimento . Partiu das conceitua• 
ções histórico-Sociológicas, para chegar, na 
filosofia, ll.s dimensões vitalistas de ortega y 
Gasset . Meditando mais nas suas lições Vossa 
Excelência se mostrou coerente, pois que se 
refletirmos em protundldade suas palavras, 
compreendemos que são centradas no pensa• 
rnento que se desenvolveu em tomo desse 
monumento e desse Mito, que é o computador. 
Pelas considerações e pela nomenclatura que 
ouvi, - espero ler esta aula, brevemente -
Vossa Excelência aceitou como Teoria da ctên• 
ela, a do Sistema, e, como normativa, a Teorta 
das Decisões. Ora, ambas, teoria e norma, so 
desenvolveram a partir de reflexões sobre o 
computador . 

vossa Excelência citou Karl Deutsch, cien­
tista polltico, homem dos métodos quantitativos. 
Erudito, que traz à fundamentação da So­
ciologia alemã a mistura dB.s conquistas 
quantltatlvistas, e, pelo que entendi da sua 
citação, enquadra as soluções politlcas, em 
termos de Teoria da Decisão Vossa Exce­
lência, fazendo isto, trabalhando no campo 
lógico e epistemológico, não ficou somente a!. 
Digo assim, porque tenho para mim, como 
bacharel em direito, superado por outras atl• 
vidades e especializações, que um dos moti• 
vos da crise do Direito é que se pesquisa 
mais a base lógica e epistemológica, que a 
finalidade ética . Não invalido a primeira per,­
pectiva, em paralelo com a lógica e a episte­
mológica que se desenvolveram das ciências 
exatas, e mesmo, das biológicas . Acho, porém, 
que se ganharia multo, renovando as refleções 
sobre os temas �tlcos . Assim, Vossa Excelência 
parece entender, poiS que, depois das especu­
lações lógico-epistemológicas, centrou-se na 
teoria do interesse . Esta, para mim, não fica 
em termos de Marx, Inspirando StammJer, nem 
em tennos de vitalismos, de sugestões msis 
biológicas. Penso que se pode investigar as 
!lnalldades do Direito, a partir de urna gran­
de reflexão sobre as Ações. Teoria e tilosoíia, 
que precisam ser restabelecidas, até mesmo 
porque seus pensadores são pouco conhecidos, 
avultando entre eles Maurice Blondel. Ele afir­
mou, em um dos seus textos, que a Identidade 
dn consciência moral, a busca dos motivos 
éticos, era tão fundamental que bastaria que 
nos voltássemos para dentro de nós mesmo�, 
pars demonstrar a sua existência . 

Tudo Isto Vossa Excelência estimulou, aqui, 
mas trouxe além destas sensações, que pro­
vocam relletir, a conflrm�ção de sua grande 
simpatia pessoal . Simpatia, que é sentimento 
passivo de participação, mas é, também. 
11tivo porque cria tratem Idades . Dessa quali­
dade já se ocupou, em termos franceses, o 
Professor Roberto Magalhães, repetindo Jean 
Cocteau, distinguindo o homem Ilha e o ho­
mem continental . Sei que vossa Excelência, 
como bem gennanlsta, acresce à palavra da 
Cocteau as de Scheler, que identltlcou a <li• 
visão por mim falada - Qualquer que seja 
a escolha, podemos classlticar Vossa Excelên­
cia como !personalidade aberta, de contato 
fácil, sabendo ouvir e dizer. 

Se me permitem uma revelaç!io aos 
estudantes desta Casn, algumas vezes aqui se 
têm feito prognósticos . Aqui, dest.e Salão No­
bre, se têm divulgado pro!t'Cias. Se Vossa 
Excelência não se qulaer emoldurar na mo­
déstia, são grandes as suas perspectivas. Com 
a sua cultura e a sua ação, com o seu tra­
balho Impressionante na área Social e com 
a sua simpatia, que repercute popularmente 
Vossa Excelência tem futuro na vida polltlca 
e representa uma presença, neste momento 
de Instltucionab:l.açôes Sil.o profecias desLa 
Faculdade . 

Vê Vossa Excel&ncla, Senhor Ministro, 
que estamos em uma hora batismal, dA sen­
sações e de sapiências, hora de Graça. Porém 
estamos, também, numa hora de crismas, de 
perspectivas e de confirmações. E até, pam 
representar esse culto, Vossa Excelênct11 num 
gesto de ortodoxia, apresentou em credo, de 
fidelidade trldentina, no Direito Por tudo 
Isto, nós todos agradecemos a sua presença 
Coube a mim, neste Improviso, obediente o. 
ums tradição, na qualidade de Reitor, trazer 
disso um sinal . Este é o do 1,,tuno que sem· 
pre sou, bacharel que se enriqueceu nesta 
aula, mas também o sinal do professor, como 
Vossa Excelência, e que compartilha das suas 
preocuJ)Ações. Além do agrrdeclmento, caoo­
me trazer a saudação do f1mcionallsmo, dos 
discentes e do oorpo docente da Un!vórsldade 
Federal de Pemaml.>uco . A minha postura tt• 
na! é de homenagem - h'lnrn a Vossa Exce­
lência, Senhor Ministro Multo obrigl\do aos 
que compareceram. 
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João Cabral e a 
• A • 

1nson1a 

"Vocês precisam fundar uma Sudene 
cultural" .  O conselho, meio lnt.empestivo, 
foi dado pelo poeta João Cabral de Melo 
Neto a dois outros poetas da hoje famosa 
"Geração 65" Visitando o Recite após alguns 
BIIOII de ausência, o diplomo.ta e escntor per• 
nambucano queria dizer que não via neces­
sidade de os escritores novos nordestinos 
procurarem publicar seus livros em 
Editoras do sul do pais - reduto geralmen­
te inacesslvel a manifestações que não sejam 
do seu próprio meio. Para João Cabral, n� 
escritores da regtiio devem se irmanar em 
busca de soluções para suas mútuas dm­
culdades de promoçllo e publicações. •o 
talento sempre se impõe Veja o caso dos 
baianos caetano e Gil: eu não os aprecio, 
mas os sulistas sim, pois tlzeram o maior 
estardalhaÇo em tomo do nome deles" . 

um dos mais Influentes poetas de llngaa 
portuguesa, João Cabral de Melo Neto dA, 
no entanto, a Impressão de ser um homem 
amargurado, não apenas em relação à hter:i­
tura brasileira como também no que diz 
respeito ll.s suas próprias perspectivas como 
poeta. Atualmente com 56 BIIOS (nasceu em 
janeiro de 1920), acredita firmemente que Já 
deu sua parcela de contribuição à poesia do 
Brasll . "Sinto-me exausto . E, embora não 
totalmente satisfeito, nlío sei mais como 
Inovar Quando comecei, adotei uma maneln 
diametralmente oposta llquela adotada pelos 
demais poetas brasileiros . Era uma manelr:i 
radical e, consequentemente, arriscada, Jtl<IS 
não bmho de que me queixar . Atinai de 
contas, cada crltlco tem a sua peculiar visão 
de uma determinada obra poética . Quem não 
quiser que a sua poesia seja Julgada, escon­
da-a dos olhos da critica Eu, pessoalmente, 
fui analisado das mais diversas mBI1eU'l\s . 
E apesar de não ter concordado com todlls 
a� 1111állses, acredito que os meus criticas 
foram sempre honestos F.nfim, acho que sol.! 
um corpo estronho na poesia brasileira. Sou, 
portanto, um mt1rglnal . Um poeta que, e_mfunção da sua Impiedosa objetividade, na:,"
encontra facilmente Individualidades attns -

Debate 

Convidado nela poeta Marcus Accioly, 
João Cabral aceitou de bem grado a Idéia de 
debater com escritores, profes�ores e alunos 
do Instituto de Letraa da UFPE, alguns pro­
blemM intimamente 1Pg'1llos n poesia brn· 
sllelra em geral e à sua em particular 

Sem duvida, um poeta como o autor d'} 
• A Educação pela Pedra" mtúto teria a di­
zer . No entanto, a excessiva· timidez dM 
alunos do Instituto, habitualmente temero­
sos quando colocados em face de alguma 
celebridllde. diminuiu um pouco o brilho do 
encontro Pois, apesar ele estimulados pelos 
profe115ores César Leal, coordenador do cur­
so de Mestrado em Letras, e Manuel Ma:rl.i 
de Aralljo,  diretor daquela lnstttutlção de 
eru;Jno, rapazes e moças pouco talaram. 

"Nenhum escritor brosllelro, seja poeta, 
tLcclon!sta ou critico, r.onsegulu abalar ,1 
mundo" disse João Cabral, em dado momen, 
to co� certa gravidade E continuou: 
• Alguns críticos estrnngelros estiveram
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poet1ca 

Interessados em Machado de AssiS, mas tal 
Interesse durou pouco . Guimarães Rosa não 
c.bteve a receptividade obtida por outros fic­
cionistas latinoamerlcanos, apesar de ter 
sido traduzido em algumas línguas multo 
Importantes, corno o Inglês, o alemão e o lta­
Uano. Na Espanha, a poesia brasileira é 
multo respeitada. prlnclpalmente devido aos 
trabalhos do critico Angel Crespo, um tra• 
dutor muito senslvel. Em Portugal, por 
outro lado, o então Primeiro-Ministro Mar• 
ceio Caetano disse, certa ocasião. que a 
grande poesia portuguesa estava sendo relta 
no Brasil. Nos outros paises ocidentais, po­
rém, a penetração da nossa literatura é 
muitissimo menor. A lingua que talamos 
seria, por acaso, um obstáculo? Não creio 
o espanhol Unamuno, por exemplo, apren­
deu dinamarquês somema para ler a obra 
do grande pensador Klerkegaard" .  

Influências 

Qualquer leitor mais ou menos tnstruído 
sabe que as inlluênciRS mais notórias em 
João Cabral partiram, em maior ou menor 
dosagem, do arquiteto Le Corbusler, e dos 
poetas Paul Valery e Marianne Moore . Des­
ta última, falecido há poucos anos, o poeta 
pernambucano conserva carinhosamente um 
retrato autografado. É ele quem fala: "ln­
lluênctas? Ora, qualquer escritor absorve 
um pouco dos métodos, do modo de dizer de 
certos mestres Quando ele tem talento, con­
tudo, toma-se ele mesmo. Torna-se UITUI 
personalidade original, decidida e decisiva, 
capaz de orientar Impulsos que são somente 
seus, e de mais ninguém".  

Mas, pouco a pouco, o autor de "0 Cão 
sem Plumas· foi se decepcionando com a 
arquitetura poética de Le Corbusler. "Che• 
guel a detestá-lo•, diz João Cabral . "Era 
como se ele, Corbusier. houvesse abandona­
do os princlplos fundamentais de sua adml• 
rável estética• 

último livro 

"hruseu de Tudo" . Els o titulo da mais 
recente obra poética da Joõo cabral d'3 
Melo Neto, com a qual ele es�rs que os 
crlt!cos sejam mais compassivos. Não quero 
oue a mL'lha Inventiva seja Julgada a partir 
des.sse livro . Quero que me jul�em até 
Educação pela Pedra, meu penúltimo livro� escrito aos 45 anos Pol�. a rigor, não ha
nada de novo em Museu de Tudo". disse 
ele. 

O 1\1. Teste de Valery 

Mesmo não o tendo em alta estima, 
•Museu de Tudo" traz nlffUnS dos mais be·
los poemas do poeta Com "El Toro de 
1.ldla" . Ou como "A Insônia de Monsieur 
Teste". que parece ser como uma homenagem 
ao poeta francês Paul Valery, e cujo texto 
teproduzlmos em seguida. •uma lucidez que 
tudo via,/ como se à luz ou se de dia;/ e 
que quando de noite, ncende/ detrás das 
p:\lpebras o dente/ de uma luz ardida, sem 
pele,/ extrema, e que de nada ,wrve:/ porém 
luz de uma tal lucidez/ que mente que tudo 
podeis" . 

Universidade 
título a Jean 

concede 
Pierre 

Seguindo rigorosamente 
os rituais exigidos para a ceri· 
mônia, o professor francês 
Jean Pierre Lafaye recebeu, em 
solenidade presidida pelo Rei• 
tor Paulo Maciel, o titulo ue 
Doutor Honoris Causa, conce­
dido pela Universidade Federal 
de Pernambuco . Na mesma 
ocasião !oi outorgada a Meda­
lha Marquês de Olinda, ao 
professor Romero Marquês . 

proponente da concessão da 
Medalha Marquês de Olinda -
a saudação ao Professor Ro­
mero Marquês foi feita pelo 
Reitor Paulo Maciel . 

que Hipócrates trouxe à me­
dicina". 

O professor Hélio Man• 
dança, em nome do Conselho 
Universltár10, saudou o dr . 
Jean Pierre Lataye, ressaltando 
os seus méritos como cientis­
ta . Lembrou ainda o tempo 
em que alguns dos mais eml• 
nentes médicos de PernambU· 
co toram seus disclpulos, 
salientando que nenhum deles 
foi até hoje "esquecido pelo 
mestre ilustre". 

Em virtude da ausência do 
proressor Armando Samlco -

No seu pronunciamento, o 
Reitor afirmou que se sentia 
bem ao fazer de improviso a 
saudação, "porque faço ao 
médico e mestre; ao médico 
realmente por vocação, que 
tem honrado, até agora, este 
juramento 3 vezes sacerdotal, 

o índio no contexto
brasileirocultural 

Em 1500, uma população indigens estima­
da em cerca de 2 .  000. 000, distribula-se pela 
maior parte do território nacional . Ocupando 
pratica.mente toda a faixa litorânea, encon­
travam-se os Tupinambás, com quem os eu­
ropeus estabeleceram os primeiros contatos. 
A principio, paclticos, resultando no comér­
cio do pau-brasil e no estabelecimento de 
feitorias. 

Na medida que esses núcleos passaram 
de simples entrepostos de comércio para cen­
tros de expansão colonial, as relações entre 
fndlos e europeus assumiram caráter gerll.l• 
mente hostil . As guerras, ss doenças trazidas 
do Velho Mundo, o aprisionamento em mas­
sa de lndlos para o trabnlho escravo, leva­
ram em pouco tempo à extinção dos grupos 
das linhas de praia . O avanço para o Interior, 
devassado pelas primeiras bandeiras, à pro­
cura do ouro e das pedras preciosas. as 
sesmarias de gado, e s natural expansão da 
população luso-brasileira, levou também à 
dizimação de grande número dos grupos tri­
bais do sertão . Hoje, as várias tribas alcan­
çam um total de 100. 000 lndios. Seus territó­
rios foram reduzidos a áreas pouco aces­
síveis do Interior brasí!eiro . 

UNGUAS IND1GENAS 

As primeiras tentativas de classiticaçii(I 
etnológica dos grupos lndlgenas, ensaia�s _ n
partir do século XIX, utlllzsram o cnténo
linglllstico . o esquema pioneiro de von �r­
tlus dividia as tribos brasileiras nos seguin­
tes grupamentos: Tupis e Guaranis, Jês ou 
erans Guck ou Coco, Pareeis ou Paragis, 
Golta�az, Aruak, Lengons ou Gualcurus, 1ndlos 
em transição para a llngua e cultura por-
tuguesas 

Steinen etnólogo alemil.o, conhecido por 
suas viagen's ll.s cabeceiras do rio Xingu, apre­
senta um quadro mais susclnto . Estabelece � 
quatro grandes famll!as lingllfstlcas - TuPI, 
Caribe, Aruaque, Jê e um número de grupos 
menores Autores contemporâneos mantêm 
esse núcleo básico de quatro grandes familias 
e definem de modo mais preciso 11s chama• 
das 11nguas Isoladas, Isto é, sem parentesco 
com aquelas, ou entre si, cujo número ascen­
de a mais de setenta unidades . 

Em temos históricos, a distribuição geo­
gráfica das principais familias Ungülstlcas 
apresentava maior regularidade, _as trlh?S de
cada familia habitavam territórios maLS nu 
menos contiguos Os Tupi-Guaranis domina­
vam II parte meridional do Brasil, entre a 
bacia P:iragual-Paraná e o Oceano Atlft.ntico, 
estendendo.se dai para o norte, ao longo ela 
costa, e para oeste pelo curso do Amazonas . 

Os Carlbes concentravn.tn-se nas Guiana�. 
enquanto os Aruaques se distribulsm do na. 
roeste da Amazônia para o sul, alcançando 
até Mato Grosso. Os Jês estavam localizados 
na região central, entre o S .  Francisco e o 
Xlngu, com penetração para o sul . O!j chi\· 
mados grupos isollldos ou alófllos, predoml· 
navam nas zonas fronteiriças, ou como en­
claves nos territórios d.IS grandes �anúll8:', 
atentando considerável movimento migratório 
no passado 

A expansão da socied11de nacional modifi­
cou esse quadro reduzindo e fragmentando as 
áreas primitivamente ocupadas pelos grupos 
tribais, ou obrigando-os a se internar em zo­
nas de refúgio Os Tupl-Gu11rani!, extintos ou 
escorraçados do moral e margens do Ama­
zonas mantêm-se a.Inda na bacia do Paraná o 
na região entre o Tapajós e o Madeira . 

os Caribes ocupam a margem norte do 
Amazonas, nucleanda.se na área dos rios 

Trombetas e Paru de Oeste Os Aruaques 
praticamente conservam a mesma locallzaçii1l, 
porém em territórios multo reduzidos . Os 
Jês mantêm os grupos setentrionais, ocupan· 
do :\reas nos Estados do Maranhão, Goiás e 
Pará . 

CLASSIFICAÇÃO CULTURAL 

Embora não se conteste o valor das di· 
versas classificações lingü1stlcas, como tals, 
outras classificações se faziam necess:\rlas se­
gundo critérios exclusivamente culturais . 
Partindo do conceito de área cultural, desen· 
volvido pelo norte-americano Wissler, vários 
esquemas surgiram 

Um dos maiS aceitos dividia as tribOS 
sul-americBil8S em quatro tipos de cultura, 
Andino, Circum-caribe, Floresta Tropical e 
Marginal . Destes, os três últimos Incluem 
grupas em território brasileiro, particular· 
mente os tipos Floresta Tropical e o Margl· 
nal. 

As tribos de cultura do tipo Floresta Tro· 
picai, em sua maioria habit;antes da mata 
amazônica são caracterizadas pela prática d8 
agricultura-de-queimada (cultivo da mandlOCd, 
batatas, milho), pelo uso de cerãmlca, tece­
lagem de íibras, (principalmente o algodão), 
navegação de canoas, aldeias mo.Is ou menos 
permanentes, e uma série de outros traços 
culturais, inclusive o xamanismo ou prática 
da pajelança Diterlam das tribos de cultura 
do tipo Clrcum-Carlbe, pela menor produth'i· 
dade de sua atividade agr!cola, menor deJ\• 
sidade de população, ausência de uma socie­
dade estratificada em classe sociais, templ0.4 
com sacerdotes para o culto de divindades e 
uma chefia teocrática .  

Os  chamados Marginais, exceto por ai· 
guns enclaves na mata, ocupam a periferia dD 
área amazônica e as bordM de extensas áreas 
de campos e savanas . Por isso mesmo, s d& 
nominação de Cnmplnelros seja talvez prere­
rencial . São as culturais mais simples, e no4 
grupos das zonas extremas . observa-se a atl· 
sêncla da maioria daquele� traços apontados 
como caracterlstlcos para os d" cultura dO 
tipo Floresta Tropical: isto é, desconhecem 
a agricultura, ou a pratlcsm de forma mutt0 
rudimentar, a cerllmlca é ausente ou mui!�simples, não usam o tear para tecelngem cl. 
redes, não fabricam canoas etc . Seu estere& 
tipo é o nômade, caçador ou coletor de prv­
dutos silvestres . 

Na concepção desses dois tipos de cultU· 
ra, não é estranha a inferência histórica que 
os Camplnelros, de técnic!IS e hábitos de vidS 
mais simples, representam a sobrevivência dO 
uma fase cultural mais antiga que aquela do.4 
a11rlcultores da Floresta Tropical . Mesmo SII 
correta essa lnferl!ncla, esses dois tipos P"' 
dem ser melhor definidos como de adaptação 
a dois ambientes geográficos diversos, a mat• 
(tropical única) e o campo (cerrado), de flO' 
tenclalldades e limitações diferentes . Cadll 
um desses dois tipos admite subdivisões .,, 
gundo ll.reas geográficas que apresentam -va·

ri antes da cultura definida como padrão . 

No Brnsll podem ser identillcadss 11 
áreas culturais: norte-amazônica, Juruá-Puru;, 
Guaporé, Tapajós-Madeira, Alto X!ngu. Toca!!' 
tlns-Xingu, Plndaré-Gurupl, Paraguai, Paran.í. 
Tietê-Uruguai e Nordeste Nesta última :\re• 
vamos encontrar os lndiol' fulniô, potlguartl· 
pankararu, Atlkum, pataxó, tuxá, karll'I, 
lrururu, e maxakall . 

Em tempos históricos, um grande núme­
ro de grupos hoje extintos, constltulam outr!IS 
áreas não incluldas aqui . 
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Ministro 
sobre a 

Nascimento 
• A • 

1mportanc1a 
e 

do 
Silva 
jurista 

fala 
hoje 

O ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva, proferiu, 
em março, a aula inaugural da Faculdade de Direito, da Universi­
dade Federal de Pernambuco, realizando um estudo comparativo 
entre as ciências jurídicas no século passado e no atual, concluin­
do que "em nenhuma outra era, entretanto, foi tão fundamental 
a tarefa atribuida ao jurista de hoje - a de modelar a sociedade 
do futuro' . 

Ao iniciar a conferência, Nascimento e Silva afirmou : "Reser­

va-nos a vida, em sua trama caprichosa, gratas e Inesperadas sur­

presas . Quando poderia eu supor que algum dia me viessem 

convidar para proferir a aula de abertura dos cursos j urldicos da 

Faculdade de Direito do Recife? Para qualquer cultor das ciên­

cias jurldicas, essa é uma honra Insigne" . 

Transformação 

Durante sua palestra, o ministro 
da Previdência Social procurou de­
monstrar que a mudança na estrutu­
ra social e política do mundo. em 
geral, e do Brasil, em particular; alte-
1 ou os estudos jurldicos . Salientou 
que "essas modificações !oram grada­
tivamente introduzidas e afetaram 
todas as esferas da atuação humana, 
entre as quais cumpre destacar o 
papel que o Estado exercia na socie­
dade e a nova área de atuação que 
lhe foi atribuída" . 

gressivn da ciência e da tecnologia à 
produção de bens e serviços" 

O que acontecerá? 

Adiante lembrou que estas 
transformações na sociedade têm 
provocado inquietações em todos, 
sobretudo no Jovem estudante de 
direito que pergtíntará: "Que fazer 
se todos os sintomas Indicam que 
estamos atravessando ums crise de 
Direito? A resposta parece-me, exige 
uma retificação, uma correção de 
conceitos . Crise do Direito, não: 
crise da sociedade. E é Justamente 
nesses momentos de transformação 
das estruturRS da sociedade que 
avulta o papel do jurista, que o Di• 
relto se torna mais necess:\rlo". 

cledade sempre maverá Direito e o 
velho preceito - Ubl socletas lbl jus 
- continua veraz e cada vez mais
presente: agora, como nunca, é ne­
cessário que o Direito aguce seus ór­
gãos de percepção e se converta uo 
útil instrumento de organização da 
sociedade e da paz social" .  

curso de Würtemberg, em 1912, pa­
rece corresponder melhor ao mundo 
cambiante em que vivemos, Ele re­
flete a exigência que a vida apresen­
ta à Invenção juridlca e se Insere 
numa corrente vitalista segundo a 
qual são os interesses que presidem 
à formação dos direitos• 

maram a aplicação do direito atra­
vés da valorização dQs Interesses e 
da finalidade da .norma Jurldica 
Roscoe Pound via a lei como predo­
minantemente um Instrumento do 
"engenharia social", na qual os con• 
nuos de polltica, de interesses eco­
nômicos e de valores éticos, estão 
em constante luta pelo seu reconhe­
cimento, trabalhando sobre um 
passado de história, tradição e técni­
ca legnl" . 

Interpretações Harmonização 

E destacou, sobretudo, que 
"houve uma transferência do campo 
para a cidade . E por que esses mo­
vimentos se implantaram decisiva­
mente e de modo crescente, distin­
guindo a sociedade atual das socie­
dades tradicionai�? O Professor Walt 
W . Rostow, em sua recente obra
"How it ali began•, como que escla­
rece a razão principal desse fenõme­
no, dizendo que o que distingue o 
mundo posterior à revolução tndus• 
triai do mundo a ela anterior é a 
aplicação sistemática, regular e pro-

"Vivemos momentos de lnstal.>i• 
Udade e de incerteza - disse -­
quanto aos rumos por que mo.rcbará 
a humaniclnde, e todos o sabemos 
Perguntar-se-á estão: Que se dará 
com o Direito? Tomar-se-á ele uma 
forma do passado, vencido pela orga­
nização tecnológica da sociedade? 
Certamente que não . Onde haja so-

Para o minü,tro a • atividade J u­
diclárla, a judicatura, deve aJustar-s:i 
ll.s cambiantes necessidades sociais. 
Deixa cada vez mais o Juiz de ser 
wn simples aplicador da lei "more 
geométrico•, para caminhar cada ve� 
mais para interpretações teleológicas 
que Importam na valorização da rea­
lidade . A "Jurisprudência dos con­
ceitos" cede lugar à "jurisprudência 
dos Interesses". Isso ncou multo n! 
tido desde Jogo em algumas áreas 
Jurisdicionais novas, como os Tribu­
nais de Trabalho e Previdência 
Social . Começo, entretanto, a esten­
der-se também aos campos da Jus­
tiça tradicional . O movimento 
Iniciado por Jhering e bem marcado 
por Philip Heck em seu famoso di!I· 

"Através de julgamentos do valor, 
prosseguiu - esses Interesses 

devem ser levados em conta pelo 
Juiz no sentido de harmonização das 
posições conflitantes . Mas não é 
apenas na atividade legislativa e na 
atividade Judlcante que essa evolução 
do Direito se deve produzir e mnnl• 
festar, pois é nltida também na obra 
dogmática a tendência do Direito no 
sentido de trans!erir seu centro de 
gravidade dos Interesses Individuais 
para soluções que também visam B<l 
bem comum''. 

Disse, também, que "nos Estados 
Unidos, a jurisprudência sociológica, 
com os grandes nomes de Holmes, 
Pound e Cardozo, entre outros, afi=-

Revelou que "o  juiz Benjamin 
Nathan Cardozo colocou conceitual­
mente o probelma, não só em suas 
obras dogmáticas, como também em 
alguns de seus notáveis votos". E 
adiante: "Critica-se freqüent.emente u 
que se chama o direito dos jurilas, 
isto é, o encerro do Jurista num ter­
reno técnico e mais limitado, qual 
da normatividade jurldlca, abrigru. 
do-se nos conceitos e não nos Inte­
resses . O que é necessário é que 
cada vez mais os juristas entendam 
que vivem num mundo em transfor­
mação e que o Direito é um dos pro­
cessos da vida que precisa ser tra­
balhado, não contra a corrente so­
cial, mas no mesmo sentido dela" .  

Reitor Paulo Maciel comenta 

aula inaugural do Ministro 

Sr . Ministro Nascimento e Silva, Vossa 
Excelência pôde entrar sem cerimônia, nesta 
Casa de leis, até porque a sua circunstância 
pessoal e a genealogia que revelou lhe vincu­
lam a esta Faculdade. Sabíamos todos que 
Vossa Excelência, Missionário professor do Di· 
relto, haveria de ter aqui um dos seus templos. 
Templo, onde se taz penitência como Vossa 
Excelência mesmo revelou, acentuando as mo­
dificações constantes que a doutrina e a Jegis• 
lação exigem dos legisladores ou dos Juristas. 
Templo, também, de visitação, para os que 
desejarem celebrar as manitestações clvico­
intelectuais que nesta casa se conclulram . Te­
nho para mlm, Senhor Ministro, que Vossa Ex­
celência, como a sua Ilustre comitiva, sentiram 
o imponderável das tradições, que já alvejam
est.e Instituto, quase sesquicentenário . Se 
Vossa Excelência teve sensações, deve ter tido 
confirmações . Confirmou-se, para Vossa Exce­
lência, na palavra Ilustre do Professor :Roberto 
l.1agalhães, que aqui, havis um corpo docente 
seleto de juristas, nacionalmente conhecidos . 
Talvez a nação devesse conhecê-los, ainda me­
lhor nesses dias de confsbulações politlco­
lnstltucionals . Ratificou que existia, quase 
proliferando, um grande número de juristas 
moços, que não fazeiµ a hora do futuro, mas 
que já fazem o presente, na doutrina juridic.t 
brasileira. E, mais que isso, tenho para mim 
que Vossa Excelência confirmou haver aqul 
uma mocidade valorosa, como essa juventude 
caloura, que poderia participar, com ânsias e
esperança, do futuro ela Pátria comum . Por 
Isso mesmo, pode Vossa F..xcelência tuturar o 
procedimento ulterior, cultural e cívico, dessa
sempre renovada e tradicional Faculdade de 
Direito do Recite . 

Tenho para mim que vossa Excelência 
deve ter sentido neste salão neo-clássico, com 
inspirações à David, as fulgurações dos mo­
mentos solenes desta Casa . Mas, Vossa Ex· 
celência e os seus terão presentldo os rumo­
res, em ritmos de outra vida, que sussuram 
entre paredes e correm por esses co;rredores 
quase CJaustraiS . Também se identificam com 
o alarido desta mocidade, pois todos, os do
passado quanto os do presente, aqui conquis­
taram, ✓ ou ainda conquistam as palmas da
competência . E, se Vossa Excelência está
nesta Casa, passou nesta Praça, e, a!, se lden•
tificou com a celebrada praça do povo do 
Recite . A famosa praça da Faculdade de Di•

relto, ainda embalada pelas águas do Capl­
baribe, nosso rio maior, c:- onde Vossa Exce­
lência poderá ter sentido, pela palavra eru­
dito de Roberto Magnlhl.ies, o tempo desta 
cidade, arisca e criadora, que é o Recite, me­
trópole regional, antes de todas no Brasil, 
pelas suas caracteristicas culturais. econômi­
cas e politicas, que influenciaram, até agora, 
os Estados de uma região . Também sei que 
vossa Excelência sentiu, quanto passou entre 
os corrimãos desta escada marmórea, a pre­
sença de mocidade, que ali sempre espichou 
a sua imaginação, como ainda espicha, com 
o seu relaxamento juvenll, a criatividade de
suas inteligências . Vossa Excelência viu, con­
firmando as crõnicas, os bancos famosos desta 
Casa, dos quais a tradição celebra o hábito 
dos acadêmicos sentarem no espaldar . Tudo 
isto compõe um vão Utúrglco - e o vão é a 
alma da arquitetura - por isso talvez esta 
Faculdade muitas vezes, se transformou, li• 
turglcamente, em templo de culto e até do 
holocaustos . Todas as vezes que a justiça e 
a liberdade se apoucarem entre nós 

Vê Vossa Excelência, Senh.or Ministro, e 
vê Vossa Excelência Senhor Vice-Governador, 
que nós tivemos, agora, sensações e confirma• 
ções . Mas, também, saiba Vossa Excelência, 
Senhor Ministro Nascimento e Silva, que elas 
foram também, da nossa parte, dos reciten• 
ses . Snblamos que Vossa Excelência era jurts 
ta, mas Vossa Excelência o confirmou, com 
essa aula Inaugural, apropriadamente do 
"Sapiência", porque proferida por um 
jurista experiente e por um legislador sábio . 
Conhecíamos que vossa Excelência era advo­
gado ilustre, entretanto aos de minha gera­
ção V assa Excelência ter:\ surpreendido, com 
uma ampla citação de autores americanos . 
Por formação, os de minha época, eram muito 
mais de leituras Jurldlcas franco-Italianas e 
alguns previlegiados, do alemão. Vossa Ex­
celência admirou a todos, citando não só 
Beijamim Cardoso, que era a estreita porta 
de entrada no processualismo americano, 
mas, também Holmes, Wilson e muitos outros 
modernos, que neste Improviso não consigo 
relembrar, entre os que Vossa Excelência 
citou, e o fez muito bem Sabiamas que era 
homem culto, porém Vossa Excelência se re­
velou polivalente, trazendo uma aula que 
enriqueceu as conceituações Jurldlcas com as 
achegas da História das Idéias e da Socioh-
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Na saudação que fez ao ministro Nascimento e Silva, o 
Reitor Paulo Maciel , de improviso como sempre, destacou as 
qualidades de homem de ciência, do titular da Pasta da Previ­
dência Social. Na íntegra, as suas palavras: 

g!a do Conhecimento . Partiu das conceitua• 
ções histórico-Sociológicas, para chegar, na 
filosofia, ll.s dimensões vitalistas de ortega y 
Gasset . Meditando mais nas suas lições Vossa 
Excelência se mostrou coerente, pois que se 
refletirmos em protundldade suas palavras, 
compreendemos que são centradas no pensa• 
rnento que se desenvolveu em tomo desse 
monumento e desse Mito, que é o computador. 
Pelas considerações e pela nomenclatura que 
ouvi, - espero ler esta aula, brevemente -
Vossa Excelência aceitou como Teoria da ctên• 
ela, a do Sistema, e, como normativa, a Teorta 
das Decisões. Ora, ambas, teoria e norma, so 
desenvolveram a partir de reflexões sobre o 
computador . 

vossa Excelência citou Karl Deutsch, cien­
tista polltico, homem dos métodos quantitativos. 
Erudito, que traz à fundamentação da So­
ciologia alemã a mistura dB.s conquistas 
quantltatlvistas, e, pelo que entendi da sua 
citação, enquadra as soluções politlcas, em 
termos de Teoria da Decisão Vossa Exce­
lência, fazendo isto, trabalhando no campo 
lógico e epistemológico, não ficou somente a!. 
Digo assim, porque tenho para mim, como 
bacharel em direito, superado por outras atl• 
vidades e especializações, que um dos moti• 
vos da crise do Direito é que se pesquisa 
mais a base lógica e epistemológica, que a 
finalidade ética . Não invalido a primeira per,­
pectiva, em paralelo com a lógica e a episte­
mológica que se desenvolveram das ciências 
exatas, e mesmo, das biológicas . Acho, porém, 
que se ganharia multo, renovando as refleções 
sobre os temas �tlcos . Assim, Vossa Excelência 
parece entender, poiS que, depois das especu­
lações lógico-epistemológicas, centrou-se na 
teoria do interesse . Esta, para mim, não fica 
em termos de Marx, Inspirando StammJer, nem 
em tennos de vitalismos, de sugestões msis 
biológicas. Penso que se pode investigar as 
!lnalldades do Direito, a partir de urna gran­
de reflexão sobre as Ações. Teoria e tilosoíia, 
que precisam ser restabelecidas, até mesmo 
porque seus pensadores são pouco conhecidos, 
avultando entre eles Maurice Blondel. Ele afir­
mou, em um dos seus textos, que a Identidade 
dn consciência moral, a busca dos motivos 
éticos, era tão fundamental que bastaria que 
nos voltássemos para dentro de nós mesmo�, 
pars demonstrar a sua existência . 

Tudo Isto Vossa Excelência estimulou, aqui, 
mas trouxe além destas sensações, que pro­
vocam relletir, a conflrm�ção de sua grande 
simpatia pessoal . Simpatia, que é sentimento 
passivo de participação, mas é, também. 
11tivo porque cria tratem Idades . Dessa quali­
dade já se ocupou, em termos franceses, o 
Professor Roberto Magalhães, repetindo Jean 
Cocteau, distinguindo o homem Ilha e o ho­
mem continental . Sei que vossa Excelência, 
como bem gennanlsta, acresce à palavra da 
Cocteau as de Scheler, que identltlcou a <li• 
visão por mim falada - Qualquer que seja 
a escolha, podemos classlticar Vossa Excelên­
cia como !personalidade aberta, de contato 
fácil, sabendo ouvir e dizer. 

Se me permitem uma revelaç!io aos 
estudantes desta Casn, algumas vezes aqui se 
têm feito prognósticos . Aqui, dest.e Salão No­
bre, se têm divulgado pro!t'Cias. Se Vossa 
Excelência não se qulaer emoldurar na mo­
déstia, são grandes as suas perspectivas. Com 
a sua cultura e a sua ação, com o seu tra­
balho Impressionante na área Social e com 
a sua simpatia, que repercute popularmente 
Vossa Excelência tem futuro na vida polltlca 
e representa uma presença, neste momento 
de Instltucionab:l.açôes Sil.o profecias desLa 
Faculdade . 

Vê Vossa Excel&ncla, Senhor Ministro, 
que estamos em uma hora batismal, dA sen­
sações e de sapiências, hora de Graça. Porém 
estamos, também, numa hora de crismas, de 
perspectivas e de confirmações. E até, pam 
representar esse culto, Vossa Excelênct11 num 
gesto de ortodoxia, apresentou em credo, de 
fidelidade trldentina, no Direito Por tudo 
Isto, nós todos agradecemos a sua presença 
Coube a mim, neste Improviso, obediente o. 
ums tradição, na qualidade de Reitor, trazer 
disso um sinal . Este é o do 1,,tuno que sem· 
pre sou, bacharel que se enriqueceu nesta 
aula, mas também o sinal do professor, como 
Vossa Excelência, e que compartilha das suas 
preocuJ)Ações. Além do agrrdeclmento, caoo­
me trazer a saudação do f1mcionallsmo, dos 
discentes e do oorpo docente da Un!vórsldade 
Federal de Pemaml.>uco . A minha postura tt• 
na! é de homenagem - h'lnrn a Vossa Exce­
lência, Senhor Ministro Multo obrigl\do aos 
que compareceram. 
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o s
, n

u
m ú nic

o 
Estado, o 

e q
ui

v
al e nte a 16 anos do que a Auta r q uln 

Reg i onal g as tar á em tod o o N o rd e s te, 
Incl us

i
ve as s uas  despesas d e  cus

t
eio . 

O o r
ça ment o da U nião em 1969

, 
se­

gu ndo a l g umas das 
s

u as 
a

plic
a çõ es , 

oferec e 
o se

gu
inte 

q u
adr o: Adminis traç ão : 

No r
d
e ste - 0,7•�. C e n t r o  Sul - 85,2 °,,. 

Transpor t e : N
o r

d e ste 
-

8, 9% , Ce ntro sul 

- 5
4

, 9
°

',; A SSiS tên
c l a e P

revidênci
a : N or · 

d
e s

te - 5. 2'- •• C en
t

ro S ul - 39, 0 No t
o tal , 

o o r çam e nt o pre via u m a a p li caç ã o d e
6,9% n o 

N
o

rdeste e 85 %  no Centro Su l
. 

Em 
1958 

- l e
mbra o co nfer encis ta -

num levanta me nto fei to p elos p
a rlam

e n
· 

ta res do c h a mn do "Bloco d
o 

No r
des te • , 

co n st ata va - se q u
e

, a pesar da n ossa
c o n· 

tr ib uição para o PIB N aci
o

nal ser, n a · 
quele ano , d

e 
15 , 8 0/o  < já tend o sido mui t o 

ma is), n ós 
só dlsp

u
nh

a
m os de 2, 3 0/o d B S

Todo vias b ras il eiras e 1
7 

,8% das f errov ias ­
O es t udo 

fri sav a que o orçam
e

nto dJI 
Un

i
ão c o nsigna va, naquele ano, 1811/o pa r& 

ap li
ca

ç ã
o e m  

e d u ca ção  no Nordes
t

e e 19 '
, 

da 
ve r ba d e  D e se n v o l vim e nt o E c o n ô m ic o , 

ap esar de te r mo s 3 0 % d a  po p u l açã o br a 
sll elra" . 

O P
r
ó- Reit

o
r comuni tário d a  UFP S 

dls co
r

re u  ainda sobre vários a spe cto � :
As Soc

i ed
ades d e  Econo mia Mista 

e o 
Cr

é
dito; 

As 
D

e c isõe s E conômic as ; O 
c
o
· 

m érclo Tri
an gu lar; O COnfi sco Cam bia l; e 

po r últim
o , o I CM

, 
q ue • se t o rn o u , a 

por · 

ti r  d e 1 96 7, um d o s p r inc i pa is f a t or es d � 

d e sca pi ta lização d a Re gião " . 

O eco
n o

m i sta Rub e ns 
Costa e nf atizou o pro b l

e­

ma d
a 

seca ao disco
r r er 

sob re o t em a "Avalia ç àO 
da p oU tica de desenvo

l v L
ment o d o  Nor d est e". O b­

ser
v

o u q u e " o N o r de st e 
ári d o é ma i s  vuln er á v e l
à s  se cas , h o je, d o q ue fo i 
ou

t
ro ra". 

recon hece, no enta n t o, 

que gr an des i nve stim e n­

tos públicos tê m, sldo c a­

n a liza
d o s para o Norde st

e, 

permi t indo a lm plan ta ç
ll.o 

de I nfra- estru tu r a  vi á r i a, 

r e d e d e c o
m u

n i c aç ão, 

et c., para co nte r os e f e i­

tos das es tiag ens . 

O ex gove ma dor de P e r­

n am b uco , Cid Feijó Sam pa io, 
disc

o
rre ndo sobr

e 
"Trib u t:>: 

f ato T de es poli
a

çã o e de c r es• 

c
ime

n
to·, fez um re t

ro s
pec to 

analltico da leg
i

slação f i s c a l , 
desd e os tempos d o  B ras

il co­
lô nia ao s d ias  presen tes A r • 
gum entou qu e  sempr e hou v e a tendê ncia d o

s 
go verno s d e bC 

ne !lc i
ar ma is o s E s ta d o s do 

S ul
, 

com séri
o

s preJul zos par,\ 

a
s 

r
egiões Norte e No r de

s t e . 

se com prometiam em um p r o­
cesso I nflacio ná rio galopan t e

manipul ando nos se us cus to s 
um a  m oeda que valia uma ,e 1,

e m eia, duas vezes e a té d!! z
v e z e s  m e n o s  d o q u e o v al ,

> r 
que lhe era a tr! b ul do ,  n as ven · 

das pa r a ex po rt açã o ". 

CEN TRALIZ A ÇÃO 

P ara que se re du z a 
a 

v ul
n e

r a bl lt dade 
d

o n o r­
destino à s

e
ca, será n

e
­

cessária a ma nutençll o 
de 

esto que e
s

tra t égico 
de 

mstrum
e

nt os de trab al
ho 

- e n xa das, p ás, pic
a

re­

ta s, c arri nhos de m llo, 
entr e ou tro

s , 
- de fo

r
ma 

a que se a tenda ao m
i

ni­
m o  d e  500 mil flagel a

dos 
na frentes de trab a lho

qu
e 

se a b r am para e m­

pr
e g a r o s  m a r gi n a li z a dos 

p
e

l
a p

r ov o c a ç ã o c ! c ll c a", 

a dm i ti u o corr l erenc1 s ta .  

A P OIO

O sr. Rubens Costa 

1 4

O 
c

onfe renci s ta, q u e 
é ex-p r es ide nte d o Ba n co 

do Norde s t e  do Br as il  e 

do Ban c o N ac i onal de 

Habit açllo, a nalis ou o u­
tro s  aspecto s liga dos 

ao 

fe nô men o da s eca e da
s 

estiage ns p r olongada s na 

Regi ão , fazendo ve r , a 

exemp l o dos demais c o
n­

feren ci stas, q ue o No rd es­

t e está a merecer um 

tra t ament o mais 
com pa­

tl v el c o m o que é dis
p e n­

sado à R eg i ão C e nt ro­

S u l, d e f o r m a a s e p o r 

t e r m o  à s d i s p a ri d a d e s 
existentes. 

• A análise qu
e 

fizem
o s  

-
disse o confer encista - d a 

e conomia brasileira o
bje ti v:>u 

sa lien tar doi s pontos p ri m·í• 
pais: p rim eiramente qu

e 
na 

n
o

v a  e
s

tn1
t

ura tr
i bu

tári
a 

o 
Imp osto de vendas e co ns i g n:l· 
ções passaria a re presen t a r a 
grande fo

n
te de re ceita dos 

Estado s; e m  segundo l ug ar, 
que, c om e xceç ão do cal�. 

toda o prod ução p rimária 
b rn · 

allelr a  havia si do s ubme ti da o um p roc
e

sso 
d e  

crise c
r ô nica 

o l
é 195 4 I

s
to porqu

e 
a 

po
lltl· 

ca c am bial man tinha um valor 

in a d eq uad o e f ixO p a ra a 
m oed a  e xte rna, q u an d o o s 

custos da produção p r imár i a

O b servou qu e, " as  c o nse • 
qu êncla s dessas aberraç õ

e
s 

conduziram à centralização das 
poupan ças naciona is na re­
gião do cafl! Assim o p

r oc es­
s o  de c reaci mento Indus t r ial 

no segundo apó s guerra se
ria 

forço samente orien tada pa r a 
aque l a  regiã o , cuj a Infra es tru  • 
tura, pri nci palme nte no se tor 
energ ético, també m h avia s ido 
prep arada par a Ist o. Ai nda 
nesse pe rlodo, o val

o r ex te rno 
da m oed a sub sidia v a as !m· 

po rta ções , r ed 1.12 1nd o o se u  va­

l or efe tivo a apr esenta r atl! 
u m  décim o  do valo r rea l . 

Os sald os d M  dl v i des e ram 

na s ua q u� s e t o ta li da de  u til i ­

za d o s pa ra  i m pl an ta r o n ov o 
pa rq u e l n ct u s t r i a l n o  S ul . ,

\
s 

exporta ções d o No r d e
ste, 

pelas dls torçõe s de valo r da 

m
oed
a , m al da v am pa

ra 
a sua 

s u bs is tên c ia . N ã o l h e e ra pos­

s l v e l  co m p ra r be ns d e capi­
tal ". 

De pois de am plas c ons l • 
de r ações sob r e o pr o b l ema 
do I CM, o ex - g o v ern ador 
dlsse: " O qu e  o No rd es te 

exp orta, v en de 
ao preço d

e 
co mpetiçã o do me

rca d
o in ­

te rnacio nal, O que co m pu, 
paga ao s preç o s 

Intern
o s 

p
r

o­
te gi d os , 

f
ixad

o s 
!t ba se  

d a 
m· 

c l d ê n c l a d as  tari fas al f and e­

gá ri as e m  casc a ta co m o s 

Impo s tos d e  produtos indu st
tl' 

lizad os <anti go cons
urn º

1 

ci r culaçã o de merc nd o r i
:tl, 

taxa s d e capatnz ia e po r t i# 
ri

as . O preç o desse s p ro d  tJ iDi 
sim

il a re s  n o m e r c ad o  in t e rttl 

sã o n o  m ln lm o d uas v e
maio res" . 

Ent r e outr as obse 
não me nos con t un d e n t 
afirm ou: "E ass

i
m im pO rtl 

a
o

s br
a

sileiros do No r te Bras il um
a 

po lltica sem nJ
tl' 

n a ti v as ,  mn ís drás ti ca d o q 

a d a m et ró po l e  n o t em po # 
c o l ô ni a " . 
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B r a si l vi v e  f a s e d e 

gr a nd e i m p o r t â n c i a 

Organização 

Saúde pensa 
Mundial da 

• em evitar 

d i z e c o n o mi s ta Sé r g i o
f a l a 

novos casos de cegueira 

G u er r a  e m s u a 

A o  abor d ar o te ma • A crise d e Jlde -
1 a.nça no No rdeste •, '> e cono mista Sérgi o 
Guc na dis se que "o Bras il p arec e esta r 
e o

,
n

e�m.h1 a vh�r n m a fnse da m a io r 
impo rtância na d etermlnn ção do se u 

f u t u­

r o N e s te  m o me n to n p r es e nta - s e !t 
n ação b raslie i ra -o segu i nte pro blema : 

Depo is de anali s ar as pe
cto

s h i
stó rico

s , 
Sérgio Guerra su blinhou qu e para o Bra

sil 

pro mover r eformas na 
e
s

t ru l ll!'
a 

da s
n 

ci cdade, visando, e
n t

r e o u
t

r
os f

atore s 
uma me lhor distribu ição d e  re

n
da , ca� 

n os atu ais dirigen tes a ex e
c u

ção de u
m 

p rograma que e xige ma i s qu
o uma ba

s e 
d e  ap o lo de tecn oc ra

ta

s ; o co m
p

rornis.s
' > 

d e pa rt
i c i

pa ç ã

o 
o 

s oli d ar i e d a d e  da ma i o 

r ia dos br as il eiros 

ri.o � ,��v u cn•�tar m:;;'•; c • •)1n o� líderc � tmdic1onru s, comp rometid os com est r ato s municipai s e oll::árqul c o s. ou fo rmas rt
� l:be rolL5 m o -e xtravagante Dcv,;,- se lança r r , L'lo d�s ! htes e:;trat ê;:ic ns Núo se trat n d? va r inçoes c-m tomo do modelo de téc r wa-e str utura amer ka na; lim ito- me a 

ch am ar a a t en ç ã o pn n O segu i n t e  r a t o :
Ou o Pais c onsegue definir u ma e s ­

tn.,u r a oom,ca de mocrática v i áve l , 
cmnpuUvcl : om o Caráte,· Naciona l Br a 
silei ro , n ecessar iamente parti cipa tiva e 
, 1 o ui,i,ad om, ou o nosso pr oje to d � 
Naç ão livre estar á co mpro meti do por dua s 
alternativ as de interna cionn1!7.n çií o: a de H niti va ma n ut en çã o d a  Pais em estado d e 
perm anen t e depe n dência po l ítica e e con .5 -
mica el os E. U A ; ou a sim pios t r nn sl e ­
r ê n cl a d o B r as il pa ra a e s pe ra d e 
influ ência d o I m pe ri a li s m o so v i éti c o 

Co lo cou o probe
l

m a da r o rm ação d
� 

lide ran ças cm termos na ci o nais, a rgum e
n ­

tand o que re sta fa z er o m a
is im port.anoo : 

do t ar as e lites dlr
lge n t�s de u m  

p ensa · 

m ento pollt lc o qu e p oss a  g
a r a

n tir, de u
m 

lado, a se gurança de um a dc m oc
r:1ci a qu e 

nã.o p ode abrir mão de ce rto s 
pod ere s 

d e 
i n

te
r v e n

çã
o , 

i
n

di s pe
nsá

v e
l 

a o 
de desenw > l 

vimento do Br asil e m base s mai s ju s t a,; 

As lid era nças exe cuti vas das fá bricas e e mp r egos de ser viço s: as li deranças prá 
1i cas da pesqui sa e do estu do universitá ­rio; as lide ranças operac i ona is dos banco . 
e instit uições financeiros ; o s  lider es em � pre sarial s modernlz

a
do res, o s  chefes ope • rértos quo comanda m 115 s ua.• equi pes d fl ha bn.l

h
o nas cidad es e nos c ampos, fo : ­m am a., verdn d e lr as ll de rnn ç a s o pe r aci o ­

n a i s d a so c i e dad e . 

CAMI NHOS 

Sem falsa ret ó rica e exce ssiva dem a ­
gogi a - obser vou o co n fere ncist:1 - o s 
c ha mados caminh os brasileir os precisa m 
i,gora , sem per da de tempo, se r en cont r a ­
dos e tr ansformad os e m p rojeto n acion a l.P rojet o nacional, pri nclpnl me nto no q u e  
se re! ere !t form ação de um modelo po li · 
tlco q ue trans plantand o para o Brasil a tradição Oc idental dem oc ráti ca, traruç ão ess encial à nossa cultu ra, consiga efetiv ar as necessárias a daptaç ões e as lndíspe r. 
sá veis combinações n ovas de vulor es, q u e 
! oram a crescen tad os pe l o homem b r a s li

ei • 
r o  e q u e r ep re sc n larn a b ase d e uma c ul • 
t u r a  m eta r ac ia l , d e po v o m o re no . 

Re por tando- se dlr etam e n te ao t
ema d a 

pa le stra o economista S ér gio 
Gue

r
r a  afl

� ­

mou que " a n ossa cr
i

se d e li der an ça na
d a 

mai s é q ue o pro lo ng am e n
t o  d e  u ma cr ise 

de lider ança no Bra.sll. og ru vada no N or ­

deste pelo tipo de estru tu ra sócw- e
co

n 
· > · 

m ica aqui p red ominan te . Os polltic os 
d o 

No r de ste não são es pe cial m ente ruins 
o

u 

mal formados O p
ro

b l

e
m a é m ais co

m ­
plexo O que se 

v e
r

ifi c a  é u
m

a cri se ge
r u i ll P. rc

p re
se

n t
u tl

v
id

a d e , q u e  In c l ui a c r i se 

de li d era n ç a po ll ti ca " . 

V I
S

ÃO 

" A n os sa 
tese 
-

afir m
o u 

o ec on om is ­

t a  S é r g i o G u er r a - c o n s i s t e e m d iz e r q u , ) 

Pela ar
r

egimenta ção de stas elit e s , t1 ma lideran ça polltlca p o deri a ree nco n­trar 
a

s bases do Nordeste. J á que a �nos s a s f :dera ções empr esarais, qua 1 ;n , sempre, ru io têm subi.t Ancla rep resenta t l• 
v a. n

s 
nossas univ ersi dades estã o, n o  ma i o­ria d as v ezes, fora do pro cesso de ar t i ­cula ç ão das d ecisõ es pa ru o desonvol v l , m ento ; _ os nosso s ins titutos de pesquisa s nilo sao ouvido s; os nosso s melho r es gru pos intelec tuais permanecem i solad o s 

en
f i

m, as noss a s elite s dem o crá t icas n à ; estão mobil izadas ,  cabe at rair as eli t e s m oderniza dores para os núcl e os de decis ão e lnf l u � n c i a  so c i a l , ec on ôm i c a e m e smo 

po lf tlca "

Gil b e r t o F re y re

d i z qu e o B r a s il
d e ve d e s c o br i r 

s e u s s u p r a d o t a d o s

Na sua conf e r ência, o t ' S·
critor Gilbe rto F reyre fez v e1· 
n necessidade de me lh or 
ap r ove i tamento dos supra do• 
ta d o s , argum entando que e sses 
valores se impõem princ i pal­
m en t e cm com unid a d ,, s 

d e tend
ê ncias d e mocráti c as,

"como é a brasile ira por t r a­
dição e por voca ção, se n do
nece ssário descobr i r- se ta l

en­
to , in tellg õ ncla s uperior. g ê nio, 
es tejam essas aptidõ e:. o n de 
e stiverem em qua l qu er 
étnico, gru po so cial, dentr e  os 
sexo, l d llde ,  g e r aç ão , g ru po 
q u e c o ns ti t u em um c on j unto 

n ncional". 

E obse rvo u: "Tare f a para 
educad ores Par a pa rtidos po• 

llti cos que não se feche m  ,1 
tais val ore$ tem endo sua p re­
se nça e s ua atuação . Re s pon­
sa bili da de d e  ho mens pú b li cos 
q ue se deixe m escla rece r ou 
ori e ntar - o que n ão sign lflc!\ 
dirigi r o u  domina r - por psi­
cólogos, nn tro pólogos, s oció­
lo g o s que a o s saber e s do que 
sejas me ns urá v el no co m por • 
ta m e nt o  h u ma no J u nte m  os 

co m p

ree

n si v o s e a t

é 

o s e mpá ­
ticos" 

GENE RAL ISTAS 

O autor de Casa G ra nd e 
& Se nzala disse que a " Inte­

li g ê nc ia su per i o r d o s g e n era ­
listas é de todo es se n cia l a 

or i e ntação d os mod ernos d e­
senvolvlm .., nto s nacio nai s: l n• 
clus l v e q u a nt o a prob

l
e m as 

de se gurança. A Inteligê
n c i a

sup erior de generali s
ta.• ,  

qu and o convoca d os p a
ra 

ori e ntar reali zações de i n t er P- S· 
se público d e  govo rno ou de 
gra ndes empresas , pode e v i tar 
qu e se prati quem erros c o mo 
os qu e pre j udi caram a c o 1 ts­

trução da aliá s monum e n tal 
Brasllla e vêm p r eju

d
ica n do 

- segundo , o que s e r ev e la
em Informes idô neos - a 
obr a , também com plexa e, 

sob vários aspect o s, ad mi
Tá ­

vel, da au tocol onlzaçã
o 

da 
Am azônia Lamen te- se a q ui. 

para qu e o B resli s eja re s gu
ar , · 

dado de repetiçõe s doi. e r ros 
Já c ometid os neses dois lm e n• 

sos e mpr eendlm en tos, q u o 

tan to  um com o o out ro f o ra m 
I ni ciados e, cm pa r

te 

d e se n• 

v o lvidos - o u em ce rto s se-
tores, sub dese nv olvidos 
sem a orientação, q ue 

tanto 

se Impunha, quer aos a r q
uito• 

to s , aliás a d miráve is, de 

Br ullla, quer aos autoc o l
o nl­

za dores ofici ais da Ama z ô
nia 

- on d e, dentro dos seus li m l •  
tes , foi igualm en te  adm i rá vel 

o esforço d esbrav ador do 
Exér cito bras il eiro de 
cien tistas soc i ais, no cas o , d o  
tipo mais ge neral is ta que es­
pecia lista Po is os pro b l o

mns 

a 
se r co n s i de r a d o s e ram c

om• 

p l exam e nte s oc i a is e soc i o l )-

o u  dem ográfic os, como os q ue 
gic os e não apenas eco

n
ômi cos 

for am considerados, sem ,1 
necessá

ri
o asses sora monto Je 

Intelig
ê

ncias superiores d
e s

se 

tipo, pe l os bem int
e

ncl on ad , ,., 
di

r
eto

r
es do Incra. Em P r ro 

se m e

l h
ante 

J
á resv a lara, a li

ás, 
o il

u
s
t r

e eco
n

om
i

sta Ce i
su 

Fu rt ado , n a  direç ão da S
u

do 

n e
, ao pretender qu

e 
se , -e rl

!icasse m  o desloca m ent o .:1, 
populaçõe s do N ord este á ri d'> 
pa ro o w n ido - este em á r e'l 
ma

r
anhense - sem a ori en tn­

ç!l
o o u 

o assessora
m

ento de 
supe riores in telig ê ncias Ja 
c

i en
tista

s 
soca is do t i po  g e M• 

ra llsta c omo um Fr oe
s da 

Fo nsec a
o u u m  G il b er t o O só no 

de And r ad e " . 

D E SC O BER TA S  
COioco u o te

m
a à l

u z .I P 
o u t r os p a lscs. para 

e n >,,,1 
admi tir: "� grt tantem c nte 
ne cessário que o Bra il cm 

de sen
v

olvi ment o cui de q u n nto 
a nte

s , mais d o  
q

u e  vem cui • 
d

a
ndo , de descob

rir, à r e v elia 
d e classes , de raças, d e 

rc 
gi ões, se us supr ado

t a d, ,.,, 
q

u
ando ainda no alv orec

e r  
J,1 

v
i

da Quando ainda cri
a n ças 

Q
uando ain da mdc

f
tnl do

s 
na� 

s uas t
e n

dên c ias . C uid e cie 
o rientá - lo

s , de valori zá- l os , de 
fa cili ta

r - lhes 
a 

formaçã
o , de 

a cordo com suas voc
a ç Õl' s

, 

s u o s  p redis pos iç õe s , s ua s t e n • 
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dênclas. Dando ao que , n as 
suas su perionda des, é inato , é 
bi ológico, il g en ético ambie nt e s 
soc ia is fa voráveis à s ua e m er ­
gênci a , à sua definição, à s ua 
n.fi rmação co nsiderand o - se 
nessas superiori dad es, va l or tl� 
de intere

s se p ú blico ou co l e tl• 
v o. se m ,::om e� consc pção 
fl('rt>..rbar s e o q ue, em in

di
vl• 

duo s superi ore s pel a Inteli g ên­
cia ,  pel o talento ou pe lo g � n io
seía re he l de a abs orventes r

o
­

let
i viz ações, a estreita.,, o fi c i a ­

li zações, a rigidas uniform iza • 
ções. R e speitn.ndo se n e les 
diferen çus ou stngularld a

d
e,i 

ln sepa rávl' is de suo s upe r i ori­
da d e ou de sua criati vidad e ou 
de sua genialida de, por um 

lad o, de su as origens p a r ti cu­
larmente g

r u pais ou r egio na is 
Parti cularid ades capaz e s de 
e n ri q u ec er tod o s  n nc i o n ai s " 

Em outro tópico da su,1 
palestra, o s ociólogo-an t r opó

­

l ogo pern nmbuc 11no obse r v ou, 
"Não e sta m os dan do as nos­

sas gentes de r e nda ma i s
bai xa a oport un i dade que 

d
evlamo s estar dando a s eus 

filhos: vá rios de les lnte n gl·n 
elas s uperior es sem o en sej' J 
de seguirem cur sos s uper io res. 
Ou de se prep a rare m pu ra po ­

si ç ões d e  liderauças I sto 
, · o m 

pre j uízo J)<'\ rn a c omuntd a d P t1 
d esfalque pa r:i o futuro rel!io­
nal do 

N o rd e s t e  e o N ac ü
0

n.1.I 

d o B r as il" 

Apar e n temente . pouca s de · 
!icU!ncias físic as são tã o 
constrnn gl'dorns . E tão tncom ­
pat! veis com um natura l clcscnvo lvime nto das ap tidõe s 
human as M as  as pe sso!lS por • 
tadoras d e  cegue i ra, m e smo rf,.,(" , • 1' <'"''\ns etc n m ór cãn ct e 
v, �.al fr 1port a .nda, j . \ vivc n l m 
tr-mpo s bem m al� dlflcels 
Ago r11, porem , os I ncontestá ­
veis progres sos dos recurso s 
of t almológi cos tomam p assive i , 
em vá rl11 s e especiai s cl r 
cunstl\ncias. a s uperaç . o do , 
ob stáculos qu e se põe m e nt r e  
u ma pe sso a e a g ra ç a da visã o 
E, além do m ais, a m edici n :\ 
pr ev e ntiva já se tom o u con � 
ci ente do Ines timáv el pape l 
í\UC rep r esrnta em face da c n ­
íem1id ade Ho je, se u  rá pido 

eefi c iento raio de açã o tem ev l
lado qu e mil hões d e pcss oo s
v e nh n m a li car c e gM 

H á n o m undo ele ho je n m 
nú mero de dez m ilhões de pe s ­
so as c ompl eta m ente cegas. O 

to t al é ape nas ap roxima d
o , 

m a s não de i xa de ser n.ter ra • 
dor E mai s: o utros milhõe s 

d e indlvid uos têm uma visã o 
tão p recá r ia que , para fins d e 

educaçã o, trabalh o e a.•slst n ­

c tn soc i a l , 
tl 

p
rec

i s o c o n
s i d

e rá ­

l o s c eg o s . 

M ei U d n s p r e v e n
ti

v as 

A Org an izllçiio Mund ial . l 11
S :.túde C OMSl está, m ais -l o 
q ue nunca. pre ocupada e m e vi ­
tar os c a sos de cegueira n o

mundo em d esenv o lvimen to 
C a lcula-se qu e ai dois ter ç o � 
dos casos si\ o evitáv eis o u 
me smo curáveis. E at é n o s 
palse s m ais lndustri a ltzad o s , o 
cegue i ra é, em grande pa r t e, 
ev itáv el A O MS e s co lheu o 
tem n • A Prev isão Evila a Ce­
gueira " 1 nm, r,o Dln Mun d i a l 
da S aúd e (7 de ab ril ), proje l.l r 
um mi o d e luz sobre a esc u r i • 

dr.o em q u e t u n
t

:t g <' n t o  v i v e 

m e r gu l h ad n 

Sa he-� P que os qu a t r o 
prin cipa is causad ores da c &­
gueira - tracoma, c a

ta
ra t a, 

on c ocer claS<' e xerof t a h ni a -
po dem ser neu trolizlldo s a l rn· 
vés de uma saluta r po l ltlca <l e 
prevenção No mundo em d e­
sen volv imento, o trata m e n t o
p recoce do tr a coma produ z a 
c uro antes que o ol ho s o f ra 

l esã o; a adminis tração d e v l ta ·
mina A às crlanr,as p r evin e n 
xeroftal m ia ; o controle d o ve· 
to r Impede a oncocerc l a s .a 

Enfim, m elhor s aneam e n to, 
a bas t ecime nto mais 11 1> u n­
clant e  de úgun mais lim pa e 
melhoria da higiene pes s oal 

e nm blen t nl são ou
t

ras m e­

d idas que têm I gual mente u m
pa pel o desem penh ar no c o n­
trole e lon g o p ra z o  das i n f

,;,c. 

ç õc s o f tál mi c as 

" O Im pac t o do me d i
da.• 

s imples sobre o p r ob le ma 
s eri a imodl ato <'m todas ns 
po rto s  do mu ndo � ne c ess li

rio 
Ins tru ir o pe ssoal de sa ú d o e 
o s pa is n r e pei t o dessas m o­
didas " , d í z o Dr H Mah l e r , 
Di re t or G eral dll O MS . r,: contin ua: • A d esc o berta e o 

tratamento p r ecoc e de o
rtal• 

mias , especi almente em c rt nn• 
ça s. Isso I mp lic a con ven c e

r o 
pessoa l de saude e os pa ís 

da 
lmportAnc l a de simp l es e xa­
mes pe riódi cos A p r ovisã o , e 
a ins !stênrla e m se u uso , de 
óculos de p r o te çã o par l\ cer­
tos trabalh a d or es ; 0 co n t r

olo 
do fe r ra mentas i ndus t r iais 

peri gosa s; e o aum e n to da 

5ei\l ra n ç a d o
s bri

n q u
ed

o s
• 

Quan to !t cata ra ta, 0 Dr. 
M ahler af ir ma que basta 

umn 

ciru rgia s i m p l es e 
b a

ra
ta para 

r em ov ê- l a . 

B
r

olllc : u
m 

mftod o ahençoatl
o 

Dev e -se 
a Loui

s 
Braill

e n 
I

n
v enção d

e 
um métOd

o 
que 

no m
ln!mn , suaviza demasia

'. dame
n

t.e a lnfü út
a 

do
r 

dil
s portadore s d e  cegueir a

. 
Braill

e 
n e sc p u e m um a cm· 'l modesta , 
n a  alde

i a rJ o  Cou p vray , a 32km 
do 

P a
r

i s. A alde
i

a d e  coup vra y 
vie ra m ,  e m ma

i
o d e  197

5 • o
s d

e
le

ga
d

o
s do s ce go s  ele numoro • SOS palse.q , co m a flnnlidad tl d

e 
c o mem ora r  o sosquicentenár10 d a  I

n
ve

n
çã o  d e  Drnll l e. T o

r ­
n ando- se ce

g
o em u m  aciden

t e  
na infân ci a, e

l
e tinha soment

e 
de zesse i s ano

s d e idad o qua
n ­

d o, em 111 25 ,  rui Instltutio n 
N actonal o d es Jeun es Aveup;ll'

s e m  Pari s, inven to u o alfabe
� 

q u e 
te m ho j e o se u  nom

e 

U ma pess
oa cog a, treina

d a 
no 

Si
s

t e ma Braill e, 1 � t io  d
e • 

pressn como fal a. Te m acesso à li t
e

r a t
u

ra Brnlll o e m  qua
s n 

tod as as líng ua s escr
i

ta e d i s ­
põe, e m  ce rt os palse s, 

d
e l> l ­bltotecas doi.ad

as do centenn
s do milh a

r
es d e volumes 

EXi sti ra m mul
t a

s form n s a n ter io
r e

s e riv
a

is do e scr
i ta pa ra c eg os .  N o  entan to, só n
o s inlc l

os do s� ulo x. x , 0 
slsterr ,:i B ra lll e obte

r
ln a aceitaç ão g e­

r al, pr inc
ipalme

n
te por w

n a 
Si m

p
llcida do e pe l a rapi

d
ez 

e fac ilid
a

de co m q uo po de 
s e r 

u
tiliza d

o 

Preocupaç �s antl ga. <1 

O cuida do c om os ol
h os pr oce de da n m

l
s rem ota a

n ti ­guid a
d e

. 
H á  

5 000 an
o s SC(IUildo cer t os rt>g !st ros médi '. 

cos co nhecid os, oriun
d

os das 
ant

i g
as  civil!znç ões da Mes

o p o ­
tAmla , o cuid ad o e trata me

n t o do s o
l hos e ram u mo espe cl u •

lid llde logalm
o

n to roconhec
i d: 1 da pr ofi ssão mé d ica o Cód
l g , ; d

e 
Hamura bl, desc obe rto m 

1902, espcclfica as Leis Su
m i> • 

r
ianas de 3

. 0 0 0  A. e. o cód
i go d

e
ixa e ntr

e
ver qu e a clru

r r. it• d
o

s o
l

hos d
e

via ter 
s

ido u 1o 
perigos a par a o paci ente L-o m opa ra o próprio médi co O 

C l · ru
r g

ião  não po dia. por le i, c .i ­
br ar 

mai s do que dez • hcc � o : "
de p rata por uma bem su ce d i • da oper a ção S e  n ope r

n ç f\ • , falh
as se , c ortavam- l h e

s u s 
mã o s 

U m  pa p i ro  encont
r

a do 
n a 

ci dade de Te b as, a an tiga c ap i ­
t

a
l do E g ito, reg

i s t ro 
v m te 

doen ças ocul
a

res . O g
r

e g o
Her ódoto en con

t
rou ali m � d i­

cos q
u

e se ha viam e pec
la

l !z. -. . 
d

o 
e m ottalmol ogio, anim ad o s pela ele

v
ada lnclM

n
cia 

d e doe n ças causad oras dn. ceg u l' I 
r a . 

H
oje, con

t
ud

o , os te
m pos silo o u

t r os, A ma
i

orin 
d o q países po ssui, atualm ente , e m

suas 
leis soc iais

, 
dlspos

i ti v , is 
que as segu ram aos L '01lOS o 
di re ito à pensã o ou a su b v e n­ções por incapaci tação; e, t a m, 
bt!m, Institui

ç
ões mode

l a res , qu e 
os aj

u
da m  a enco

n l r
, 
r tr a b

a lh o
. 

A O M S  e a ce r u e ra 

� mu llo g ran de o ln te r es• 
se da Orwanizaçi\o Mu ndia

l d a saúd e p elo grave p ro blem
a d a 

cegueira
. 

Mas o avn lloçi\o 
d e s ­

se pTo
b

lcma em to da 
a s u emp llt udo so men

t
e se t

o rn o u 
v

iável c om o levanta men to el e dados .so bro a ceg ueira , pu b li · 
ced os em 1900, no Epidem i ol o• 
glca l nnd VII.ai Sta listics 

Re port , da OMS Q untro an o s 
mais ta rde, gr

a
ças a um q u 'l S tl

o
�rlo r

n
vlndo pola O

r ga n l • 
zaç

a
o a u� poise s- mem b ro s , foi posslvel at uali zar ns l nf o r , 

m
n

Q
õ es e su bm i, tl\ - l

as 11. A s • 
sem bléla M undin l da 

S u ú d or
e

uni da em Ge neb ra, em 1 97 2 ' 



As conclusõ
e

s do 1. ° Ciclo de 

C o nf e r ê n c i as 
sob

r
e o Nordeste 

f oram enc aminhadas ao 
go v e rn ad or Mo ura Ca va lcan t

i 

p e l a P
r ó - R

e i t o r i a
p

a r
a As suntos co munitá rios 

d a U
FPE , e têm o se guinte teor: 

1 - A descapit alizaç ão do 

No r de s t e I n ic i o
u

- s e c o m 

à p r o cl am aç ão da Rep ública 
e ac elerou -se após 1930; 

2 - A partir d e  1964 , 
com as medid as tomadas pelo 

Governo Rev olucion ário , 

o N or deste r e c up e rou- s e 

r a pi d a m e nt e , m a n t e n d o um cre scime nt o acim a do 
N aciona l a té 1969

; 

3 - D ura nte a Gestã o d o 
Ministr o DEL FI N NETO , 

h
o

uv e um a v ol ta a o  p assado , 
em te rm os de dimin uição d

a 
bre cha en

t
re a Regiã o 

e o r es t o d o P a is , v ol t a n d o

o N o r d e s
te a cre sce r co m indlce s

m eno res que o s  Nacionai
s ; 

4 - A p ar tir de 1974 , 
co m a s  m edi das favoráve i s 

â R e gi ão t o
madas pelo President e 

ER NES T O  G EI S E L, o N o r de s
t

e 

v o
lt

o
u a t er um cresciment o 

acima do Nac i o na l ; 

5 - A c ausa pri ncip a l 
desse em pobre cimento f o i 

I
dent ificada , como send o o 

d espre paro da maioria d o s
lid eres poli tlcos regiona i s , 

qu e não sa bem reivindicar e 
q ue não e st O.o iden tificad o s 

c o m o B e m C o m u
m

, p r e o c u
p

a d o s 

q u as e  s e mp r e  c o m i n
t

e r e ss e s
pe ss o ai s e m es q u i nh o s . 

No rdeste é m ais seco hoje d o
que ontem, diz Rub e ns  C o s t a

B a r re t o C a mp e ll o l
a n ç a 

da d o s  s ob r e 

e m po b r ec im e nt o  da Re g
iã o 

O 
p

ronu nci am ento do Pro fessor S ebastião B arreto Cam pello , 
Pró- R ei to r Co munitári o d a  Univers idad e Fede ral de Pern ambuco , 
no 1. º Ciclo d e  Co nfer ências sobre o Nor des te, re perc utiu am . 

p
ia m ente, merece ndo os apl aus os dos ar ticulista s q ue mil itam 

no s maiore s órgã os de comu nicaç ão social do País. Ele susten • 
tou a advert ê ncia, fo r m u l a d a  j á h á a lg u m t e m po , d e q u e " n o s

ú lt i m os c e m  a n o s o N o rd e st e v e m p r o g re ss i v am e nt e  e m p o b r e -
c e n do d e  a no a a n o ". 

O l . • 
Ci

c
lo de Confe rênc

i
a sobre r, 

No
r

d este f
o i 

r
e

alizado no a u dltórlo d a Fa!ir
e

, na prim eira quinzena de feve rei
r o 

deste an o, so b  o patroc inio da Uni vers i · 
dade Fed e

r al d e Pe rn am b u co , I ns ti tut o 

J oaq uim Nab uco do P e sq u isas Soc iais e 
Feder a ção da s  In dús

t
r

ias do E stad
o 

d e 
P erna mbuc o. 

As 
c o

nferências fic aram a cargo 
d o 

esc ritor Gilbert o F r eyr e - " Em Torn o 
d a.• Re l a ções entre In t

e U gência e Desen
­

r nl vlm ento Nac
i ona l 

ou In ternac i onal " ; 
econom ista 

Sé
r

gio Guerra - • A Crise d e 
Lidera nça no Nordeste" ; ex - go v ernad

o r 
Cid F e ijó Sam paio - " Tri b uto: fator dll 
espoliaçã o e de crescim

en to "; Profess o r 
Sebestão B

a
rreto Campeio - • o P r C>­

gre ss l v o E mpo b r ec m en to d o N o r d es t e " ;
econo m i st a  R u be n s  C o sta - " A va li açi\':l da 

P oli
ti
ca d e Dese n v o l vim e n to d o N o r-

de s te" . • 

PAR TICIPA ÇÃ O 

A pro m oç ão despert ou inter esse d e 
gr an

d e 
número de uni v ersitá ri o

s, al
é

m 
de co nv idados especiais, aut

o
rid

a d es r e­
presenta tivas e profiss

i
onai s libera is, p r o ­

fesso r es un ive
r

sitários, etc M a i s
d e mil pessoa

s 
su perlo taram ::.s d e­

pe ndên ci as d o au di tóri o da Faf ire, d o
p rinc ipio ao fim do prog ram a, numa d e­
mo n stração pat ente de Interesse pe l o s 
te mas sug erido s, den

t
ro da visã o de q u e

os pr obleffi11S que ating em o N ord e s t e 
de v

em merece r tr
a

tame nto seme lhan t e . 
em todos os seto res 

d
a a tividade, co m o

d
e

bates e análises i mpa
r

ciais. r e unindo pa ­
la

v
ras abalizada

s , tudo Isto com um só 
obj etiv o: cont ribuir par a o se gui me n to 
de ssa imens a Região, de fo rma a po r 

t e rmo aos des ntvels 
só ci o- e con

ô
micos em 

1 e i a çã o às d em a i s  r e gi ão d o Pai
s . 

O Pr o f esso r Se bas ti ão B
a r r e to 

c
a m­

pell o , 1.
• c o nf

e r en ci
sta 

d o p r ograma , f o i 

incisivo log o n o Inicio do seu p ronuncia ­
men to a o  afirmar: " Nos ú ltimos cem ano s  

o N ordeste ve m progress i vamente e mpo • 
brecen do de ano a a no .  Vejam os a lguns 
da do s que co mprova m isto : a pesar d e n ão
hav e r s ufici ente estatlsti cas, acreditam o s 

técni cos qu e  es tudar am o a ssunto , que e m 
1 8'70 a Re giã o d etinha 6 5% da re nda n a• 
clona i. Já em 1939 baixa va dram ati camen • 
te para 14,4% . Há cem a nos a n ossa ren d a 
"per c apit a" er a de 144 1'• da m édia do Pais , 

ca in d o pa r a 39 0/o n o s di as a t u ai s. O p r o • 
duto ind ust r ial ,;iordes tino er a de 12 0/o el o 

nacional em 1939 e caiu para 6º /o em 196 8 

Depois de relacio nar e
ste,; lnd l ces. o 

conferenci s ta fez u ma de mo nstraç ã o ,  

t am bém à luz das estatlstiCILS, da re nl i­
lidade sóclo-econ/l mica d o E s

tad

o d e 

P erna mb u c o ,  a b ran g e n do t od o s o s se lo
• 

res d e a tiv i d ad e s , n otad a m e nte o s a gro-­
pecu á ri o e in d us t r ia l 

CAUSAS 

" Muitas sã o  as cau sas - d isse o Pr of . 

SebaSti ão Bar reto Campell o - de sse 
e mpobrecim ento rela tiv o, e seria s im · 

pJismo ap ontar so mente uma A c rise  
do açú car a partir da l.• Gu erra M un

di a
l 

e a valo rização do café , o clima adve r so 
em co n traste com as nova s terras d es­

brav a das no Paraná, o no sso apego as 

form as de latifú n di o, etc . , podem se r 
ap onta das com o contribuin tes dessa si ­

tuação_ Po r ém, i negavel mente, a ca usa 
p rincipal ve m sen do a no ssa marg!nali ­

zaçã o n as d ec i sõe s e co n ô mi c as n a c i o n
ais , 

margina lizaç ão que r efle te uma c ri s e 

mai s p
rofunda: a de liderança politlca " . 

Faz endo um confron to d e l\mbito na ­
ci o nal, o c onfe rencista mostrou , e n t r e 

o u tr o s  po n to s, q u e exi s t e m n o R i o e e m 

Sã o P a ul o 298 m il f un c i o n á ri os p ú b li co s 
c i vi s , e n quan to e m  t od o N o rd e st e h á 

Cid S ampai o reiv in d ica • m a i s 

d i r ei t o s p a ra N o r t e - N o r d e s t e

127 m l
l

. 
"D e ste mod o -

s ublinha -

cr
i

ou-s e um me rcado 
con

s
umidor naque­

les E st ados , à s cu
stas de t

oda a pou pan ça  
nac io nal . O o

r
ça m ento da S udene em 

1973, fo i d
e 

186 milhõe s d
e 

cruzeiro s, a n­
q uan to a Po nte Rio - Niteró

i 
e o super sô ­

nico Jun
t
o s 

c
u

s tara m 2. 98 bilhões de 
cruzeir o s ,  o u

seja, só ness as duas obr:iS 
!

ora
m ap li

ca
d

o s
, n

u
m ú nic

o 
Estado, o 

e q
ui

v
al e nte a 16 anos do que a Auta r q uln 

Reg i onal g as tar á em tod o o N o rd e s te, 
Incl us

i
ve as s uas  despesas d e  cus

t
eio . 

O o r
ça ment o da U nião em 1969

, 
se­

gu ndo a l g umas das 
s

u as 
a

plic
a çõ es , 

oferec e 
o se

gu
inte 

q u
adr o: Adminis traç ão : 

No r
d
e ste - 0,7•�. C e n t r o  Sul - 85,2 °,,. 

Transpor t e : N
o r

d e ste 
-

8, 9% , Ce ntro sul 

- 5
4

, 9
°

',; A SSiS tên
c l a e P

revidênci
a : N or · 

d
e s

te - 5. 2'- •• C en
t

ro S ul - 39, 0 No t
o tal , 

o o r çam e nt o pre via u m a a p li caç ã o d e
6,9% n o 

N
o

rdeste e 85 %  no Centro Su l
. 

Em 
1958 

- l e
mbra o co nfer encis ta -

num levanta me nto fei to p elos p
a rlam

e n
· 

ta res do c h a mn do "Bloco d
o 

No r
des te • , 

co n st ata va - se q u
e

, a pesar da n ossa
c o n· 

tr ib uição para o PIB N aci
o

nal ser, n a · 
quele ano , d

e 
15 , 8 0/o  < já tend o sido mui t o 

ma is), n ós 
só dlsp

u
nh

a
m os de 2, 3 0/o d B S

Todo vias b ras il eiras e 1
7 

,8% das f errov ias ­
O es t udo 

fri sav a que o orçam
e

nto dJI 
Un

i
ão c o nsigna va, naquele ano, 1811/o pa r& 

ap li
ca

ç ã
o e m  

e d u ca ção  no Nordes
t

e e 19 '
, 

da 
ve r ba d e  D e se n v o l vim e nt o E c o n ô m ic o , 

ap esar de te r mo s 3 0 % d a  po p u l açã o br a 
sll elra" . 

O P
r
ó- Reit

o
r comuni tário d a  UFP S 

dls co
r

re u  ainda sobre vários a spe cto � :
As Soc

i ed
ades d e  Econo mia Mista 

e o 
Cr

é
dito; 

As 
D

e c isõe s E conômic as ; O 
c
o
· 

m érclo Tri
an gu lar; O COnfi sco Cam bia l; e 

po r últim
o , o I CM

, 
q ue • se t o rn o u , a 

por · 

ti r  d e 1 96 7, um d o s p r inc i pa is f a t or es d � 

d e sca pi ta lização d a Re gião " . 

O eco
n o

m i sta Rub e ns 
Costa e nf atizou o pro b l

e­

ma d
a 

seca ao disco
r r er 

sob re o t em a "Avalia ç àO 
da p oU tica de desenvo

l v L
ment o d o  Nor d est e". O b­

ser
v

o u q u e " o N o r de st e 
ári d o é ma i s  vuln er á v e l
à s  se cas , h o je, d o q ue fo i 
ou

t
ro ra". 

recon hece, no enta n t o, 

que gr an des i nve stim e n­

tos públicos tê m, sldo c a­

n a liza
d o s para o Norde st

e, 

permi t indo a lm plan ta ç
ll.o 

de I nfra- estru tu r a  vi á r i a, 

r e d e d e c o
m u

n i c aç ão, 

et c., para co nte r os e f e i­

tos das es tiag ens . 

O ex gove ma dor de P e r­

n am b uco , Cid Feijó Sam pa io, 
disc

o
rre ndo sobr

e 
"Trib u t:>: 

f ato T de es poli
a

çã o e de c r es• 

c
ime

n
to·, fez um re t

ro s
pec to 

analltico da leg
i

slação f i s c a l , 
desd e os tempos d o  B ras

il co­
lô nia ao s d ias  presen tes A r • 
gum entou qu e  sempr e hou v e a tendê ncia d o

s 
go verno s d e bC 

ne !lc i
ar ma is o s E s ta d o s do 

S ul
, 

com séri
o

s preJul zos par,\ 

a
s 

r
egiões Norte e No r de

s t e . 

se com prometiam em um p r o­
cesso I nflacio ná rio galopan t e

manipul ando nos se us cus to s 
um a  m oeda que valia uma ,e 1,

e m eia, duas vezes e a té d!! z
v e z e s  m e n o s  d o q u e o v al ,

> r 
que lhe era a tr! b ul do ,  n as ven · 

das pa r a ex po rt açã o ". 

CEN TRALIZ A ÇÃO 

P ara que se re du z a 
a 

v ul
n e

r a bl lt dade 
d

o n o r­
destino à s

e
ca, será n

e
­

cessária a ma nutençll o 
de 

esto que e
s

tra t égico 
de 

mstrum
e

nt os de trab al
ho 

- e n xa das, p ás, pic
a

re­

ta s, c arri nhos de m llo, 
entr e ou tro

s , 
- de fo

r
ma 

a que se a tenda ao m
i

ni­
m o  d e  500 mil flagel a

dos 
na frentes de trab a lho

qu
e 

se a b r am para e m­

pr
e g a r o s  m a r gi n a li z a dos 

p
e

l
a p

r ov o c a ç ã o c ! c ll c a", 

a dm i ti u o corr l erenc1 s ta .  

A P OIO

O sr. Rubens Costa 

1 4

O 
c

onfe renci s ta, q u e 
é ex-p r es ide nte d o Ba n co 

do Norde s t e  do Br as il  e 

do Ban c o N ac i onal de 

Habit açllo, a nalis ou o u­
tro s  aspecto s liga dos 

ao 

fe nô men o da s eca e da
s 

estiage ns p r olongada s na 

Regi ão , fazendo ve r , a 

exemp l o dos demais c o
n­

feren ci stas, q ue o No rd es­

t e está a merecer um 

tra t ament o mais 
com pa­

tl v el c o m o que é dis
p e n­

sado à R eg i ão C e nt ro­

S u l, d e f o r m a a s e p o r 

t e r m o  à s d i s p a ri d a d e s 
existentes. 

• A análise qu
e 

fizem
o s  

-
disse o confer encista - d a 

e conomia brasileira o
bje ti v:>u 

sa lien tar doi s pontos p ri m·í• 
pais: p rim eiramente qu

e 
na 

n
o

v a  e
s

tn1
t

ura tr
i bu

tári
a 

o 
Imp osto de vendas e co ns i g n:l· 
ções passaria a re presen t a r a 
grande fo

n
te de re ceita dos 

Estado s; e m  segundo l ug ar, 
que, c om e xceç ão do cal�. 

toda o prod ução p rimária 
b rn · 

allelr a  havia si do s ubme ti da o um p roc
e

sso 
d e  

crise c
r ô nica 

o l
é 195 4 I

s
to porqu

e 
a 

po
lltl· 

ca c am bial man tinha um valor 

in a d eq uad o e f ixO p a ra a 
m oed a  e xte rna, q u an d o o s 

custos da produção p r imár i a

O b servou qu e, " as  c o nse • 
qu êncla s dessas aberraç õ

e
s 

conduziram à centralização das 
poupan ças naciona is na re­
gião do cafl! Assim o p

r oc es­
s o  de c reaci mento Indus t r ial 

no segundo apó s guerra se
ria 

forço samente orien tada pa r a 
aque l a  regiã o , cuj a Infra es tru  • 
tura, pri nci palme nte no se tor 
energ ético, també m h avia s ido 
prep arada par a Ist o. Ai nda 
nesse pe rlodo, o val

o r ex te rno 
da m oed a sub sidia v a as !m· 

po rta ções , r ed 1.12 1nd o o se u  va­

l or efe tivo a apr esenta r atl! 
u m  décim o  do valo r rea l . 

Os sald os d M  dl v i des e ram 

na s ua q u� s e t o ta li da de  u til i ­

za d o s pa ra  i m pl an ta r o n ov o 
pa rq u e l n ct u s t r i a l n o  S ul . ,

\
s 

exporta ções d o No r d e
ste, 

pelas dls torçõe s de valo r da 

m
oed
a , m al da v am pa

ra 
a sua 

s u bs is tên c ia . N ã o l h e e ra pos­

s l v e l  co m p ra r be ns d e capi­
tal ". 

De pois de am plas c ons l • 
de r ações sob r e o pr o b l ema 
do I CM, o ex - g o v ern ador 
dlsse: " O qu e  o No rd es te 

exp orta, v en de 
ao preço d

e 
co mpetiçã o do me

rca d
o in ­

te rnacio nal, O que co m pu, 
paga ao s preç o s 

Intern
o s 

p
r

o­
te gi d os , 

f
ixad

o s 
!t ba se  

d a 
m· 

c l d ê n c l a d as  tari fas al f and e­

gá ri as e m  casc a ta co m o s 

Impo s tos d e  produtos indu st
tl' 

lizad os <anti go cons
urn º

1 

ci r culaçã o de merc nd o r i
:tl, 

taxa s d e capatnz ia e po r t i# 
ri

as . O preç o desse s p ro d  tJ iDi 
sim

il a re s  n o m e r c ad o  in t e rttl 

sã o n o  m ln lm o d uas v e
maio res" . 

Ent r e outr as obse 
não me nos con t un d e n t 
afirm ou: "E ass

i
m im pO rtl 

a
o

s br
a

sileiros do No r te Bras il um
a 

po lltica sem nJ
tl' 

n a ti v as ,  mn ís drás ti ca d o q 

a d a m et ró po l e  n o t em po # 
c o l ô ni a " . 
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B r a si l vi v e  f a s e d e 

gr a nd e i m p o r t â n c i a 

Organização 

Saúde pensa 
Mundial da 

• em evitar 

d i z e c o n o mi s ta Sé r g i o
f a l a 

novos casos de cegueira 

G u er r a  e m s u a 

A o  abor d ar o te ma • A crise d e Jlde -
1 a.nça no No rdeste •, '> e cono mista Sérgi o 
Guc na dis se que "o Bras il p arec e esta r 
e o

,
n

e�m.h1 a vh�r n m a fnse da m a io r 
impo rtância na d etermlnn ção do se u 

f u t u­

r o N e s te  m o me n to n p r es e nta - s e !t 
n ação b raslie i ra -o segu i nte pro blema : 

Depo is de anali s ar as pe
cto

s h i
stó rico

s , 
Sérgio Guerra su blinhou qu e para o Bra

sil 

pro mover r eformas na 
e
s

t ru l ll!'
a 

da s
n 

ci cdade, visando, e
n t

r e o u
t

r
os f

atore s 
uma me lhor distribu ição d e  re

n
da , ca� 

n os atu ais dirigen tes a ex e
c u

ção de u
m 

p rograma que e xige ma i s qu
o uma ba

s e 
d e  ap o lo de tecn oc ra

ta

s ; o co m
p

rornis.s
' > 

d e pa rt
i c i

pa ç ã

o 
o 

s oli d ar i e d a d e  da ma i o 

r ia dos br as il eiros 

ri.o � ,��v u cn•�tar m:;;'•; c • •)1n o� líderc � tmdic1onru s, comp rometid os com est r ato s municipai s e oll::árqul c o s. ou fo rmas rt
� l:be rolL5 m o -e xtravagante Dcv,;,- se lança r r , L'lo d�s ! htes e:;trat ê;:ic ns Núo se trat n d? va r inçoes c-m tomo do modelo de téc r wa-e str utura amer ka na; lim ito- me a 

ch am ar a a t en ç ã o pn n O segu i n t e  r a t o :
Ou o Pais c onsegue definir u ma e s ­

tn.,u r a oom,ca de mocrática v i áve l , 
cmnpuUvcl : om o Caráte,· Naciona l Br a 
silei ro , n ecessar iamente parti cipa tiva e 
, 1 o ui,i,ad om, ou o nosso pr oje to d � 
Naç ão livre estar á co mpro meti do por dua s 
alternativ as de interna cionn1!7.n çií o: a de H niti va ma n ut en çã o d a  Pais em estado d e 
perm anen t e depe n dência po l ítica e e con .5 -
mica el os E. U A ; ou a sim pios t r nn sl e ­
r ê n cl a d o B r as il pa ra a e s pe ra d e 
influ ência d o I m pe ri a li s m o so v i éti c o 

Co lo cou o probe
l

m a da r o rm ação d
� 

lide ran ças cm termos na ci o nais, a rgum e
n ­

tand o que re sta fa z er o m a
is im port.anoo : 

do t ar as e lites dlr
lge n t�s de u m  

p ensa · 

m ento pollt lc o qu e p oss a  g
a r a

n tir, de u
m 

lado, a se gurança de um a dc m oc
r:1ci a qu e 

nã.o p ode abrir mão de ce rto s 
pod ere s 

d e 
i n

te
r v e n

çã
o , 

i
n

di s pe
nsá

v e
l 

a o 
de desenw > l 

vimento do Br asil e m base s mai s ju s t a,; 

As lid era nças exe cuti vas das fá bricas e e mp r egos de ser viço s: as li deranças prá 
1i cas da pesqui sa e do estu do universitá ­rio; as lide ranças operac i ona is dos banco . 
e instit uições financeiros ; o s  lider es em � pre sarial s modernlz

a
do res, o s  chefes ope • rértos quo comanda m 115 s ua.• equi pes d fl ha bn.l

h
o nas cidad es e nos c ampos, fo : ­m am a., verdn d e lr as ll de rnn ç a s o pe r aci o ­

n a i s d a so c i e dad e . 

CAMI NHOS 

Sem falsa ret ó rica e exce ssiva dem a ­
gogi a - obser vou o co n fere ncist:1 - o s 
c ha mados caminh os brasileir os precisa m 
i,gora , sem per da de tempo, se r en cont r a ­
dos e tr ansformad os e m p rojeto n acion a l.P rojet o nacional, pri nclpnl me nto no q u e  
se re! ere !t form ação de um modelo po li · 
tlco q ue trans plantand o para o Brasil a tradição Oc idental dem oc ráti ca, traruç ão ess encial à nossa cultu ra, consiga efetiv ar as necessárias a daptaç ões e as lndíspe r. 
sá veis combinações n ovas de vulor es, q u e 
! oram a crescen tad os pe l o homem b r a s li

ei • 
r o  e q u e r ep re sc n larn a b ase d e uma c ul • 
t u r a  m eta r ac ia l , d e po v o m o re no . 

Re por tando- se dlr etam e n te ao t
ema d a 

pa le stra o economista S ér gio 
Gue

r
r a  afl

� ­

mou que " a n ossa cr
i

se d e li der an ça na
d a 

mai s é q ue o pro lo ng am e n
t o  d e  u ma cr ise 

de lider ança no Bra.sll. og ru vada no N or ­

deste pelo tipo de estru tu ra sócw- e
co

n 
· > · 

m ica aqui p red ominan te . Os polltic os 
d o 

No r de ste não são es pe cial m ente ruins 
o

u 

mal formados O p
ro

b l

e
m a é m ais co

m ­
plexo O que se 

v e
r

ifi c a  é u
m

a cri se ge
r u i ll P. rc

p re
se

n t
u tl

v
id

a d e , q u e  In c l ui a c r i se 

de li d era n ç a po ll ti ca " . 

V I
S

ÃO 

" A n os sa 
tese 
-

afir m
o u 

o ec on om is ­

t a  S é r g i o G u er r a - c o n s i s t e e m d iz e r q u , ) 

Pela ar
r

egimenta ção de stas elit e s , t1 ma lideran ça polltlca p o deri a ree nco n­trar 
a

s bases do Nordeste. J á que a �nos s a s f :dera ções empr esarais, qua 1 ;n , sempre, ru io têm subi.t Ancla rep resenta t l• 
v a. n

s 
nossas univ ersi dades estã o, n o  ma i o­ria d as v ezes, fora do pro cesso de ar t i ­cula ç ão das d ecisõ es pa ru o desonvol v l , m ento ; _ os nosso s ins titutos de pesquisa s nilo sao ouvido s; os nosso s melho r es gru pos intelec tuais permanecem i solad o s 

en
f i

m, as noss a s elite s dem o crá t icas n à ; estão mobil izadas ,  cabe at rair as eli t e s m oderniza dores para os núcl e os de decis ão e lnf l u � n c i a  so c i a l , ec on ôm i c a e m e smo 

po lf tlca "

Gil b e r t o F re y re

d i z qu e o B r a s il
d e ve d e s c o br i r 

s e u s s u p r a d o t a d o s

Na sua conf e r ência, o t ' S·
critor Gilbe rto F reyre fez v e1· 
n necessidade de me lh or 
ap r ove i tamento dos supra do• 
ta d o s , argum entando que e sses 
valores se impõem princ i pal­
m en t e cm com unid a d ,, s 

d e tend
ê ncias d e mocráti c as,

"como é a brasile ira por t r a­
dição e por voca ção, se n do
nece ssário descobr i r- se ta l

en­
to , in tellg õ ncla s uperior. g ê nio, 
es tejam essas aptidõ e:. o n de 
e stiverem em qua l qu er 
étnico, gru po so cial, dentr e  os 
sexo, l d llde ,  g e r aç ão , g ru po 
q u e c o ns ti t u em um c on j unto 

n ncional". 

E obse rvo u: "Tare f a para 
educad ores Par a pa rtidos po• 

llti cos que não se feche m  ,1 
tais val ore$ tem endo sua p re­
se nça e s ua atuação . Re s pon­
sa bili da de d e  ho mens pú b li cos 
q ue se deixe m escla rece r ou 
ori e ntar - o que n ão sign lflc!\ 
dirigi r o u  domina r - por psi­
cólogos, nn tro pólogos, s oció­
lo g o s que a o s saber e s do que 
sejas me ns urá v el no co m por • 
ta m e nt o  h u ma no J u nte m  os 

co m p

ree

n si v o s e a t

é 

o s e mpá ­
ticos" 

GENE RAL ISTAS 

O autor de Casa G ra nd e 
& Se nzala disse que a " Inte­

li g ê nc ia su per i o r d o s g e n era ­
listas é de todo es se n cia l a 

or i e ntação d os mod ernos d e­
senvolvlm .., nto s nacio nai s: l n• 
clus l v e q u a nt o a prob

l
e m as 

de se gurança. A Inteligê
n c i a

sup erior de generali s
ta.• ,  

qu and o convoca d os p a
ra 

ori e ntar reali zações de i n t er P- S· 
se público d e  govo rno ou de 
gra ndes empresas , pode e v i tar 
qu e se prati quem erros c o mo 
os qu e pre j udi caram a c o 1 ts­

trução da aliá s monum e n tal 
Brasllla e vêm p r eju

d
ica n do 

- segundo , o que s e r ev e la
em Informes idô neos - a 
obr a , também com plexa e, 

sob vários aspect o s, ad mi
Tá ­

vel, da au tocol onlzaçã
o 

da 
Am azônia Lamen te- se a q ui. 

para qu e o B resli s eja re s gu
ar , · 

dado de repetiçõe s doi. e r ros 
Já c ometid os neses dois lm e n• 

sos e mpr eendlm en tos, q u o 

tan to  um com o o out ro f o ra m 
I ni ciados e, cm pa r

te 

d e se n• 

v o lvidos - o u em ce rto s se-
tores, sub dese nv olvidos 
sem a orientação, q ue 

tanto 

se Impunha, quer aos a r q
uito• 

to s , aliás a d miráve is, de 

Br ullla, quer aos autoc o l
o nl­

za dores ofici ais da Ama z ô
nia 

- on d e, dentro dos seus li m l •  
tes , foi igualm en te  adm i rá vel 

o esforço d esbrav ador do 
Exér cito bras il eiro de 
cien tistas soc i ais, no cas o , d o  
tipo mais ge neral is ta que es­
pecia lista Po is os pro b l o

mns 

a 
se r co n s i de r a d o s e ram c

om• 

p l exam e nte s oc i a is e soc i o l )-

o u  dem ográfic os, como os q ue 
gic os e não apenas eco

n
ômi cos 

for am considerados, sem ,1 
necessá

ri
o asses sora monto Je 

Intelig
ê

ncias superiores d
e s

se 

tipo, pe l os bem int
e

ncl on ad , ,., 
di

r
eto

r
es do Incra. Em P r ro 

se m e

l h
ante 

J
á resv a lara, a li

ás, 
o il

u
s
t r

e eco
n

om
i

sta Ce i
su 

Fu rt ado , n a  direç ão da S
u

do 

n e
, ao pretender qu

e 
se , -e rl

!icasse m  o desloca m ent o .:1, 
populaçõe s do N ord este á ri d'> 
pa ro o w n ido - este em á r e'l 
ma

r
anhense - sem a ori en tn­

ç!l
o o u 

o assessora
m

ento de 
supe riores in telig ê ncias Ja 
c

i en
tista

s 
soca is do t i po  g e M• 

ra llsta c omo um Fr oe
s da 

Fo nsec a
o u u m  G il b er t o O só no 

de And r ad e " . 

D E SC O BER TA S  
COioco u o te

m
a à l

u z .I P 
o u t r os p a lscs. para 

e n >,,,1 
admi tir: "� grt tantem c nte 
ne cessário que o Bra il cm 

de sen
v

olvi ment o cui de q u n nto 
a nte

s , mais d o  
q

u e  vem cui • 
d

a
ndo , de descob

rir, à r e v elia 
d e classes , de raças, d e 

rc 
gi ões, se us supr ado

t a d, ,.,, 
q

u
ando ainda no alv orec

e r  
J,1 

v
i

da Quando ainda cri
a n ças 

Q
uando ain da mdc

f
tnl do

s 
na� 

s uas t
e n

dên c ias . C uid e cie 
o rientá - lo

s , de valori zá- l os , de 
fa cili ta

r - lhes 
a 

formaçã
o , de 

a cordo com suas voc
a ç Õl' s

, 

s u o s  p redis pos iç õe s , s ua s t e n • 
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dênclas. Dando ao que , n as 
suas su perionda des, é inato , é 
bi ológico, il g en ético ambie nt e s 
soc ia is fa voráveis à s ua e m er ­
gênci a , à sua definição, à s ua 
n.fi rmação co nsiderand o - se 
nessas superiori dad es, va l or tl� 
de intere

s se p ú blico ou co l e tl• 
v o. se m ,::om e� consc pção 
fl('rt>..rbar s e o q ue, em in

di
vl• 

duo s superi ore s pel a Inteli g ên­
cia ,  pel o talento ou pe lo g � n io
seía re he l de a abs orventes r

o
­

let
i viz ações, a estreita.,, o fi c i a ­

li zações, a rigidas uniform iza • 
ções. R e speitn.ndo se n e les 
diferen çus ou stngularld a

d
e,i 

ln sepa rávl' is de suo s upe r i ori­
da d e ou de sua criati vidad e ou 
de sua genialida de, por um 

lad o, de su as origens p a r ti cu­
larmente g

r u pais ou r egio na is 
Parti cularid ades capaz e s de 
e n ri q u ec er tod o s  n nc i o n ai s " 

Em outro tópico da su,1 
palestra, o s ociólogo-an t r opó

­

l ogo pern nmbuc 11no obse r v ou, 
"Não e sta m os dan do as nos­

sas gentes de r e nda ma i s
bai xa a oport un i dade que 

d
evlamo s estar dando a s eus 

filhos: vá rios de les lnte n gl·n 
elas s uperior es sem o en sej' J 
de seguirem cur sos s uper io res. 
Ou de se prep a rare m pu ra po ­

si ç ões d e  liderauças I sto 
, · o m 

pre j uízo J)<'\ rn a c omuntd a d P t1 
d esfalque pa r:i o futuro rel!io­
nal do 

N o rd e s t e  e o N ac ü
0

n.1.I 

d o B r as il" 

Apar e n temente . pouca s de · 
!icU!ncias físic as são tã o 
constrnn gl'dorns . E tão tncom ­
pat! veis com um natura l clcscnvo lvime nto das ap tidõe s 
human as M as  as pe sso!lS por • 
tadoras d e  cegue i ra, m e smo rf,.,(" , • 1' <'"''\ns etc n m ór cãn ct e 
v, �.al fr 1port a .nda, j . \ vivc n l m 
tr-mpo s bem m al� dlflcels 
Ago r11, porem , os I ncontestá ­
veis progres sos dos recurso s 
of t almológi cos tomam p assive i , 
em vá rl11 s e especiai s cl r 
cunstl\ncias. a s uperaç . o do , 
ob stáculos qu e se põe m e nt r e  
u ma pe sso a e a g ra ç a da visã o 
E, além do m ais, a m edici n :\ 
pr ev e ntiva já se tom o u con � 
ci ente do Ines timáv el pape l 
í\UC rep r esrnta em face da c n ­
íem1id ade Ho je, se u  rá pido 

eefi c iento raio de açã o tem ev l
lado qu e mil hões d e pcss oo s
v e nh n m a li car c e gM 

H á n o m undo ele ho je n m 
nú mero de dez m ilhões de pe s ­
so as c ompl eta m ente cegas. O 

to t al é ape nas ap roxima d
o , 

m a s não de i xa de ser n.ter ra • 
dor E mai s: o utros milhõe s 

d e indlvid uos têm uma visã o 
tão p recá r ia que , para fins d e 

educaçã o, trabalh o e a.•slst n ­

c tn soc i a l , 
tl 

p
rec

i s o c o n
s i d

e rá ­

l o s c eg o s . 

M ei U d n s p r e v e n
ti

v as 

A Org an izllçiio Mund ial . l 11
S :.túde C OMSl está, m ais -l o 
q ue nunca. pre ocupada e m e vi ­
tar os c a sos de cegueira n o

mundo em d esenv o lvimen to 
C a lcula-se qu e ai dois ter ç o � 
dos casos si\ o evitáv eis o u 
me smo curáveis. E at é n o s 
palse s m ais lndustri a ltzad o s , o 
cegue i ra é, em grande pa r t e, 
ev itáv el A O MS e s co lheu o 
tem n • A Prev isão Evila a Ce­
gueira " 1 nm, r,o Dln Mun d i a l 
da S aúd e (7 de ab ril ), proje l.l r 
um mi o d e luz sobre a esc u r i • 

dr.o em q u e t u n
t

:t g <' n t o  v i v e 

m e r gu l h ad n 

Sa he-� P que os qu a t r o 
prin cipa is causad ores da c &­
gueira - tracoma, c a

ta
ra t a, 

on c ocer claS<' e xerof t a h ni a -
po dem ser neu trolizlldo s a l rn· 
vés de uma saluta r po l ltlca <l e 
prevenção No mundo em d e­
sen volv imento, o trata m e n t o
p recoce do tr a coma produ z a 
c uro antes que o ol ho s o f ra 

l esã o; a adminis tração d e v l ta ·
mina A às crlanr,as p r evin e n 
xeroftal m ia ; o controle d o ve· 
to r Impede a oncocerc l a s .a 

Enfim, m elhor s aneam e n to, 
a bas t ecime nto mais 11 1> u n­
clant e  de úgun mais lim pa e 
melhoria da higiene pes s oal 

e nm blen t nl são ou
t

ras m e­

d idas que têm I gual mente u m
pa pel o desem penh ar no c o n­
trole e lon g o p ra z o  das i n f

,;,c. 

ç õc s o f tál mi c as 

" O Im pac t o do me d i
da.• 

s imples sobre o p r ob le ma 
s eri a imodl ato <'m todas ns 
po rto s  do mu ndo � ne c ess li

rio 
Ins tru ir o pe ssoal de sa ú d o e 
o s pa is n r e pei t o dessas m o­
didas " , d í z o Dr H Mah l e r , 
Di re t or G eral dll O MS . r,: contin ua: • A d esc o berta e o 

tratamento p r ecoc e de o
rtal• 

mias , especi almente em c rt nn• 
ça s. Isso I mp lic a con ven c e

r o 
pessoa l de saude e os pa ís 

da 
lmportAnc l a de simp l es e xa­
mes pe riódi cos A p r ovisã o , e 
a ins !stênrla e m se u uso , de 
óculos de p r o te çã o par l\ cer­
tos trabalh a d or es ; 0 co n t r

olo 
do fe r ra mentas i ndus t r iais 

peri gosa s; e o aum e n to da 

5ei\l ra n ç a d o
s bri

n q u
ed

o s
• 

Quan to !t cata ra ta, 0 Dr. 
M ahler af ir ma que basta 

umn 

ciru rgia s i m p l es e 
b a

ra
ta para 

r em ov ê- l a . 

B
r

olllc : u
m 

mftod o ahençoatl
o 

Dev e -se 
a Loui

s 
Braill

e n 
I

n
v enção d

e 
um métOd

o 
que 

no m
ln!mn , suaviza demasia

'. dame
n

t.e a lnfü út
a 

do
r 

dil
s portadore s d e  cegueir a

. 
Braill

e 
n e sc p u e m um a cm· 'l modesta , 
n a  alde

i a rJ o  Cou p vray , a 32km 
do 

P a
r

i s. A alde
i

a d e  coup vra y 
vie ra m ,  e m ma

i
o d e  197

5 • o
s d

e
le

ga
d

o
s do s ce go s  ele numoro • SOS palse.q , co m a flnnlidad tl d

e 
c o mem ora r  o sosquicentenár10 d a  I

n
ve

n
çã o  d e  Drnll l e. T o

r ­
n ando- se ce

g
o em u m  aciden

t e  
na infân ci a, e

l
e tinha soment

e 
de zesse i s ano

s d e idad o qua
n ­

d o, em 111 25 ,  rui Instltutio n 
N actonal o d es Jeun es Aveup;ll'

s e m  Pari s, inven to u o alfabe
� 

q u e 
te m ho j e o se u  nom

e 

U ma pess
oa cog a, treina

d a 
no 

Si
s

t e ma Braill e, 1 � t io  d
e • 

pressn como fal a. Te m acesso à li t
e

r a t
u

ra Brnlll o e m  qua
s n 

tod as as líng ua s escr
i

ta e d i s ­
põe, e m  ce rt os palse s, 

d
e l> l ­bltotecas doi.ad

as do centenn
s do milh a

r
es d e volumes 

EXi sti ra m mul
t a

s form n s a n ter io
r e

s e riv
a

is do e scr
i ta pa ra c eg os .  N o  entan to, só n
o s inlc l

os do s� ulo x. x , 0 
slsterr ,:i B ra lll e obte

r
ln a aceitaç ão g e­

r al, pr inc
ipalme

n
te por w

n a 
Si m

p
llcida do e pe l a rapi

d
ez 

e fac ilid
a

de co m q uo po de 
s e r 

u
tiliza d

o 

Preocupaç �s antl ga. <1 

O cuida do c om os ol
h os pr oce de da n m

l
s rem ota a

n ti ­guid a
d e

. 
H á  

5 000 an
o s SC(IUildo cer t os rt>g !st ros médi '. 

cos co nhecid os, oriun
d

os das 
ant

i g
as  civil!znç ões da Mes

o p o ­
tAmla , o cuid ad o e trata me

n t o do s o
l hos e ram u mo espe cl u •

lid llde logalm
o

n to roconhec
i d: 1 da pr ofi ssão mé d ica o Cód
l g , ; d

e 
Hamura bl, desc obe rto m 

1902, espcclfica as Leis Su
m i> • 

r
ianas de 3

. 0 0 0  A. e. o cód
i go d

e
ixa e ntr

e
ver qu e a clru

r r. it• d
o

s o
l

hos d
e

via ter 
s

ido u 1o 
perigos a par a o paci ente L-o m opa ra o próprio médi co O 

C l · ru
r g

ião  não po dia. por le i, c .i ­
br ar 

mai s do que dez • hcc � o : "
de p rata por uma bem su ce d i • da oper a ção S e  n ope r

n ç f\ • , falh
as se , c ortavam- l h e

s u s 
mã o s 

U m  pa p i ro  encont
r

a do 
n a 

ci dade de Te b as, a an tiga c ap i ­
t

a
l do E g ito, reg

i s t ro 
v m te 

doen ças ocul
a

res . O g
r

e g o
Her ódoto en con

t
rou ali m � d i­

cos q
u

e se ha viam e pec
la

l !z. -. . 
d

o 
e m ottalmol ogio, anim ad o s pela ele

v
ada lnclM

n
cia 

d e doe n ças causad oras dn. ceg u l' I 
r a . 

H
oje, con

t
ud

o , os te
m pos silo o u

t r os, A ma
i

orin 
d o q países po ssui, atualm ente , e m

suas 
leis soc iais

, 
dlspos

i ti v , is 
que as segu ram aos L '01lOS o 
di re ito à pensã o ou a su b v e n­ções por incapaci tação; e, t a m, 
bt!m, Institui

ç
ões mode

l a res , qu e 
os aj

u
da m  a enco

n l r
, 
r tr a b

a lh o
. 

A O M S  e a ce r u e ra 

� mu llo g ran de o ln te r es• 
se da Orwanizaçi\o Mu ndia

l d a saúd e p elo grave p ro blem
a d a 

cegueira
. 

Mas o avn lloçi\o 
d e s ­

se pTo
b

lcma em to da 
a s u emp llt udo so men

t
e se t

o rn o u 
v

iável c om o levanta men to el e dados .so bro a ceg ueira , pu b li · 
ced os em 1900, no Epidem i ol o• 
glca l nnd VII.ai Sta listics 

Re port , da OMS Q untro an o s 
mais ta rde, gr

a
ças a um q u 'l S tl

o
�rlo r

n
vlndo pola O

r ga n l • 
zaç

a
o a u� poise s- mem b ro s , foi posslvel at uali zar ns l nf o r , 

m
n

Q
õ es e su bm i, tl\ - l

as 11. A s • 
sem bléla M undin l da 

S u ú d or
e

uni da em Ge neb ra, em 1 97 2 ' 
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MUSEU DO ESTADO, 
-

LIÇAO DE HISTÓRIA 

, 

Palanqulm, pint::do com motivos eucarísticos que pertenceu ii 
antiga Igreja do Corpo sauto. 

Canhão em bronze. holandês, trabalhado com ornatos 
e relevos, pesando, nproximadamentc, l.600ks. 

},'achada do prt!dlo onde estã imtalado o Mu�eu, à avenida 
Rui Barbosa, 900. 

O papel educativo dos museus vem 
sendo encarado seriamente, pelos governos, 
pela UNESCO, pelas organizações culturais do 
mundo todo. Paris realiza regularménte con­
gressos internacionais de conservadores de 
museus que contam com representantes de 
todos os países cultos. Num desses congres­
sos foi debatido o seguinte tema: "Museu ao 
serviço do homem hoje o manhã", estudando­
-se, nessa ocasião o modo de fazer com que os 
museus possam fazer parte do dia a dia do 
homem moderno. 

O Museu do Estado consri­
tui-se em um órgão docwnen 
tárto de grande valor arti,,ti�o 
e histórico, decJnrou-nos Sylvia 
da FonseCB Lima, que nos re­
cebeu em visita que fizemos 
a um dos importante muse,,s 
de Pernambuco. 
Histórico 

O Museu do Estado, cria­
do pelo governador Estácio 
Coimbra, pelo ato n.· 240 de 8 
de fevereiro de 1929, em fac;e 
do disposto na lei n.• 1918 ele 
24 de agosto do mesmo ano 
destinada 'l criar a Inspetoria 
Estadual de Monumentos Na 
cionals e um Museu Histórico 
e de Arte Antiga, foi proviso­
riamente instalado na cúpula 
do Palácio da Justiça. De j 1-
nelro de lfl34 a abril de 19-10, 
funcionou no primeiro andar 
do prédio da Biblioteca Públl 
ca, em conjunto com aqui,la 
repartição A 13 de maio de 
1940 passou a possuir instala­
ções defl::iltlavs, em prédio 
próprio, onde se encontr..1., 
atualmente, à avenida Rui 
BarbOsa, 'J(-0, em antil(a casa 
residencial de meados do sécu­
lo passado, que pertenceu a 
Augusto Frederico de Oliveira, 
acrescida de mals um pnvi· 
monto e um pnvllhiio anexo de 
dois andare� 
Direção 

Dirigido pela mU$é610'-'a 
Marluce ti.l Cfunara Azevedo. 
diplomada pelo Museu Históci­
co Nacional (Rio) que ve•n, 
inteligentemente, dmamtzando 
as funções especmca.• do 
museu como por exemplo con­
servar e expor documentos da 
valor histórico, nrtisllco ou 
cientifico, fazer divulgaç:1•J. 
por melo de exposiçi'>es, cur­
sos, conferências, publicações, 
assuntos rle Interesse artlstlco. 
histórico ou cientifico, parti,m­
Jannente relacionados com as 
peças do nceno. 

esclarecimentos necessários; 
uma divisão de Registro e Do· 
cumentação e uma Restaura• 
ção das coleções. 
Acervo 

No edif!cio principal do 
Museu do Estado, .temes uma 
sequência de salas que foram 
arrumadas obedet'endo a uni 
critério cronológico - decla­
rou-nos Sylvin da Fon�a 
Lima. 

Do século XVI temos uma 
visão da Olinda de 1587, atrn­
vés de fotografias onde apare­
ce a massa arquitetônica de 

,,...... 

Esculturas em pedra encontradas em 1962, quando cl3 demolição de vellla casa nu ma 
Vlg,írio Tenórlo, no tcm110 dos holandeses Zecstral (rua do Mnr). 

uma igreja do final do sé­
culo, a de Nossn Senhora ri.1 
Divina Graça, do Colégio J�• 
sllitico. 

O maior acontccimc:.to 
histórico do século XVII, isto 
é, a ocupnção holandesa. está 
documentado através de vis• 
tas de Olinda e do Recite em 

1630, mapas da invasão e d,1 
expansão batavas, retratos de 
suas figuras exponenciais, nr­
maria da época como cotas !l� 
malha e um excepcional c:t· · 
nhão de bronze lavrado e d"· 
tado. Pinturas coloniais d�s­
crevem as batalhas ia, 
Tabocas e as duas dos Guam-

rapes além de remanescemos 
holandeses em pedra lavrada 
encontrados em Mauricia. 

Portugal seiscentista apare­
ce através do mobiliário de 
jacarandá e couro lavrado e 
tawdado: Merece especial de:,­
taque a esplêndida imaglária 

Museu de Arte Contemporânea 
· � Prtsente tle Assis Chateaubriand a Pernambuco em 196G,

�:oi o l\Juseu de Arte Contemporânea localizado em Olinda
{Instalado a 23 de dezembro, no governo Paulo Guerra, pos­
sui riquíssimo acervo: telas de Portinarl, de Lazar Segall, de 
llarce10 Grasman, de Teles Junior, de Eu!(lnard. de Tarsll.1 
do Amaral, entre muitíssimos outros. 

Sede: Aljube rostnurado 

O MAC tem sua sede em belíssima ron:.tTução setece:1-
tlsla, o AIJube de Olinda, co1Lqb-uldo no bispado de D. 
Francisco Xavl�r Aranha, (1759/1771). Não se conh 'Cem rl, 
cumentos que i,<.liq•1cm a data cxati das obra�; mas. scmt.o 
Olinda, no slculo XVIII �ede do bispado, era rm•ural que 
o aljube, Isto é, a prisão eclesiástica fosse construida aí.
F.sta J)risiio destinava-se não somente a eclesiásticos como
a secuL,.n.•s que hüu,·essem ccmctldo delitos de caráter re­
li.'.loso, F.m fr<'n,e ao ,\ljuhe rol Jev:•ntada a C.�J)<"la lle Slo
Pedro Advíncula P3ra q11e os encarcerados tJ11it'l' sscm ou, ir
a missa através das peMdas grades de ferro que guan1ccem, 
ainda boje, suas janelas e portas. 

Vale ressaltar que o Aljnbc foi re<it,mndo [N'lo Patd• 
mônio Illstórlco, pan que aí fosse lnstaiildo o :n.\C, 

Atividades 

o nuseu <!e Arte Cantcmp0rânt>a ,1 Olluda. d!rl�ldo
pela pialor11 Mary Gondlm, desenvolve Intensa atividade, 
promovendo exposições individuais e �oletlvas de artistas 
locais ou de outros centros do pais e t:imbém do estrani:el­
ro. cursos sobre artl' - sendo o úl!imo sobre orlgamí, ou 
Jeja, arte Japonesa de dobradura em Jl.l\lt!l. 

O :11.\C possui ao lado de sua., atividades t"'ltieciClcas as 
teatrais. encenando, ve2 11or outra, pPças desempcnhad.,s 
11or artistas locais, em um dos seus w,stos salões, funclo• 
nando assim como centro cultural da hlst-Orlca cidade. 

demadeira dourada, de mar·
fim e de barro policromado 

Comodas, consolos e cn·
deira de madeiras de lei, ,to 
século XVIII evidenciam ,,s 
mestres da época ela orn.1· 
mentação lavrada, a beleza do5 
puxadores de bronze ou pf11• 
ta e os nssentos em cour-, 
trabalhado. 

Merece destaque o pa1nn 
quim esculido e pintado co111 
riqueza de detalhes. 

A porcelana oriental d� 
séculos XVII e XVlII aparece 
em várias peças, algumas de 
grandes dimensões e vivo c<l" 
lorido, peças menores em p0r 
celana tenra, decoradas �TIi 
compartimentos com quadroS 
figurativas ou florais. 
Os Retratos 

Retrato� de corpo inteirO 
e de grandes proporções ne 
D. Pedro r, D. Leopoldina, P
Pedro II e D. Teresa Cristln�
em cópias feitas por Stoh1.
segundo pintura de Steffen

Teles Jllnlor, considen1d0 
o maior pintor pernambucall0 

do século XIX nparece em t�·
las de sua vasta produção 
O l\luseu, lição d� Hlstórll

O Museu do Estado co•l· 
segue reunir pedaços vivos (le 
nossa história: as lito;:rnf1•1S 
do Recife antigo em cenas ur 
banas e rurais, a presençn d, 
arte não erudita, ntravés clt 
variados exemplares, "den• 1n­
cla uma forçn esplritu,11, 
expressividade drarrática, e,c tl· 
tação criadora e uma invcntl 
va de ca\li:ir inveja a arte:,?,,rl 
tecnicamente muito mais qut

t 

lificados. Móveis, exvotos , 
imaglária comprovam es"' 

juízo�, segundo Lygla Martipl 
Costa, dn Diretoria do pat.11 
mônio Histórico e ArtistiC• 
Nacional, em catálogo, do qt1, 
nos servimos para as inf• -r 
mações de caráter técni 
acima expostos, no que cotl
cerne ao acervo 

Valo ainda ressnltnr 
parte da cultura indígena (li 
col�o doada por Carlos � 
tevão de Oliveira, assutl ' 
que esperamos npresentar �­
próximo nlÍmero do JORl<l"'" 

O Museu possui uma Divi­
são de Arte e HiStória, out.ra 
de Antropologia, uma dlvlsào 
de Educação e aqui S.'\lienta­
mos a presença da pessoas es­
pecializadas que ncompanham 
os escolnras, viRitantes e pes• 
qu!Sadores prestando-lhes ,,s UNIVERSIT ARIO. ---------- -----__ -_-_-_-_ -_ -_ -_ -
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A medicina mata 
cura? 

• 

mais do que 
Um escritor, controvertido no mundo inteiro por suas teses revolu­

cionárias, sustenta, para espanto de muitos, que a Medicina mata mais 
do que cura. Chama-se Ivan Illlch, austr1aco. Esteve no Brasil, ano pas­

sado, e em entrevista à Imprensa, ratificou seus pontos de vlsta. (pá.gl­
nas 7 e 8) 

A sombra desta e de outras ãrvores 
semelhantes que antes, proliferaram nos 
mangues e alagados, Reclfe foi se forman­
do, e suas construções assumiram pro­
gressivamente o lugar por onde as á.guas 
mansamente corriam. Razão por que a 

Capital pernambucana, embora chamada 
de "A Veneza Brasileira", está caracteri­
zada por sérios problemas urbanfstlcos e 
topográ.ficus. Hoje, para desencanto de 
muitos, como o poeta João Cabral de Mel­
lo Neto, que nos poemas "O Cão Sem 
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Plumas" e "O Rio" fala sobre o Caplbari­

be e os mangues que o circundam, a bu­

cólica paisagem ficou apenas na lembran­

ça, nos versos do poeta e na prosa dos 

escritores. 

Lispector no Recife Laf ayette, o Vice-Reitor 

Autora de uma obra de profunda 
densidade humana, ainda que dentr:> 
de uma perspectiva psicológica, que 
nela ganha ressonâncias quase metafi­
sicas, a escritora Clarice Llspector dls· 
se, na sua recente estada no Recife, 
que Pernambuco oferece significativa 
contribuição à literatura brasileira. A 
Galeria Nega Fulô e o DEC da UFPE 
homenagearam a autora de Arua Viva; 
Paixão Secundo G. H.: Laço de Fami• 
Ua; Maçã no Escuro, para não citar 
outras obras suas não menos impor­
tantes. 

O Professor Geraldo Lafayet. 

te é o novo Vice.Reitor da 
Universidade Federal de Per, 

nambuco, nomeado este mês, 

através de Decreto do Presi. 

dente da República. Com uma 

vida dedicada inteiramente à 

Universidade, ele diz como 
concebe uma Instituição de 

ensino superior. na 3." pág. 

ÓRGÃO 

DA 

UFPE 

JU circula 

com caderno 

literário 
A pnrtlr desta edição o JU 
circula com o Codemo Lite­
rário, com o objetivo de pro-­
mover e estimular valore., 
novos, principalmente estu­
dantes e recém-saldos do 
meio universitário, como i! o 
caso de Inaldo cavalcantl, 
Andréa CarvalhO Catão, entro 
outros A Professora Maria 
do Carmo Tavares de Miran­
da fez a apresentação dos 
livros lançados pela Editora 
da UFPE, entre os quais três 
de sua autoria, na Faculda­
de de Direito. O Reitor pre­
sidiu a cerimônia. 

· A derrota que

dehou careca

um torcedor
O futebol tem 3ldo alvo

de emoções as mais diferen­
tes para o torcedor brasileiro.
Alegrias, frustrações. mortes,
tudo isto faz a história dos
nossos estádios. Na Pli&lna
de Esportes, lncltúda no
JORNAL UNIVERSITÁRIO a
partir desta edição, há o caso
de um torcedor que perdeu os

cabelos da cabeça em conse­
qüência da derrota do seu
clube (pág 11)

Presença dD 

negro, marco 

significativo 
A voz do poeta e a liberda­
de do negro, wn capitulo 
importante na história do 
povo brasileiro. O Pais 
Inteiro comemorou o 13 de 
Maio, ennltecendo os aboli­
cionistas e a significativa 
presença negra em todas as 
manifestações - na pollti• 
ca, na economia, na cultura, 
etc. (pág. 4) 

Culinária 

ainda está 

cheia de tabus 

Velhos tabus ainda com­
plicam a col/Jnha brasileira. 
At:6 superstições l.nfluern no 
comportamento das familias, 
em termos de uma alimenta­
ção errada, com sérias tmpll• 
cações para a saúde (pág.2) 


	Image00314
	Image00315
	Image00316
	Image00317
	Image00318
	Image00319
	Image00320
	Image00321
	Image00322
	Image00315
	Image00316
	Image00317
	Image00318
	Image00319
	Image00320
	Image00321

